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O DEPARTAMENTO.D8ESTA.
DO MANOBRA PARA INSTA-
LAR DITADURAS ABERTA-
MENTE FASCISTAS NA AMÊ-
RICA LATINA - UMA PARTE
DO NOVO PLANO COHEN» A
PROVOCAÇÃO LANÇADA NA
BOLÍVIA - A CONFERÊNCIA
DE ESPIÕES IANQUES. NO
RIO UM PASSO PARA A IN-
TERVENÇAO VIOLENTA DOS
EE.UU. NO BRASIL E OUTROS
PAISES DO CONTINENTE -
ENXOTEMOS OS GANGSTERS

COMENTÁRIO NACIONAL

CONTRA A INDEPENDÊNCIA
POVOS lATINO-AMERICA

DOSNO/

EM MÃOS DA CLASSE
OPERARIA A DERROTA DOS
PLANOS DA REAÇÃO E DO
IMPERIALISMO

A VIAGEM do e«pi8o Kennan ao
Brasil, a instalação aqui no Rio, a Io de
marco da conferência secreta de diploma-
tas norte-americanos, os tratados de venda
do pais que estão sendo concluídos cora o
governo de Washington e, finalmente, as
grosseiras provocações imperialistas que
estão surgindo no Continente dizem da

gravidade do momento que enfrenta o
novo brasileiro- ,

Estamos diante de uma ofensiva des-
carada e truculenta do-imperialismo ian-
due para concluir a colonização total de

.•nossa pátria.^Esta ofensiva coincide c0m
¦ o aumento do desespero dos círculos din-

gentes anglo-americanos, em face da crise
econômica que progride nos Estados Uni-
dos e em todo o mundo capitalista, do
crescimento das lutas dos povos coloniais
e oprimidos, dos êxitos da construção so'
cialista na URSS e nos países da demo-
cracia popular, das grandes vitorias alcan-
çada3 pelo campo. democrático e anti-im-
perialista-

Esta ofensiva imperialista para o am-
quilamento Jo que ainda conservamos de
soberania pátria, é assim, um. passo dos
políticos ianques para garantir uma "reta-

guarda tranqüila", isto é, para que pos-
sam contar certamente com as nossas ma-
terias primas estratégicas, com as nossas
bases militares e com o sangue de nossa
juventude para a agressão que procuram
desencadear sem perda de tempo contra a
pátria do socialismo e a humanidade li-
vre.

É evidente que os agressores ianques
contam com a mais completa submissão da
ditadura de Dutra e dos partidos das
classes dominantes aos seus planos de es-
cravização de nosso povo. Os tratados co-
lonizadores que os trustes propõem à di-
tadura, como este monstruoso "Tratado de
Comércio, Amizade e Navegação", são
aceitos na integra pelo governo e encon-
tram o mais solene apoio dos políticos de
todos os partidos da burguesia e do latifún*
dio, que, enquanto se desentendem em
questões secundarias e na disputa dos car-
gos do poder, mantém a mais completa
união quanto á política adotada pela dita-
dura diante do imperialismo ianque. Este
<•*. por exemplo, o caso do PTB de Var-
gas que apresenta um "programa" dema-
gogico onde fala de "politica econômica
que mantenha a--soberania nacional", mas
acrescenta log0 a seguir, "sem contudo se
afastar da política pan-americanista", ou
seja, da política de submissão dos paises
americanos aos trusleg e ao governo dos
JEstados Unidos.

Diante, pois, desta ofensiva imperia-
lista contra 2 soberania nacional e para
nos.arrastar a uma guerra criminosa,.ofen*
siva á qual se associam as classes domi-

(Conclui na 9.» páj*.)

A PROVOCAÇÃO Unpe.
rlulbu sobre um suposto
"coiu-dot do Kominform" na
Bolívia vem confirmar em
toda linha a denuncia d»
Prestei dn origens e dos oo*
jHivo. do novo Plano Cohen
que o gnipo dc generais faa.
cistat e*p«*rava lançar em
grande estilo."Estanio-, diante de uma
grosseira provocação polir*
ca - dizia Prestei em «ua
h storica t*nt! '•vt-.i.i. que
alertou a nação tv-ntro a
far*a nazi-tanque. O nuvo
Plano Coi.cn for'alo polo
Departamento de táMnrio vi*
s» amedrur.lar certa*, ••ama-
das da população para. -ob
falso pretexto, implantar no
pais um regiir.*» dc comple*
to terror fa*cL*ta* •

A denuncia de Prestes, a
atitude oíensiva *Jm» :omu-
nistas denunciando no nes-
cedouro a provocação ti*****
ram cair no ridículo o pl.ino
nazLianque. obr gando a, .11*
tadura «le Dutra apesar üe
seu conhecido de-plante, a
não se atrever a repetir com
o novo Plano Cohitt * *ar*a
imoral de 1937.

Esta foi uma clara derro-
ta do imperialismo v da
reação, infligida pela vigt-
lancln e a combatividade da
classe operária, tendo á
frente os comunista-.

Mas a reação e o impem*
lismo não recuaram ce seu*
propósitos sinistros, ainda
que se tenham visio obrt-
gados a abandonar o lança-
mento do mostrengi.' nazi-
ianque. Por isto o Deparia-
mento de Estado tenta sn.
volver, na provocação que
preparou para a Bolívia. :>s
nomes de Prestes e outrrs
destacados lideres comuns-
tas brasileiros a, fim de jus-
tificar o desencádenmenti; de
nova onda de terror contra
o povo, sob pretexto, con*
forme 'hsinuà a imprensa
dos trustes,. de "medido'
preventivas".
O DEPARTAMENTO D E
ESTADO E A "STANDAtiD"

DIRIGEM A PROVO
CAÇÃO'

A provocação, porem é
velha e desmoralizada.

Há pelo menos 4 meses ela
vem sendo alimentada peja
imprensa sadia Há quatro
meses, a United Prrss —
agencia oficiosa do Depar.
tamento de Estado e da
Stínndard Oil — já espa.
lhava pela America Lat-na.
que "havia sido descoberta
uma conspiração de lideres
comunistas sul-americanos'
para a deflagração de uni
movimento terror sta, srrnu1*
taneamente no 'Brasil, no
Chile, na Argentina e na
Bolívia. O noticiário í»cí\s-
.centava, ainda, que a poli-
cia dos quatro paises •e,»*-.
va completamente a par
dos planos subversivos e se-
guia os passos dos conspira,
dores". Mas, logo nesta pri-
meira fase, a provocação fi-
COU desmascarada. O chefo
de por cia da Argentina, cer-
tamente ainda não avisada
do papel que deveria desem-
penhar na provocação, ú^sr
mentiu categoricamente que
tivesse qualquer informação
do suposto "complot".

Depois disso temos assisti-
do ao desenrolar de novas
tentativas de. reviver a pro-

. vocação, com as historias ri.
diculas de "planos de sabo-

tagrm 9 iarendos" em Sâo
i'aulo. Recife e Pono Ale*
gre. cem o novo "Plano Co*
hen" que chegou a tn eu.
vliilo «loa comande* miüi*»
ret, eotn a novela po' c»*i
do general Americano Pret
re «obre a Pnsao -um leep
do "homem do mala* com
serio* "documentos siiover*
«ivos" No Chile o troltío*
ViiH*. nao <e dà por me.
no»: todos o;( 111-.- anuncia,
religiosamente, a desenb* *u
de novo "plano do Komin*
fonn" para aquele pa*

Agora lanÇ¦-*• e a provo*
cação na Bolívia, ao mesmo
tempo mie a United Pr-st

s«*mpre a United Pres» a
agencio dn "'Standard Od"

anuncia outros "comul**-
ts" no Paraguai e n» Ar*
gem ína. Como se w. a
agencia do imperialismo
avauçd a provocação e '*«
governo» lacaios depois a
confirmam bisonhamente.
CADA VEZ MAIS DESÇA-
RADA A INTERVENÇÃO

IANQUE
Estas provocações ridículas

não conseguem nipreisio*
nar, contudo, nenhum jetor
popular nem amedrontar M
massas que lutam contra e
imperialismo, pel» pa? t a
libertação nacionai. Apena*

deixam a nu a üitervcnçiko
cada ves maU clntra e vio.
lenta do* truste* e de* po*
litico» ianques nos pait?- ia*
tinos.amertcanoa.

Enquanto forjam •**»*.-•
provocações, o* e-p-.ó * do
Depat tamento de Eft»do
prenaram golpe* no* paute*
em que «eus interefttk* en-
contraiu difictildadea, c.mio
tão os golpe* mais re-ente*

\ s^^X Aí JH

Prestes» desmascarou a pro.
vocação ianque no naa.

—*—• cedouro ——
da Venezuela, ecntS*a o go*
verno de Romulo Gallegos e
da própria Bolívia.

Attim» visam o» elrruloa
r.Ki-nte* de VVa-híngion
por neste Continente
mes abertamente f.xvi*tae
que iiitiittrnhniii. a tetra •
fogo. aa garantia» que pmm
Wall Street para a explore»
ção d« no8*as fontes rie it*
quezas, a llqu dação tie no#>
»a industria a entrrga é*
nosio» bases mflltnrc* •» •
emprego de nossos povee
como carne de canhão **•*
ra tuas aventuras guenre»*ra«

Mas os povo- latlnot.AKe*
rlcano- c, muito e-ip-f-ía^
mente, o povo bri*.i|eíro 1o.
monstrani que não se d*U
xam explorar e oprimir 2a*
cllmente, que sabem clfwe*
der a soberania nacional a
que não medirão *ncr ílciea
para impedir as manobra*
dos governos dc tra:ção aa-
cional que querem arraat-a.
Io* a uma guerra trq-vfr
criminosa contra a Unir»
Soviética, a grande patri«
dos trabalhadores, na t]**ai
vê-111 cada vez maU claffcr
mente o baluarte de Mia* \w
tas dc libertação.

E i-to transtorna o* «aA*
culoa dos circuioí, dir genlee
nortc.amerlcanos, que pre-*
cisam fundamentalmente éi-~ .(Conclui na 9." Pag.)
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EXPULSEMOS SI ÍM 8S ESPÉS li KfNUI
MARIO ALVES

A ANUNCIADA reunião aos
agentes diplomáticos e espiões
ianques üa Amer»ca do Su*, a
reài.*íurrse em ísterçu, no Kio s°b
chelJa do provocador intarnacio-
nal Kennan, é um acontecimento
dc extrema gravidade, sem prece-
dentes em nossa historia dlplo*
rhat.ca. írata-se de mais um gros-
seiro atentado á soberania nacio"
nal, de Um nóv0 lance na política
de preparação guerreira do im-
perial^mo nOrte-american0 e de
outro passo para a total coloni-
«ação do Brasil e de toda a Ame*
rica Latina.

O simples encadeamento dos
fatos.demonstra-que tal reunião
faz parte do plano traçado para
arrastar 0 povo brasileiro e seus
irmãos latino-aritenca»Os á guer
ra que o» Estados Unidos prepa-
ram e- ao mesmo tempo, para
submeter completamente nossos *

paises ao domínio ianque. Ass-m é
que a visita da quadrilha de l^e-
man, coroando ãs missões de Ab-
binú e Demuth, relaciona-se com a
conclusão de um "tratado" de
colonização do jBrasi] pelos Es-
tados Unidos, nos moldes do quG
ioi imposto recentemente ao Uru*
f-uaí e que o governo rie Truman
pretende impOr a todos os outros
pa*ses do continente. Seu prin-
cipal oUjetivo é oficializar as con-
clusões do relatório Abbink, es*
cancarando assim as portas da
economia brasileira ao capital iair
que. Aprovado ;o tratado, os
magnatas ianques, Com o apoio

do governo de Dutra e tias classes
dominantes, esperam apoderar-s**
do nosso petrole0 e das nossa?
inaterias-primas estratégicas oe-
cessárias á guerra de agressão
contra a gloriosa Umão Soviética
Por outro iado, a reunião dos
agentes imperialistas visa tomai
medidas para a consolidação das"condições poüticas t"avOraveis''
ás inversões de capita] e aos in-
terêsses ianques, ás quais aludiu
recentemente o embaixador ianque
Johnson, num discurso em São
Paulo. O Departamento de Es-
tado sabe que para desencadear
a guerra precisa de garant*r a
sua retaguarda, e esta compreen
de não sOmente o povo norte-
americano como também os pai*
sea latino-americanos. Eles tra-
tam, portanto, de" sustentar go.
vemos submissos ao imperialis-
mo ianque ou de impor governos
f.teres Onde, por esse 0u aque-
lf motivo, se torna necessário aos
seus interesses. Para *ss0 utili-
zam todos os processos, desde a
deposição pura e simples através
d0 g°lpe militar, como tem. su-
cedido ultimamente em vários,
paises do continente, até mano-
bras como a do novo "pianO
Cobe"", mediante 0 qual preten
dera justificar a implantação no
Brasil de uma dUadura ainda
mais terrorista e sanguinária.

Não é por acaso que, desta
vez, o Departamento de Estado
manda ao Brasil não um funclO'-
nário subalterno, mas o próprio

elide do planejamento da pOMÉk
ca exterior dos Estados Unida% •
espião profissional George . Ktj»
nan. isto revela que se trata ét
um plano de grande envergia>—
para a dominação ianque da Aaa»
rica Latina. Keuniões do metam
tipo já loram realizadas no Op*
ente Médio, aas Caraiba* « m*
Europa Ocidental donde aa **e
que 0 imperialismo ianque g*u
ulümando no terreno da dlpi'
macia os preparativos de gaç» ' ),
que já vão adiantado» no tarri
militar, com o inicio do fOri
cimento de armas aos gortri
reacionários da Europa.*Na America do Sul é O Bre
o pais escolhido para centro,
irradiação da espionagem t >•¦
penetração imperialista ianqtr,
Esta escolha representa uni ti
maiores insultos já lançadea 3
face do povo brasileiro pelo feir.;,
perialismo norte-amerjeano'o suu
agencia nacional, o governo lae-iu*
de Dutra. E' na própria *»**««
do governo da Republica que 8«}
vão reunir os agentes ianque*,,
num ilagrante desrespeito i •»•
berania nacional, para articular
planos secretos-contra os interes-
ses mais sagrados d0 Brasil e doa
outros pa*ses latlnO-íimericanos»
Ao invés de se reunirem em aeit-,
prrjpri0 covil, em Washington,¦'Cs ¦.
espiões ianques afrontam mais uma
vez a dignidade do nosso pais c
pretendem humilhar-nos diante,
doa povoe vizinhos. K' que D»

(Conclui .na 9.' pág.)

38 Rio de Janeiro, 11 de Fevereiro de 1950
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BOLÍVIA
f*o« d*>'<*n«a«!«!'il*i *l»*»trit

si..i-.« d»1 t?rro» nt-tt? i»a»s,
lendo por pr«*.«*4'«o «** mesmo
«*rimlno»o "Pleno CtoheiV' qu«*
não pâtle s«-r ii>«l tado ««*
Br»sll graças á fo ç« do
eoiiwneimcii!»» poputar d»
historie» «tflircvlita t!e Lti»s
•Cr.rlo» Prc*U>* quo rrdusiu
o ilearafado "Plano'' a» mai
verda«l«'lra* prppsrçôc* de
efnic*i provocação Imparia-
lista. A onda de bestlallda-
dc* «Io governo bojiviano *#
dirigr princlpaliiM-mt* conira
o» comunista* e as organiza.
ções operárias. A extração
em torno «Io nome de Pr»s*
tes vi*a unicamente, desper-
tar «i«ntlinento> chauvlnlsio*
no povo bcl.v nno rontra o
pre41g»o continental «le que
goza o CavaJ«»iro «ln E.pe*
rança

CUBA
A reunião dos i-mbalxado

res americanos capitaneados
pelo e*piflo Gcorgi* Kcnnan,
e que ago* a vai rcpeiir-se no
Rio d«- Janeiro, expediu um
comunlc.iilo através do qual
o povo brasileiro pude ter
plen.-» con-'ien«*?a dos propw{-
to* «h tal reunião: "A con*
ferencl*» d*** o comunicado,
acha ore em «alguns pai»es
a 8itua-;ão interno não é pro-
picia á utilização efòtíva da
ajuda extárna. Em alguns
patas «-ão tantas a_\ difieul-
dados lo**nntài!i* contra «,s
Inversões privadas < de capi-
ta s?4» que as Invér õ«\, Hicr«-
tiva-4 5ti detive; am ou do-
crtóC:*rimi grandein^nU'** O
cpWmiadt lennina achando
quc -***i'o d^enilin "dos go-
vern.f'* cr:?.r:ni cojltliçõgs c-
«jeneiais*' isto n, implanta-
rem o tfer^õjfl^no para n ex-
plor?*ião das mansas saü-fa.
«vêr a fome «Io imperialismo
ie •••«-.vp*».'»:-'-... inc-ativa*4*'

COLÔMBIA
. Pela prune ra vüz na his-

toria iJ*» Colômbia, o governo
atil'za a tortura sistemática
contra os . orasos poliliop*.-
Domo ; no* tenfi)?* dc Juan

.Vicente iG-òniaç n*».Venezuela,'.'¦' pólicin colombiana está
ttsân<1'* até o forro em ora-
tt. '.Ve.nturí! 

Suentes Ver)'?*-.
;;;gás.. üder „ c-m^rio, .sec^étá-

/';m|; sstÈ., üi.X.&^?0M -foi
,';lí'Ò'rrivf-'ni(.>nte ..fiagéladr) .. .nqs•;^áaji*30i7r0:.' 'dá' 

ooliç a' '$. 
Bq- \¦\ 

$$#... Enquanto, (sio. >•$•£?-"'"Tjnçnte «.•* ^presidente puniriaPerez ¦ deplarn aos jornais'
que pa Colômbia %ém se.'
quer háV^resps pnpíieos". ¦"¦¦

.,: ESTADOS UNIDOS
•;,-._,.' Õ presídento TruhiVn'..f/=zaso' da? dispb3içõ.9'a <la lei¦¦;.escravágfSta .Taft:Bâ>tle£'dan-•db.vd nvimoiro 'passo pára

qbíenção de nm ' mandado
JUdir al mediante ü ffiial se-vrla ¦ imposta a volta ao' tta-balho dos trabalha6'fès das

, minas ds carvão Em coh-.seqüência, e 'indèpáridsnte -Icqualo.Dér' ordem de^ John
Lev/is. presidente do Sind:-
cato mais r.OO mil mineirosaderiram á prevê.

A U.R.&.S. DEFENDE A PAZ
Defendendo a Soberania dos Povos

UM NOVO li GRAVE incidente assinala a existèm-ia
da ONU eswi scrnQiià, Aí» potências 

'imperlalistas 
c seus

fantoches n*cuí»nian* mais uma ver, «gora no Consell.o
Econômico e Social das Naçó;» Unidas, a pçoposta da
Único Sovictico paia imediata exclusão das rcprcííen-
Instes do bando do Kuominmnfl. Ot* Estndos Unidos en-
cabeçaram a votação contra o pedido da URSS. arraí-tan-
do as (icicfiaçõcs dc seus titeres, entre as quais os dos
govOrnos do Drasil, Chile, Peru c México. Os restantes
votos conseguidos pelo blcco imperialista para impedir
a presença da rcprcscataçBo legitima áx ONU sairam
dns delegações do Canndâ, Austrália, índia. Irã e IV
quistíio, isto ê, da organização colonial britânica. Con o
era de esperar cm vista dc sua atitude anterior, a Inqln.
teria, embora já tenha reconhecido juridicamente o go.
v«5rno dc Mao Tsc Tung. se manteve na hipócrita posí-
çâo dc abstenção, agindo porém contra os interesses Jo
povo chinês através dc seus lacaios dos governos colo-
niais. '

Não há duvida que estamos cm presença de um
monstruoso conluio imperialista contra a ONU e contra
a Por. O grupo chefiado pelos imperialistas anglo-nmcr:-
canos, na impossibiklade de transformar a Organização
ilo.-» Nações Unidas cm instrumento dc sua poÜtica de
agressão e conquistas, procura inutilizá-la pela inação,
pelo inlorpecimento dc seus membros, ao mesmo tempo
quc Truman lança mão de novas chantagens internado-
nais dc intimidação dos povos quc lutam contra o imp-'
rialismo. como a fabricação da bomba dc hMrogênio, eri-
gida cm fantasma cia politien do '.crê ou morre» dos e?..
pensionistas mundiais.

No entanto, os povos e.stã0 alertas c percebem com
a rnaior clare-o, quem trabalha cm favor da paz e quem
prepara c provoca uma nova guerra. No «'.aso da China,
por exemplo, quem .se coloca ao lado do povo chines c
a União Soviética, defendendo o seu direito irrecusável
de manter uma representação efetiva no Conselho de
Segurança. íendo como c a China membro nato da ONU.
Pckic haver duvida de quc os Estados Unidos, os impe-
rial.stas anglo-americanos, se colocam abertamente .nn
posição de inimigo» declarados do-povo chinês? E* esla
a realidade quando na ONU procuram inutilmente can-

vencer ao mundo que a representação da China esta nas
mftos de palhaço* e criminosos dc guerra como Tingiu
T--»!»¦*. que fala apenas em nome da camarilha de Chi-
ang Kai Shek escorraçada da China e refugiada pro». 1*0-
-lamente sob a proteção nortc-amcrlcana, no ilha Foi-
mosa. *

Ào mesmo tempo, os povos compreendem que a
UniãM Soviética, coerentemente, ao assinar 

* 
um pedido

do julgamento do criminoso de guerra numero 1 do •»-
pâo. o imperador fantoche Hiroito. está agindo de nçôr.
do com os desejos dos povos, quc esperam vôr punidos
exemplarmente todos os responsáveis pcln segunda guer-
ra mundial, na qual mais de 30. milhões de pessoa»; pe<-
deram a vida. O próprio povo dos Estados Unidos, vi-
tima da infame agressão japonesa em Pcarl Hartoui,
apoia a exigência soviética. Entretanto, os imperialistas
ianques se solidarizam com Hiroito c o declaram inocen.
te, embora o recente processo dc criminosos de qnerr.i
químico e bacteriológica contra os povos da Ch:na e da
URSS. utilizando c sacrificando milhares de chineses e
até cidadãos americanos e ingleses nas monstruosas ex-
periências para a guerra microbiana.

Fora da ONU, a posição da URSS na defesa calo-
rosa e firme dos interesses dos povos e da humanidade
amante.da paz é externada.em fatos como o reconheci-
mento do governo popular democrático do Viet-Nam «li-
rigidò pelo presidente Ho Chi Mmh. o qual controla os
destinos de 90% da população total do pais. enquanto
os governo? dos Estados Unidos c Inglaterra rcconlieoein
uma administração fantoche dos colonizadores franceses,
a de Bao Dai, mero instrumento dos intervcncionistnq cs-
trangelros no Viet Nam.

São os próprios fatos quc se encarregam assim d«i
desmascarar a infame politica de guerra e contraria aos
interesses dos povos, que é politica seguida pelos bandos
imperialistas anglo-americanos, enquanto, por outro lado
e em contraste flagrante, a grande e poderosa Ujamo .So-
viética, fiel aos princípios Icninistas-stalinistas. se man-
têm na mais intransigente defesa dos direitos dos povos
grandes ou pequenos, que é a defesa da independência c
soberania .de cada pov© —-\0 próprioVçilicercc da paz
mundial.-

\ CaMos *o \

DERROTAR A
CONSPIRAÇÃO

O Al CAI. 1'l.AiNO dc provoca-
çôes Jo iaiper*aii3igô ianque para
a America Lalua vem sendo ar
quitelado âe hâ multo. Não é por
simples coincidência «Ine as agen-
cias telegráf.cas norte-americanas

. e oi jornais quÊr divulgam suas
sórdidas '.mentiras. . .tidsm . em
''conspirações" . na Bolívia ..Chile,"ArgeDijia, 

PoV^us}, ¦ no»* wcsmo
í.nstanie ,e*n '.qiie ^t^tcgi.del':^-»-
Íi|ng,to'n. p..Sçcj*at.ari.Q.;a.cl«jun1»o'-'-do'^.riqpartamentotiíjilé -Estado"i>para "'a
América.;;Latj»na;3 EktWard Mf^'r,r
ç<-in destino fò^^f.^w^mé.W
pote di^Cpsos^^aisièSi li^tnb'-"?*'ni^i'-
canos.. •• ;'¦; :: '"'-' ~'-'."'. 

\¦ .llçaimente-, estamQs '«Jíanté de
l}ma monstruosa conspiração, mas
dirigida e financiada' pdo Depar
taménto.de Estado e por .^all
StrCet. Uma cprispTraijãp do pro-
prio gPVerno' e da alta finança dos
Estado? Unidos contra'a indepen-
dencia doç, povos latino-america-
nos'e pelo aprofundamento, dó
dpminio dos trustes neste* conti-
11'C.nte. ¦». '

É bastante olar0 que essa «íons*
p'.ração nasCg precisamente,'da
resistência cada vez ma-or que
encontram o%\imperialistas e seus
lacaios em cada pais da Améri«*a
Latina.. A onda de greves recém-
aclaradas no Chile mostra «*i»*

a tiranif» nâ<, consegue esmagar
a' combatividade dos trabalhado-
re3 quando estes s«3 encontram
unidos por uma causa comum,
uirif*'dos por lideres que or» con*
duzCm para à'£sua completa li-
l.»ertarão..

., E por acaso'os imperialistas e
seus titerCs podem se consl»Jr;rar
seguros n0 Brasi!. najArgentina,
I»°. j.*5?íaí-'.y?l' . .Conseguem , pòr j

USÃíatn ú -'cxancftf 'Itiías.d.é mas

coisas não corrçm tír .éhôijdp
com Os seus plano<= crimí-noyns é
a resfstijncia crescente á entre-
ga. das .riquezas naturais da Amé-
í icá-.-^rr.álftia-^os trii*»»^" "-n'Orto-

americanos, .PoniQ é, o caso do
petróleo no Rfíísü. E* o crescente
nOyjrnfigto de>.d.ofern da pnx- (pon-
de em xénn.è; do*1' mn)." tenebrosos
projetos J'd.o.?: provóeàd°rê«' d?
guerra iancnies.'.'.'

0 importante- a^ora ér.que-as
manobras ciniras . d^s ••impenalic-

. tas, que tentam passar desaner-
.cebidos"atrás dc-tima cortina de
fumaça sObfe "conspirações'1 comu-
nistas", sejam desmascaradasi e
desvendados seus verdadeiros ob-
jetivos. Então, podoremos. levar
á completa deiTota a nova-ofen-
siva dos monopólios dos Estados
Unidos e seus lacaios. ,

ESPIÃO CONFESSO
É AGENTE DE

GUERRA
A SEliVlÇO dos imperialistas

dos Estados Unidos, o governo
francês segue hoje as ordens de

. gcus patrões norte-americanos,
servindo documente a seus pia-
nos .de guerra contra a. URSS
e a3 Hemocracias-populares.....

Quando em novembro do ano
passado foi preso em Stcttin,
na Polônia; ..ocv.adidjj consular.
francês André Róbineau, junta-
•meni^çòte-:-.oúí^|s;-Wco ;-p*erso-

. ji^^s^n-.jd&WP^^^
é^Nonógém''- ei côj)s-piração»*'con-.
tra o governo popular da-Pojô-
nia/ ..levatitou-se^uma ;pnda de
pi;óv'ocáçõès na imprensa bur-
gúèsa' em todo o.mundo cap.ta-..
lista.' A tifülp- de represália e'
tehtando inoçentgr-se perante' a'
opinião publica mundial. P" go-
verho francês Se desmandou cm
arbitrariedades e violências c«in-
tra "'cicfàdâòs poloneses residen-
tes na" França. Prendeu-os e os
deportou ás centenas.

Entretanto, toda a verdade
acabg de ser revelaiía pela ba.-a
dos próprios criminosos. Encos-
tad" á parede-pelos' fatos, . pela
documentação irrespondível, o
adido consular francês André
Róbineau acaba de confessar.

num julgamento publico 0 niala
livre, ao qual comparecem re-
preseiitantes dc joriigis de todo
o mundo, que não passa real-
mente de um crúninoso espi5o
c agi^nte fpmeniador de salwta-
gem c ações dc guerra»

— "Considerais que vossa ti-
vidade foi passiva ou. agressi-
va?" — perguntou-Jhr seu pro-
prio. advogado. E CQm . o. riiaior
cinismo Róbineau respondeu:.'
.^^•Àg^ssiva4'. . v. ,';j; [r.\
•'Confirmou que • fa^ia, 'parte'de

lima ' VastaVTêdt». de ¦espioriaèm
. que ^.cóinpiiÈende- irnsís de-VHM)
intliviil.ilo.<*; t .ço,h(irmou : d libelo

ácusatórió'; -lida»; confira ..êle Ipcia
proipotoria';..' _.confnínou;'.^inal-
mente 3 estre|ta...1lgação de;';sua
ac.no ' criminosa .com os. pianosde gperra e agrç.ssãp do imperia'.;
lismo; .ao.' cenfçssar qutf . a.gia

"contra a segurança ..e osi;mais
-vitais','interesses, da'-;Hotônia"'.''

''itéconhcçó-raèVcülpíífio''" •—»
disse "Iiobíricau."•EiltVétantd;, "sá-

se' bandido nãd'passa de Simples
peçf na vastg'' engfénágeíif 'i ¦•«ie
espionagem, sabotagem e ossás-
s'ini'6's, montada c financiada, pe-
los imperialistas ~horte-a,merica-
nor e seus cúmplice*. que:-se-
guem ós mesmos passos do Hi-
tler.

Não há duvida porem que o
«.eu destino será o mesmo do"fuebrer44 nnzjs!;».

Al.: MANHA
%

Na cir*c*nie luia do po*
To «àlein. <- por um K-vri nu
ii<-n:«..-. ..• •«» •- pela unifica*
ç.i«« da Ateiii.mii4'. com a rc-
Utado dn» força* de ocupa*
çâo . híomiu- « propoMíi do
govenu Sovict co. «.s ma * u
r-.:»u ci. ....-.1..m a um ponto
de tiosill.dtuie controa per-¦u.iM-i.r. de tropas nos p*
tore* no«tf.amer«»*anos, qui
tev. um ponto o.tfit ui«c ng.
nlfícativo, no fato das i>*to-
des c muros .i¦¦¦ ¦ ¦«* tetor apa
rcrcren. profusamente pixa*
do» com os dí**«res: "Rer
gio$*em â» uas c*m". Em
toda a parte como te vê.
cresce o ódio dos povot
comra o impcrlalUmo .an*
que.

FRANÇA
í

A tripulação de 13 navio*
paralizou o trabalho em Ru-
ão. pa>a protestar contra «
bloque o dos seus salários •
pela conqui-a de ura pre.
mio de i tè- mil francos,
atendendo á revalorização
dos -alari.»-- é á conclusão dm
convenções coletivas Em
Manifeste quc deram a pu.
bücc, aquelas tripul&çõe»
saúdam a ação dos seus ca*
maradas do "Pausteur" « •
«lecisão do Sindicato do.«
Doquelxos c dos Maritimoi,
recusando continuar o trans*
porte de ni.ite.lal de guerra
para o V*ietNam e a descar-
regar mater al beltco prbe*
dente dos Estados Uaidos.

ÜE.B.S.

O comeat-jrista Petro? ;le-
vòu a ridículo a bomba de
hütrogen.o que estíi, reali-
mentando a chauragís, grjer.reira do imperialismo >. iani
que -assinalando qae;o. noto
engenho nâc passa de um"conto de fadas", inventado
a* ílnj de que o CJongr«es8**
norte-americano aprove |fOrçamento .militar de. Trú*
man _; ¦; '-• 

.-¦¦¦ ¦',¦:¦.';^VVV ::
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Ò governo dár" Republica
Popular ¦-, Dèniócrótiiia .^lá

,!r.cJíecoíjbvaqúiá; (ffe^hlíecéu
.ofiCiaimèrit'? o : gòvêtóó VVda.

.. Republii-a¦'-". Popular. cd'd Viet-
; Kaní,: chefiado ipor .y!Ho "^l'
Mijih, o "niesrnò aeóntece-id*

:«:orn'n.í govèrnf.*, de totfas:&..
j iitíyas ;deinòciracias;,>-':•.'¦'¦-.•'.'
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*»32*f^*J*J>(*,-y*i-**- ¦um Agente Dos Fautores De Guerra: Zilliaeus
*Ljá 3 meses falados da via-

gem do deputado inglês tra-
.balhista independente. Kcnny Zil-•liacus, que fez uma visita a
TUo-

Depois dessH viagem, ZilHacU3
tomou subitamente uma' afeição
«uspeita ríilos fascistas de Bei-•agrado. Em Belgrado, ZilliaCus..

~fóy glonficado e passou por um
-socialista cem por cento; em

Londfés. Zilüacus elevou Tito
-;""*í"RâhkovÍtcli 'as, nuvens Os/fez'
'.'•'T*.assar tãmbcín ! boi" construtores

tle soc:'a' ismr

A opinião publica democrática
ficou ind:gnadá pela conduta de
ZilliaÇús, cuja finalidade era
proteger os agentes dos serviços
de espionagem anglo-american0 nos
Bálcãs, proteger os fautores de
guerra. Então, encostado ao mu-
ro pclos fatos, Züliacus manobrou
è reviu' o conjunto de suas dècla-
facões. Mas, cómbse diz.riãci há
funíaçasém fogo. Ffos sólidos^ dc-
vem ligar Zilliaclls ao bando de
espiões de Belgrado para que. êle
'leéêrivolvá í-ôni Londres uma' no-.*»» "campanlia'' en» »«»» favor.

JOHN SMITH
Recentemente ZiUiaCus tomou a
palavra diantc: dos estudantes da
universidade de Loridfres, asãegu-
rando-lhes' que é Tito quem "luta
pela unidade do campo socialista"
e quc "o Koniinform impede"

essa unidade- ¦ ;. •;>
Naturalmente, « ninguém • que

conl|eça a. sltu^^ão pódc ..acred1-
tar.em.Zilli.acus. .Os.fatos se im-

põem. Os fascista*» de Belgrado
não podem, de nenhuma manei-
ra, lutar em favor da unidade do
campo socialista pela simples ra-

zão de que há muito tempo já
se passaram para o campo 'mpe-
rialista. Zill^acus. com sua dema-' 
gog*á' em nada 

"modifica'.' esta'realidade; 
Nãò TKè "festa, senão

tima coisa a fazer;, negar ,pUra e

mou - 2 - 5Ò ~ VOZ lâPÊMRtâ -^i 2

áímplesmentc a realidade e sem
nenhum escrúpulo enganar os ou-
tros. Este é o caminho escolhido
por ZiUiacus.

Que Zill*acus se tome advoga-
do de Tito( nã0 deixa de. s'er
suspeito, mas que isso : aconteça
justamente quando 0 bando do
Belgrado tem-mais necessidade
de ser "defendiclò"; já è; demais»

•• A^ primeira vez» quc - Zilbacus,; fez
. sua. declaração, foi», ás.;..vésperas
\tío, processo; • í?pjk-;B,vápk'ov,,i'no
-qual íos •iéspiõfô^yiwb^^^elji
ílankovitch t Djílas figuraram co-

mo pirncipais acusado*. A segúrr
da vez Oue. ZiUiacus interveio
íoi durante o processo de Tr4"
tch0 Kostov e seu b»>ndo* durãii* .:

te o qual os planos e ações «jo*
imperialistas anglo-americanos •
seus agentes de: Belgrado fòrari sk
desmascarados. . ¦ ;'

Zilllãçüs desempenha timpapd ,f!
inuito suspeito e muito ,..èscuir*»< |.Ê|e se-esjo.rça. por apagaj ò.^faf»« |''.tío dós, fautores de guerra; Èl| y

VrJiáMtfàV..no . pecado !''e 
eni .sfem*

Ui';faV' ?ua...'._jvrççfií';' Gomei-^pot''icoucJui ína IO.**
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Lei de Segurança e Plano Cohen
A u*:« de s**f ursnça • t

plano Cohen sio produtos
d* i*!np..nha guerreira.
T.i.hi ». medido*. iHiltti.
,»» pi*9*eniemeitte, toma.
«i». pelo bando imperia-
.«ata, sio medida» de gusr-
ra cj-uo sabe que a* 1 ber.
dade-, il«*iu... raiicsi afto ia-
compatível» com a prcpo.
ração e o tl.m» de guer*
ra ImpsriaHsta. O Depor-
tamento de B-tado preci*
*• apoiarjJe em ditaduras
f... *»«<*• no mundo lntei-
ro A cortina do dólar ae-
CiMílla de arrocho, rorcs*
re*. mai* mUerla e morte.
P-.M o B-nsU. doí« plano»
sSo eitabelreMo»: a lei de
ser-tmnen o,ira Ituplan»»»*
a "M" de -*u«*rra e o nia-
no Cohcn nara judíficar
a ••W.' i» coinnlesar as me-
diiiy «le -error -obre «
*»-«"••.

Com * reaüzaçâo dis
dol« plano*, o imperialis.
mo norli'-am«*-*1cano ter-

DALCIDIO JURAND1R
minaria »* tarefe.* de «9eu*
P»Çuo do ntí4sõ paíi A *X-
pl-r»çu>. do hhili. rl-pi*
xst, a in.tahçào de nova»
ba ea. o pr..)i. • .¦-..'«¦luft
co da m -b.U'u«M ite •••.**.•*.
ne de canhfto" pan a he-
coiombi*. tudo -erb fe ta
como rotina sem i-np*-!-
lhos. Quem •.«• ¦¦*.¦« - ou
murmur...»- tm de sefu-
rança com ele, O plano
Cohen -.erva «a paru «Igu.
msi «•m.n-.M (ie banditis.
mo sobre o novo e o ton*
çsmento do golpe

A d-sivio de Truman *o-
hre a bomba d*- liidroge-
nto ainda mais .•Wt.mo
que o perigo dc guerra é
eminente. Com a duntage
da super-bomba. eom -j»
novos í*o!>-. «obre o rc**»
de d«*moc< ucía qu * ainda
há pelo camiK) dommad*)
pelo mp -1''*1"»-! o- m**
gareíw 

' 
de Wn!l Street

pretendem futimidnr o*
povo* e coaven«c-los. pe-lo terror e pela menti*»,

que a guerra «-onero a
Un-..«» H v,e«. * é t^eem
ria.*for 

qu«* 6 ,'i-ec«>a.a«-isf*
Rlêi nfto poderá» dlser a
verdade, poh ian. seria •
ma queda Imediata. Fora
ele* é "nefCs^rla" porqus
querem vender armas. r#-
solver tu nuas t rlse». in*-*-o
dlr a democracia e o pro-
grejtt4, e evitar que o cro.
letaradu uo mundo inte*-
ro a.mma <« dlreçí.0 dos
novo* caminhos d» humt-
nldade, Ele*. c**Iào alucina-
doi* com O «k. :i tr«* da po-
litica exterior norte.omo
ricana, com o cresriment»
•io campo scciãlista e «le-
mocratiro. com •¦*. coda vei
tuaiore» c irremediáveis
contradições que se pro
ce«Mim no »cu próprio
campo Os seUS teóricos
não «abem o que fazem.
Basta ver, per exemplo, o
que dlz a -.oi. Thomptor*.
a * c-peito da polilica do
D«*partamcnto de Estado •

o que dt o tr. Uwu«\n.
Du»* oplnides compteU»
mente antogôifr»»». c-mbt.
ra amba*. vlttndu o mtt*
mo fim: o «*i-*.. • e oOde-»iruiçio do c-miunV
nm*',

Truman m.iii.p» com
fifo. fabricar uma «u.
per-bomba, embora emrs
o* seu* clenti3ias nio h«v
Js imidsde quanto & efi-
rlenda ou .«nu*/» d» f»
brkaeuo. Un*» se atrevem
a dl/er que a União 8o*
vlétlca pode fabricar a
bomba

E ws compliraçdei t
impatw-f do Departjtiuen*
to de !•:-.:.«d.- refletem**»
em no**o pai». E-tes, ae
manifestam através: da
fúria c da brutal dod»
com que a*» nonas cias»»**
dominantes querem «» ma.
gar o movimento opc«i-
rlO. entregar o notso pais
aos mercadores de -orn-.
de canhão, ao» hulrõe*
de nor-so manganês are'»*
monazUicas e petróleo. I
recorrem aos m«*smos pro-

DOZE DE fevereiro é o
dia do an versário de nasci-
ntenío de Olga Buuánu Pie$-
us. essa mulher admirável
cuja vida é um dos ma... be*
lo% ex.nplo» de nedl-.ação a
CttUM da classe Operárin de
es;.o-a amiga, de mãe «xtre^
mu.a Em plena juventude,
Olga Benário Prestes dedica*
-c toda ã luta pela 'tuauci-
pação mundial du p'oleta.
riado El* vive assim iiuen-
samente uma d-»s mal-j du*
ra-s batalha- jamais trava-
da» ontra a rcaçãu e o im-
per ali.mo: a batalha contra
c fascismo

Suà pátria esmagada' pelo
nazismo, Olga Bonári) liga
o seu destino ao de uni
grande coínbatciite dò pro-
letariado, pa *» a Vida e p-*r»
a- morte - Luiz -Carlos
Prestes. E' como revoiucio»
nària e companheira »l*:di-
cada que vem com PreHes
para, o Brasil, nüm ms* «-ntè
iem que a luta contra o fas*
eismo ejra. uma luta muiidi-
oi, de todos o» povos. Aqui
avançava o passos largos o
inimigo numero um du 11-
bertaçâo dos trabalhadores.
Era preciso detê-lo. derrota-
ló e çsmagá-lo. As respon-
tabüidades- qüe pesavam so-
Ve os^«m.bros de PreJ-.-
eram enormes como ü&j
da grande frent»* **$£
Si aht-íâ-cista que .era

^ Aliaiiea «asion*- toPçm

Chegando -ao' Brasil, Olga
eOiabdrá• estréiiame»t«3-com
Prestei,; n*: organização"¦•* do -
mo*/i*neiito emahcipádor d»¦'Aí-íL."'' Ô •,enc-*'rcóramehb de.,
ambos,: a ferocidade comque
• ; ditadura de Vargas, **õb
os ordens dos bandos; int-
peiial:sas," traz prestes' i,tt;
«.bmuniéavel e sob téri'ivè'3
torturas' mòraLs- e deporta,
•ua mulher nó sétimo; mês
4e grãvidês, são fatos qua
paia* sempre juntarão indis*
«wluvélmeilté o nonie de OI-
ga Prestes, ás lutas do no^so
pOv/o contra a ¦•• tirania e'yo
oprcbíO- •*E' 

ronheeida- a bravura
com que cU enfrenta , .qs
mOíj-JtííÒs policiais de FiUnto
Muller, ^-a seren dade com
que se '"'comporta 

nos mais ex-.
gotvatíòTès interrogatórios, os
protestos diantt1 das hurrii-
Ihaçõe8.. e malFrãtps que lhe
impõem. As mulheres revo
hicionárias brasileiras . que
conviveram com Olga nas
Ípj'isões do Estado NoVO, c-*--
mo Eugenia Álvaro Morei-
ra, .iainais esqueceram a fôr.
ça moral extraordinária queem Olga vencia todos os so.
fr mentos e reduzia a mi-
•eraveig pigmeus os seus car-
,ceir?iros còin exemplos dui-••ips tíe bravura e dignidada*j>ropriòs 

de uma combatente' ;dá ciasse- operária".','.""
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FANN Y TÀB AK

Que dava a Olga ess» fo-*r
taleza indestrutível, que nâo
se abateria nem pox um
momento, mc&mo nas pri-

DUTRA SANCIONA A
LEI CONTRA OS

MILITARES
SEM ESTARDALHAÇO,

inesperadamente, temendo a
repercussão do crime qua
pratica, Dutra acaba de sau-
cionar a infame "lei dé.-oe. .
gurança" contra, os milito-
res, aquela lei anquequo ,
arma o ditador para excluir ,
das força», armadas os ofi-..
ciais e sargentos que nãp^.** ,
conformarem com a alieno-,,
çàò da soberania, nacional,
cóm a entrega de nossas bo-
ses aos alucinados generais
atômicos e coro a entrega de
nosso petróleo aos gajigsters '
da Standard Qií; íinaímente -
com a venda do sangue' dè,.
nosso povo aos provocadores
de guerra ianque*/. Essa lei -
infame e capeiosa rèfere-se: :
a militar^ que. forem filia-
dos ou lutarem — ostensiva
òii "clandestinamente" —
ein partido politizo. ilegalr
evideniemehte apontando ai
o Partido'.Comunista.

Mis não é'certo, que todos
os--movi"neii'os patrióticos no
Brasil, todas/as ações de

•protesto contra os crimes de
lesa-patria da ditadura _ Du-

. tra,. não podem deixar de"contar com a participação
ou liderança tio-s comunistas,
que são os patriotas mais
conseqüentes? Com. essâ*lei.
a ditadura 

"pretende 
quebrar/

a resistência patriótica; que,
se tem manifestado também
entre as força?. militares,' a
fim de prossegui- -leiloando.1"
o Brasil no balcão de Wall
Street. Cabe, pois. a todos
os. democrata* e patriotas
erguer seu mais yJBiniente
protesto contra a sanção des-, ¦:
s« monstruosa lei formando -
Um clamor .gera] e tãò-aWó,
e$tigmàtizando*a: de tal for-

soe-5 da Gestapo de Hit.er,
na mai» rigorosa incomunl.
caüdade, gruvidu ainda ou
com a fühinha receutiusc-
da. num cubk-xilo sem luz •
8cni ar? Era a confiança ua
vitória final da classe ope-
rara, a fé inabalável em
que o fascismo e os demais
inimigos do gênero humano
seriam derrotados definitiva-
mente e que por fihrt surg.-
gíria, do heroismo de mi-
lhõefi de criaturas, um mun-
do livre e feliz para todos.
E3sa confiança est*V expresso
na sua conduta adm ravel.

como ua», canas a seu espo-
iu, canas que tc-temunham
um caráter firme e tudo -
que há de maravilhoso nc
amor mais puro de compa-
nheiro c mãe.

Olga Benário Prestes é um
patrimônio revolucionário "io
mulher brasileiro da par.r*o-
ta que combate a reação,
que enfivnta a fome e mi-
sétia {.tusi', em nossa Pa-
tria. que luta numa niva
etapa da oa talha mundial do
proletariado pela sua liber-
tacão-

Que era a luta contra *
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A CLOACA

NÀS .BÀl-^S,.rÍdic.-J.tos >
. iprdidâs provocações- ianques
contra Prestes e outros. dL
rigentes conjunístás brasilei -:
ros, procurando eúvpttê-lof.
no "piano Colien''. boliviano,
foi precisamente 

"O Mundo",
do velho chantagista Geral-
do Rocha, que se " 

revelou
mais baixo, mais ridiculp,
mais sórdido. "O Murido''- surgiu com cores- demagogi-
cas-, ,prócurando conquistar
leitores á custa de uma fn*.
gida eprovi?oria_v oposição á-
ditadura dV Dutra e.ao im**
perialismo ianque. Era tam-
bem essa uma maneira, de
se valorizar- para- se vender
mais caro Depois a tantos
pesos por linha e por adje-
tivo, "O Mundo" passou a
fazer o' elogio de Eeron e
süa ditadura. Depois,, o elo-
g:o dos bandidos Franco e
Salazar." 

"Finalmente 
foi ba-

ter ás portas da embaixada
ianque, que hoje se utiliza '
amplamente da primeira pa- -
giiia Je '^O Mundo" e dós
artigos assinados pelo pro-

.prio. Geraldo Rocha, eés.e"herói" sem nenhum caráter
da imprensa da reação, pa"

. ra dar, vasãoa suas infâmias
e caluniasJ_jcon*ra a União
Soviética e o comunismo. "O
Mundo", torna-se', assim a
mais asquerosa cloaca do an-
ti*-spvietismo e dbahti.comu--
nismo. Só de tpeá-lo, sente*

: se uma repulsa fisica - ííão

ícr esse pasquim, tapar •
nariz ao vê-lo; é a maia ele-
mentar medida de higiene
que devêm tomar os traba-
lhadores e o» democratas em
geral. ¦;.'¦'•¦•

[XAVEUAR A-3SA3SINO*"
'.-¦QUE SÉ ergara em todai
áa fabricas e usinas nos
bairros e nas fazendas,que
sa elevem do çpraçãó de t#-
dòjã ps trabalhadores, de to*
dos os democrata*, o ina s
enérgico protesto, a denun-
cia* "mais . veemente contra o
bandido Ademar, opressor, do
povo paulista, lacaio da
Standaa*d Oil, assassino de
operários e camponeses, - dos -
heróis de Tupã e de Malvòní.
.e Deoclecio • Santana e-¦ que
acaba de praticar mais um
assassinato: o do operário
Bemardino Alves de Olivei-
ra, preso ao sa;r de sua fa-
brica -na capital bandeirante
espancado até á morte ' e.
clandestinamente; enterrado.

Que o ódio sagrado daa
massas populares se' faça"
sentir contra mais esse crime.
Que as palavras "Ademar
assassino", com que os estu-
dantes Cariocas |hc manifes-
tárárn sua repulsa, sejam co-
nhecJdás de todo o-povo bra-
s;leiro- Que esse próristruoso
crime seja mais' um motivo
para intensificarmos nos as
lutas contra esse regime de
fome e de assassinatos, de
feroz opreissâo--contra o" tr**

balhadores. .y.

•>**-»- usados pela poi«t«-
es colon(ai««u na A*U c
na própria America Ia*¦hu ci gulpes poUtirc.*.
t ocii|taç»*to militar a do,
m**t .»¦*.-•• completa do
mereodo e *» i r. •• - ue
governo» liieres e -*ui
grupos corruptos pra o
guerra ft deuio**mrln r so
progresso. O plftuo Co-
heit e n fei dc *-fguiançat
nâo filhe** dettui polltUo
•*-• «-.-.-i.ít destinado oo
fr«.'.'¦•».

8ini, destinada ao fro*
rasmi porque a lula eon.
tr.« o imperialismo n&o é
unia frase vossío. As %isk\-
«lei ma*»n} saberão repe-
llr en» guerra, «c Iodos
nó» noubermoi lhes <i" •<.*•
a verdade, a » mplei ver-
dade que nos iuspiio o
ile-i-jo dc pax e dc v«*r a
noisfl Pairia livre desse.
rarnlceirOj-, internacionni*»
e dessn camada de cx-
ploradorcs c usm-.i ;•!,*. queescrnvizam o no^so com.
ponês e condenam á fo-
me o prolcturlndo.

fascínio, a qual Olga dedi
cou e .«ela qual sacrificou
tua gloriosa vida, senão
também a lula pela paz? E
que ima mal- nobre, nos
dl"-** tle hoje, que i luta pe.Ia paz? O hltlerismo foi der-
rotado c extirpado militar-
mente, mas no *.eu lugar «.e
encontra hoj«-, com. o mc~mo
programa (|,. dominação
mundial, o imperialismo
norte-aiiicrií.tnü. As amea-
ça-- dc uma nova carhlf ema
sobre a immanidade têm as
mtsmafl raizes que determl-
naram a guerra de Hüici
contra os povos Como a"gueria de nervos" de Hitle:
contra à3 nações que visava
escravizar, a "gueira fria"
dc Truman e Acheson se ba»•eia nos mesmos slogans an.ti-soviéticos e anti-comunui-
tas do nazismo.

Mas a segunda guerr*mundia | despertou ndKiôes
de mulheres cm iodo o mun-
do para a iuta contra a
guerra e o imper alismo. A"guerra udampago" do faí
cismo mostrou que na atua-
lidade não existem frentes
de batalha: a destruição
paira também sobre os ia
xes, ameaça os civis como o«soldados, os homens, como asmulheres e ,as crianças.
Quem ignora que da guerra
passada; ficai-am ,n0 mundo- mais dc 13 milhões de or
/fios? E n.o entanto Hitler
podia espravèjár, como Tru-man,---*spm as bombas ot-j.
micas. e dé hidrogênio' '-,

^Ehtreta-nto.. as mulheres
tem hoje mais do que em
qualquer Outra época 'um^
nítida' 'consciência 

do grave
Perigo qué;; ameaça a huma-nidade. E cada vez maiscompreendem; à importância
de lutar pela paz, contra acpressão contra a discrimi-nação odiò-a, de que silo vi-timais no mundo capitalista*
Em nosso pais;- particular-,mente, a mulher patriotacomeça a participar ein mo-vimentos de reivindicação eluta política, contra a -ca
réstia e contra a fpnic, poímelhores salários, pela-recO.nhecimentp de seus direito»,em defesa das riquezas tia-turais do -pais e contra a
guerra a " 

qUe nos queremarrastar os imperialistas ian-
quês.

.. .Em todas estas 'lufc'as^.dèci-
sivas para o nosso própriofuturo como pais indepe**.-• dente e pro.-pero, a figu«*a.
de Olga Benário- Prestes • é
um exemplo de firmeza re-
volucionária, do dedicação •*
bravura ínexcediveis Umexemplo a scglliT- e. hoiVvaf,
para a conquista de um
mundo melhor para nossos
filhos,' • ;rv

È*

rtSF4D0S
PKHNAMBLOO

O» t»*ai*.tl0i i^tíijmliacsotss*,
eat wov weniada a«*.r-nliléls, éw
t Mirim iniciar luta »lí«»ie*a **e
tàncoio de 40*> no- -<«» --líris-i
c uwj euilfraçia de Crf .HOO par
i|n.n«i«.'..." Ao «r inielail» a *f
unlio, Ueraw o* l»*-n-«r.of «"t-a
apoio *o» cnteiidlmíM«-* que er
13o •••ml'» travod'*-> no Kb eaM
¦ Comlsrfo Central i«rO auimt-És
e ot Uanquelroi. «.(.«.««id., o mm
to d* mc*ma ao r(KSu»ar a i<rn*»or
Ia patr"n*l tle 10% dt •*" ******

SAO PAU 1.0

O jomal "àNoiic-a** e\. M»J-T#
cm reporlagíin dcouticUiido a em
magógiea carupaiilia ile prot*«*jk»
á infância il«»s **OrernO| (edssol
c ejtadual, cita o caso <!e isso
criança que morre» de '"ra»* mr
ma «ivt-lit» mantida pela t caias.
Brasileira de Asslsi«*ncla ».»ua«ds
S mãe du menina a ivtir.ni da
cf«*hr, já iigont-unic. * i«onto éi
niorrci cm caminho «« tnrdi«*-s a
quem recorreu ComUcou*.
meiiiiM morrei «lc \>'<*at',

CEAllA

A populaçüo d»» • i:iiiii :ni. t-«s
por «lii.i$ vezc-5 já *t declarou «ms
Rrcvc ••cnil protestando c»tit«*« a
rcttrítila dus oficfn.is e inst«laç«itB
fcrrov-ár-J*' d-" tíêile dc VU
Cearense VliCfundo a ocupar
trilhos para impedir Q--* l°*
retirados, deu iiia**. um'« vez pro*
va dc stu diuposiçuo de mantas
ali aquelas instalações, r.uüzands
impressionaria demonstrafio
quando cliegdn 5 cidade o reprC"
sêntante do Ministério d'S Viatjít»,
levando •* ru-* o *cu protesto coáv
tra a mediou prejudicai aoa ot
teres^es do município

RIO GRANDE DO SUL

Em Santana do Livramento, *-s>
llit# Grande do Sul, rci«iÍK>tt-«nS
no Wilson, bairro proletário, -a-o
grande oomicio promovido pA
Comissão Municipal dc Defsss,
do Petróleo c da Economia
cional, contra a penetração ias'rialie-ta no Brasil-, Ocupando
tribuna c entusiasticamente ápl
ilido, o sr. Àladim RosalCs, |1
.'dos. trabalhadores locais, fr
a' necessidade dé ser nacionalt
o frigorific0 Armour, parte aSÊ
uni do;* mais pnderf-sos tnistat #
stigador da economia «** "-'*»*-*-••
cipio; '.,'..

PARA .;

Em'.visita k capital parai
segundo destacaram os jol
paçá "fazei observações sobra «
lenvtòifo do. Vale".' o gea«--rsi
i-jnqiic Charles MulUns: dei*-*»
indignatlá' a população de BdiOss.
com suas, declaratiões, á imprC-èSSt^
de caráter guerreiro- Afirmo*! •
agente, militar do impcriaiis*-**v
demonstrando seu desprezo alss-a.
to pelo povo, que "enquanto a*
crianças brigarem nos países par
catiSà de uma maçã ou 

' 
bojas «te

gude, haverá sempre gu»*»*--*i*".

OIAS -

Em 1*'irmtuó| olis, comu p«-*íai
da campanha" dÇscnyolvida cm t«-»
do o. Estado contra os atentad»**..
ás liberdades do cidadão, foi fiar
d«da a Seção Mmrc.-.pnl da Uma
de Defesa dns Èiíiónlãdcs Dcnifa-
cráticas e traçado um p-aiíq d»-
traballto no. qual fig"i*a a luto
imediata contra a l.ei de Segurasv*
ça e o lançamento da candid**
tura da "Rainha da Liberdade"*
Paia a diretoria da !.,*•••> Fo* elei*

-to ó preceito dê. Firminopolís. "i:-.^-... ,;'.- 
- ¦
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APELO AOS DOQUEIROS B„ •
DA DINAMARCA

OCoctltA»EN«uilvo 
d0 Síndícüta doa Dwjut irog da DL

oamarca decidiu pedir i «eus filiado* q»c se itc»*»

k ooVxnxtem todo o navio quc transporte material de
«tri, destina *0« pai-es ™i©« fl^*™0» admiram o
-—** Ao, ntieria do Atlântico Nonc.

DISCRIMINAÇÃO ODIOSA.

OTIrofc/íOr 
belga Françols I lerstal acaba de ser w>

l^nso dc sua fátedra porque tluranic uma palestra
•6hre a batalha de Iscr. perante um auditório dc aiunos
t professou*, .«* referiu á p« ameaçada atua «nente. cl-
tando dcc!at:içôcs de beliciftas dos Estados Unidas.

A UniSo Bclqa dc Defesa da Pas protcMou contra a

odiosa perso0ttiç8o de quc foi vitimas 0 pro/c^sor Herst.n ,
concltftn<k> o povo s lutar pelo direito dos cidadãos tel.

ga* dé se pronunciarem»livremente cm favor da pa*.

CANDIDATO AO PRÊMIO DA PAZ

» pintor norte-americano Rockwell Kant acaba dc ser
-Indicado pela scç3o artística como candidato ao prCmio

de 5 milhões dc francos instituído pelo Comitê do U.D»

gresso Mundial dos Partidários da Paz para o W se-
mestre dêste ano. Kant c autor dc ama tela inspirada pelo
borror á guerra, a qual /oi reproduzido cm cartão-postal

" ^ Americano da Paz. dos Estados lln«d«ft.

PRÊMIO DA PAZ NA
TCHECOSLOVÁQUIA

Acaba 
dc ser instituído um prêmio nacional da paz na

Tchecoslováquia. Esse prêmio será dado aos con-
eorrentes escolhidos pelo Comitê Tchecoslovaco de defe-
eo da Paz e propostos ao concurso internacional criado
•pelo Comitê Mundial dos Partidários da Paz.

SOLIDARIEDADE OPERÁRIA

O 
Sindicato dos Transportes da Republica- democrati.
ca da Alemanha, quc reúne 12.000 membros, dirigiu

aos doqueiros de Ancona uma mensagem de solidane-
dade á sua decisão de não desembarcar material de

— Os doqueiros do porto de Anvers, na Bélgica, tam-
bém decidiram não desembarcar material de guerra en-

• fiado pelos bclxistas anglo-americanos para seu pais. Nu-
ma carta a0 Comitê dc Ação dos doqueiros de Anvers, a
União das Mulheres pela Paz saúda a ação corajosa dos
portuários be1

PELA PROIBIÇÃO DAS ARMAS ATÔMICAS

CANADA — Uma grande reunião de partidários da
paz. em Vancuver, no Canadá, decidiu angariar 40 mü as*
sinaturas cm favor da proibição das armas atômicas,

FRANÇA — A organização dos Amigos da Paz se
associou á campanha, dos combatentes da Paz e da liber-
dade para a luta em favor da. proibição das armas atô-
micas. Foi feito um apelo ás mulheres para que
se dirijam em grupos aos conselheiros municipais, ao
§*vêrno e á ONU com aquele mesmo objetivo.

OVOS PODRES SOBRE BEVIN

Durante 
sua recente passagem, pela Itália, o ministro do

Exterior da Grã-Bretanha, Ernest Bevin, foi alvo de
uma manifestação, anti-guerreira da juventude italiana.
Milhares de estudantes expessarám sua repulsa a Bevin e
lançaram-})ve ovos podres.

CARTA DA JUVENTUDE PELA PAZ

O 
Comitê Central da União da Juventude Italiana reu-
n:u-se na cidade de Modena — teatro-de recente

chacina policial contra operários — e decidiu o lançamen-
to em toda a Itália de uma «Carta- da juventude pela
Paz», no verso da qual serão inscritos 

'os 5 pontos do
apelo do Comitê mundial de Defesa da Paz.

• ii i ii in y mmmtm

NOTICIÁRIO
PELA PAZ A REPUBLICA
DEMOCRÁTICA ALEMÃ
O Parlamento d» Rejiiibll*

ca Democrática Al*m& ap-o-
vou unanlmi-mcnto o »'Mo
Imtctidtf pelo Comitê Munilí-
m| tio* piirttilár o* tia P«x e,
em meçíto a»ílmula prl«s ro-
prcsentasuM de »o«l»» a% ban.
cada*, dirigiu ip &s populn»
co*** parifiem tio pai* cí»o-
atando».»; « manter com «o-
Uas as fuiftt* Oa propn»lçõ''*
wii favor da Pn/, contidas no
Apelo.

Como se Repele ¦ tora* de Guerra

NAO TRANSPORTARÃO
MATERIAL DE GUERRA

O* doqueiros dc Goteborf,
•a Suécia incidiram recusar-
¦o a descarregar material de
•guerra americano. "Nfto P°*
deriamo» considerar Justa
uma atitude pa*s*va dos ope
rários sueco* no momento em
que os doquelro» e marltimoi
de outros pulses lutam ati-
vãmente contr~ os fautores
de guerra" declara a reso-
lução aprovada por uquclci
trabalhadores

Ai 
vem o provocador dc fluerra norte

amerlcmo Gcorgc V. Kennan. O pvv0
brasileiro jâ decidiu demonstrar por to.
dos os meios sun Indiflnad» repulsa i fisse
Imundo nrticulador dc planos de guerri
dos imperialistas de Wall Street. Seguem
assim oi partidários da paz em nosso pas
uma tradição honrosa dos combatente!
anti-querreiros de toda pnrtc.

Ainda H poucas semanas, o M-aiiu
tro do Exterior dn Grã-Bretanha 1íMc-
munhava cm Colombo, no Ccil5o e de-

pois em Roma. na Itália, demonstrações
publicas contra sua presença cm cada um
desses paises. Em Ceilão, os partidários
da paz disseram a Bevin que nâo se cnçja-

jarão nas fileiras de rnassacrádores de

povos que o imperialismo quer escravizar.
Em Roma, a juventude lançou ovos con-
?ra Bevin e lhe disse que o Pacto do Atlan.
tico não conseguirá arrastá-la á guerra.

Pouco antes, os chefes, do Rstado
Maior das iórças armadas dos Estados
Unidos haviam sido alvo da repulsa dos
patriotas franceses, que disseram ao gc-
neral Bradlcy. o Goering ianque, dc sua
decisão inabalável de jamais pegarem em
armas contra a- Un ao Soviética e as de-

mocracia* populares, quc o Imperialismo
sonha esmagar. Por ocasião da visita de
Bradlcy em Paris, milhares de trabalha,
dores deixaram seus afazeres e $c dmfll.
ram á Embaixada dos Estados Unidos,
onde entregaram uma moçHo de protesto
contra a pre.vcnça dos chcícs dc cjucrr»
noric-amcricnnos.

Anteriormente, o fero: provocador
de guerra inglôs Churchill íòra recebido
cm Nova York por combatentes da pai
que conduziam cartazes nos quais se li«m
dizeres assim: «Volte para sua cas* Mr.
Churchill; nós não queremos guerra*.

O espião c provocador dc guerra
ianque George Kennan merece a mais de*
cidida repulsa do nosso povo. Sígámos os
exemplos dos partidários da paz em todo
o mundo. Nao deixemos quc o advogado
da continuação da guerra dc Hitler passe
èm branca nuvem pelo solo sagrada de
nossa Pátria. Demonstremos a êsse mons-
tro nnzi-ianque. a êsse criminoso provoca,
dor de guerra, a nossa determinação de
não nos deixarmos colonizar pelos trustes
de Wall Street nem servir dc carne de
canhão para suas aventuras puetrCiraa
expansionismo mundial.

Stalin, Rriíffce da Frente tia Paz

MANIFESTAÇÕES PRÓ
PAZ' NA SÍRIA

Nos primeiros dia? de ja-
neiro findo realizou-se em
Damas grande passeata, di.
rig:ndo-?e os manifestantes
ao Parlamento para rçcla-
mar a interdição da bomba
atômica e protestar contra
a Pacto de Segurança Cole-
tlva Árabe.

Dias após verificou-se nova
manifestação, que ce orga-

Bizou nas principais artérias

da cidade, dirigindo-se os
populares ao Parlamento As
forças da pol:cia tentaram
dispersar os manifestantes,
prendendo 20 deles, entre
os quais' três mulheres com
seus filhos nos braços.

Um vasto movimento de
solidariedade foi organizado
peío Comitê dos Partidários
da Paz na Siria, a fim de 1L
vrar da prisão os patrotas

encarcerados e submet:dos a
torturas..
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A 10 DE NOVEMBRO do
1942, em pleno fragor das opt-
rações militares contra a Ale-
manha hitlerista que havia
agredido perfidameate u ÜniAõ
Soviética, quando as hordas
nazistas estavam diante da»
muralhas de Staliugrado e no
C a u c a s o setenti ior.al, J •
Stalln, o grande dirigente do
povo soviético e chefe do go-
verno soviético, assim formula-
va os nobres fins da guerra dc
libertação contra o fascismo:

"Supressão do preconceito ra-
ciai; igualdade de direitos en-
trc as nações e ihvjoiabilidade
de seu território} libertação das
nações subjugadas e restabeleci-
mento- de seus direitos sobera-
nos, direito de cada nação a
organisar-se segundo sua .on-
tade; ajuda econômica ás ai-
çóe: devastadas e assistência Fa-
ra rue elas possam alcançar
o bem estar econômico; restabe.
lecimento das liberdades ..."

Estas palavras to ram pro-
nunciadas cm momentos em qua
o povo soviético, ao defender
sua pátria e ioda a civilização
mund.al ante a barbar!- nazis-
ta, sustentava, sozinho, uma 'a-
ta' titanica contra a poderosa
máquina de guerra hitlerista,
fazendo 'sacrifícios inauditos na.
ra a conquista da vitória.

Com estas poucas palavras
foi formulado o grandios- pro^ -
ma de organização da paz de-
pois da guerra, programa cujo
cumprimento devia e podia ga-
rantir ros martiriaados povos
uma paz firme e duradoura,
uma paz vei-dadeiramente de-
mocrática.

Cumprin d o i uva riaveimen te
este programa stalinista, a
União Soviética, a partir do
dia da vitória, não tem poupado
apelos aos governos e aos oo-
vos para que colaborem e re-
solvam a totalidade dos proble-
mas de após guerra rio inte res.
se de todos os paises — grandes
e pequenos — :com um espiri-
to de justiça é respeito mutuo
á soberania "e aos direitos 'le
todos os povos.

Os dirigentes da política ex-
terior da União Soviética não
têm olvidado um momento se-
quer de que a assinatura do
frande Stalin;, está gravada ao

ALEXANDE,R PALLAPIN
(Pr«s«dciitc da Academia de Ciências da Rcpu-

blica Socialista Soviética da Ucrânia)
pé da Declaração de laha, ia
qu^l se diz

"Só mediante • colaboração,
continua c progressiva, e a -
compreensão mutua entre nos-
sos três paises e entre todos s

povo» amantes da paz, podeia
realizar-se a aspiração suprema
da humanidade: uma paz fir-
me e duradoura".

É do domínio publico a «ti-
tude que os governo» dos ou-
t: i países participantes,, li
Conferência dc lalta têm man-
tido em relação á assinatura
dessa declaração pelos seus che-
fes de então. A prpclamaçâo do
"Século da America do Norte'',
a diplomacia atômica, a guerra
frir, a carreira armamentista,
os pactos de agressão — aí es-
tá o que opuseram á política
stalinista de paz, at está como
oncebem a "colaboração c
compreensão mutua", eis de que
maneira realizam a "suprema
aspiração da humanidade".

Em conseqüência, definiram-
se nitidamente as duas linhas
da politiea mundial: a Unha
do campo democrático,. antHm<
perialista, encabeçada pela
URSS, que dirige uma luta con-
sequente contra a reação impe.
rialista, pela paz entre os povos
e em favor da democracia, e a
linha dirigida pelos Estacbs
Unidosj a linha do campo im-
perialista e anti-democrático:
que se propõe escravizar outros
paises e povos, implantar" pela
forç.. a dominação mundial dos
monopólios norte-americanos,
destruir as forças da democra-
cia e desencadear umá nova
guerra.

A política de paz è levada a
cabo de um modo conseqüente
e firme por seu artifice e pala-
dino, Stalin, o chefe do Esta-
do e do povo soviético.

Em resposta ás perguntas de
Eddy Gilmore, correspondente
da agencia Associated Press, o
genct-alissimo Stalin disse:

"Estou convenci de que
nem os povos nem os exércitos

jam a puz c se eslorçam pela
garaitia da paz."Para manter a paz e a traa-
quilidade cm todo o mundo é
preciso: desmascarar ,4'omv
mente os promotores de -tna
nova giierra, impedi-los dc abu-
sar dc sua força contra os in-
teresses da paz".

Stalin exortava e exorta a
todas as forças democráticas e
progressistas do mundo a quo
desmascarem os incendiários de
uma nova guerra e seus crinu-
nosos planos. Stalin é o inspi-
rador da política de paz e o or-
ganizador da frente da paz em
toi' > o mundo-

A política do campo im üri-a-
lista, orientada para o desen.
cadeamento de uma nova guer-
ra ditada pelo? interesses de
um reduzido grupo dc monopó-
listas, magnatas do capita1 fi- .
nanceiro dos Estados Unidos e
Inglaterra é em absoluto hos-
til aos anelos e esperanças dus
pessoas simples que se esfor-
çar.i por conseguir uma paz •
duradoura e justa.

Em toda parte aumenta o
protesto popular contra a poli-
lie . aventureira dos promoN-
res de uma nova querra;. em
toda parte surgem comi de
partidários da paz;, em mui-
tos países se realizam congres.
sos nacionais dos partidários
da paz, nos quais destacados,
«homens progressistas levantam
sua voz de protesto contra ps
incendiários de uma nova guer-.
ra-

E ,onde quer quc Se reunam
esses' lutadores pela paz — ;m
Paris.ou Pequim, em Milão ou
Nova York, cm Londres ou Çal-
cutá — qualquer que seja a
nação a que pertençam ou a
côr de sua pele — sempre e
em toda parte têm em seus Ia-
bios o nome de Stalin, do gran-
de amigo de todos os povos,
artifice e campeão da frente da
paz.

Não esquecem êlcs as pala-
vras de Stalin:

"Está demasiado viva na me-

dos horrores da recente guerra
e são demasiado grandes as
forças sociais partidárias da .
paz, para quc os discípulos de
Churchill em matéria de aqrc*.
são possam vencê-las c dirigi»
laa para uma nova guerra"

Estas palavras, saturadas de
profunda sabedoria, -Jentam e
organizam milhões de seres -hu-
manos para a luta contra a*,
fautores de guerra nara a luta
Pela paz. À vanguarda desta
frentj da paz está o pais «o
socialismo vitorioso, a Uniãa
Soviética dirigida por Stalin.

E nós, homens soviéticos, no«
:-e "ítioS orgulhosos de que
nosso Estado Soviético tenha si-
Jo e continue a ser um podero-
so baluarte da segurança inter-
nacional e da paz justa. Os oo- .
vos dá União Soviética se or-
pulham de que todos os parti-
darios honrados da paz, noj
mais longínquos rincões da ter-
ra olhem com esperança gar»
Stalin, para a União Soviética,
como a mais decidida e potente
dr"-sora da causa da paz.Estamos orgulhosos de que
em 'r>dos os confins do mundo,
em todos os paises se pronun--¦*" com amor ardente o nome
de Stalin, primeiro campeão da
paz, comandante, organizador
é inspirador -do grande exér-
cito da paz, grande artifice da
paz.

0 nome de Stalin se conver-
teu na bandeira de luta de mi-.
Ihões de homens simples pela
paz o pela democracia.

. Stalin acendeu no coração das.
pessoas .simples do universo,
urna inquehrantavei fé na gran-
de e.justa causa da luta :.a
paz em todo o mundo, em prol
da independência nacional doa
povos, ;;ela amizade e boa vo:»>
tade nas relações entre os pai-
ses e os povos.

Sob a direção do grande Sta-
lin, as forças que defendem '#
paz e lptam contra a guerra

. obriqarão os promotores de
guerra a vetrocecier e a renun-
ciar a. seus criminosos propó-
sitos.

Leiam

querem uma nova guerra- Dese- «aoria dos novos ¦ var-viW.»*
"Problemas"
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iW RIO, A CORPORAÇÃO dor» mctulurgicoa prepara.
§4? pf.f« participar, «travéu de delegados, da Conferên.
lin Sindical do8 Trabalhadorca Sul Americano.-?, a reali.
i.u-m» cm Montevidéu, Grupos de operário» desse retor
vêm difundindo entre sOus companheiros csctarecimen*
toa Kobre a importância e o significado do conclave, qut
traçará rumos seguros A luta do proletariado do cOnUnen.
te. consolidando sua unidt*de e defendendo-o das iunn.
br..-* do 8Índtcal>**no subordbado ao governo e ao.
patr*r-

» -*-

OS TRABALHADORES DA Central do Brasil, no R o
e ao longo de toda a fcro.ia. movimenta-se para conte,
guir o Abono, cada vez com maior vigor diante da amei.»
ça de que a verba concedida para tal fim pela Câmara
venha a can* em cExerciclos findos». Corre os ramais da

-Estrada um manifesto, conclamando os ferroviários a
! I lutas cada vez mais enérgicas para fazer cessar a sabo.

tagem contra seu legitimo direito.
- * -

EM S. PAULO. NA FABRICA Ipiranguinha, no muni.
Icipio de Santo André, seus 1.200 trabalhadores inicia,
ram forte movimento reivindíortório, pela, conquista de
aumento de salários e contra os 100% de assiduidade
IDeclaram-se também dispostos a não pagarem o impo*
to sindica], que até agora tem servido somente para que
tear as bacanais dos pelegos e enriquecê-los. A custa do

[suor e do sacrifício das massas trabalhadoras.

|NO RECIFE OS ferroviários da «Great Western-» ini-

[ciaram vigorosa campanha pela conquista de um aumento
(em seus miseráveis vencimentos e a transformação de seu

indica to numa associação, uma vez que aquela entidade
atualmente um reduto patronal. Dando andamento A

:ampanha realizarão uma grande assembléia com delega-
I03 de todos os municípios servidos pela Estrada.

Dutra Insulta os Ferroviários
ãk AitõfÃo Am trairei «fci Brasil,

*** q»i<* A«>*t»*:iua rom o» ter*
.•,. -i! > a lenul••*<>, da •*»¦•.
traiu mi***ra«rlmeele os milha*
•• = de rtim**ali«iaa da estrada,
que .t-minuam aen o paiam*»»»
lo .1. abone de Natal.

Dlaal* da eomtMtiv|dade •
da unidade doa grevistas Je
Mitiea, a ditadura recuou da
seus pwpositoa, poiterlurm^nta
ronfcaaadoa em Mctlm do co.
maatlo da I Divisão de lofan*
taria da Vila Militar, a que eram
o da esmagar sangrentamente >
iu .vimrf*i.. doa Irrn-v-sr;«.*.. Ca*
pltulou e entrou em acordo com
os grevlslaa. cotnprotnetefidtt.te
a direção da R.F.C.I). em pa*-*r
o abono ainda u0 «ne* de ia-
neiro, em pagar os dlaa de are*
ve e »•>• nao perseguir nenhum
ferroviário que teuha participa-
do da greve.

Nem um sò ponto deite ucftr-
do foi observado pela tllrcçú* da
CeuutU do Brasil e P*lo io-
vérno.

OS DIAS SK PASSAM SEM O
PAGAMRNTO DO ABONO

O projeto maodando abrir um
n« «. crédito para pagamento lo
abono ao peseoal da Central, da
Leopoldina c de outraa empregas
au-.arquícm, esta hoje evidente,
foi apenas um recurso da dita-
dura para iludir o* ferrovlárna,
amortecer aeu espirito de luta a
ganhar tempo.

Encaminhado á ComlMo de

LUTA DOS ESTUDANTES
'ELO DIREITO À EDUCAÇÃO

kl: '.íii--.'

CAMPANHA CONTRA O AUMEN.
TO DAS TAXAS E ANUIDADES ES-
:OLARES DESMASCARA A DEMA-

JIA DE DUTRA SOBRE SUAS
ÍALIZAÇÕES NO TERRENO DO

ÍNSINO» - CONSEQÜÊNCIA DE
IA POLÍTICA GUERREIRA DE

kCANHõES EM VEZ DE ESCOLA» -
LUTA DOS ESTUDANTES E' DE

TODO O .POVO
OS JOVENS estudantes dos ginásios proa-

•«guem com entusiasmo a campanha que
lacçiiram contra o aumento de taxas e anui-
daues cobradas pelos colégios.

A campanha já se extende por todo o
paia recebendo a pronta adesão de milhares
de jovens que se vêem ameaçados de não
pro< seguir em seus estudos, em face do ver-
iaut iro assalto da maioria do» colégios sobre

bvisa do? pais de seus alunos. Os estudantes
srão decididos a não pagar as novas taxas e
aensalidadeí* majoradas, indo, inclusive, ao,
eccrsO ia greve geral se as suas reclamações
não forerr satisfeitas prontamente.

EDUCAÇÃO - PRIVILEGIO . •
Esta luta pelo direito á educação, contra

cambio negro do. ensino, não é, porem, uma
ita exemsiva dos estudantes. A campanha

de todo o povo e interessa vitalmente aos
ais.e mães de familia, que enfrentam di-
Lci.*'dades'' terrive s para proporcionar aos
tm filhos uni mínimo de instrução.
]' Na verdade, a campanha dos estudantes,
p seu aspecto mais geral, é uma campanha
fn^a. a política de guerra, de esíomeamento

• povo e opressão seguida pela tirania de
u^ra. Pois nao obstante' toda à demagogia
» governo de que, n° setor da educação,

|as realizações "ultrapassam de longe ás de
•io? os governos anteriores reunidas", a
í»ilaàde é que nunca foi mais d*ficil e mais
ppendiosa a instrução pára os jovens bra-
|;ros, instrução que se torna cadí vez mai»

privilégio dos filhos da grande burguesia.
A prova disto está no próprio fato do

[mente escandaloso das taxas e mensa-
lades escolares. Ainda este ano, na própria
Ip tal do país, quase a metade dos can»
|atos aprovados nos exames de admissão

I InstAutc de Educação ficou sem direito
tnatricula, por falta de vagas. E "falta
Ivaga? é a alegação que encontram os
Édantes nobres em todos o» ginásios ofi-

á onde .ngiessam* cada vez em maior
iero >>s filhos de familia* afortunadas.

os ginásio, particulares, po.s, é que- se
iha & grande maioria dt ioT«a* ow

desejam adquirir um» educação »ecundárla.
Mi* comu conseguirem eles ingressar nes*
sc" g-nasios com Os preços extorsivos do en-
sir.'»*" Como pode estudar o f lho do pequeno
fim*-lonáno ou pequeno empregado, para já
n-io falar nos filhos do operário, se somente
d? mensalidade cobram qs colégios par-
ticu-ares de 300 a 500 cruzeiros?

CONSEQÜÊNCIA DA POLÍTICA DE
GUERRA E TRAIÇÃO NACIONAL
Por tudo isso, é claro, o 'maior respon-

savel 6 o governo Dutra, governe de nego-
c.sta**., -,uja pasta da educação é ocupada
pfil" conuecido negocista Clemente Mariam e
que comi não podia deixar de ser, se as-
soe a á «.'xpioração *gnob 1 que faz a maioria
do» colégios particulares com o ensino. En.
quanto os colégios particulares auferem lu-
cios anuais fabulosos (o Instltuto Lafaiete,
poi exempL. teve no ano passado 8 milhões
de "ruzoiros de lucro liquido) o governo
c3Hí;ente no aumento constante de mensa.
li-uaoes e taxas escolares, que. em certas eS-
colai já *-ubirám em cerca de 90 por cento.

For outro lado, apesar de nas dotações
orçamentárias surgirem' verbas um pouòó
maiores que ás dos anos anteriores para as
despesas com "educação e saüde", a, ver-
daie é que essas verbas são malbaratadas
en grossas negociatas e quase nada repre*
s-ínam, porque o aumento que sofreram
corrésppndè. apenas á desvalorização conti-
nua da moeda, com o aumento do custo de
vida. ip que o governo Dutra está fazendo
é seguir criminosamente a orientação po-
litica'do*j traficantes de guerra ianques: com-
prar canhões em lugar de construir escolas.
Coird noi Estados Unidos, onde as despesas
de uma semana com os preparativos de guer-
ra correspondem ao total dé despesas anuais
com a educação, também aqui nó Brasil
as despesas militares são quase 20 vezes
maiores quie as. despesas com educação e
saiide.

Este camb'o negro da educação contra
o cu'al se batem o» estudantes é, portanto,
apenas um aspecto da criminosa politica da
ditadura de Dutra, que visa, não somente
a *:ripedir á juventude o acesso á cultura,
¦ma* também a embrutecê-la para entrega.
Ia como cai*ne de canhão aos sanguinários
agressores de Wall Street.

A campanha dos estudantes contra o au-
mei.to das taxas e anuidades escolares, pêlo
barateamento do ensino, por mais escolas
e eoucacãc gratuita, inclusive, não "Ode,
ass-m ser desligada da luta pratica contra
a"p-eparação guerreira no pas,*contra a po-

. litica de traição nacional da tirania dt
Dutra.

Kitiaara* da Cttiuars *— «ftia -i*
lulir* rí.ani4o út negtiflata» qn*
aprovou »•:<¦ •-..r. -..»•«¦..:. o' sm'."
i * *'i •¦ dte 9Q n.i.ii.T* «}« -'u

1*4.17- ã • '»¦». * o . ¦' »!•• aoltre
tarifas at (<rn«tira — w pnije*
t« *.*'•!. dormindo, h o •-*•» <ta
(•^•i-* -• :i a nm •¦<« *!¦ n -• > 41*
>*..!•• ao Mü»i,t.i: da i •• ¦
da. K a:f> açora, o \U.ú->i ¦. . ná«*
ajt'r*..=.!..H o * ¦•* '•!¦• ;•.!.•'• *»''

bre a mi.. *.i i.**=. = ¦ neeeisária ca
ra '-•».-: jiiirv.. .i. abono «o#
peaaoal daa autarqulaa.

TRAINDO OS COMPROMISSOS ASSUMIDOS COM
OS GREVISTAS, A DIREÇÃO PA E.F.C.B. AINPA
NAO PAGOU O ABONO E DESENCADEIA
UMA ONDA DE PERSEGUIÇÕES CONTRA
OS MAÍS DESTACADOS LIDERES DOS OPERA-
RIOS - OS FERROVIÁRIOS NAO SE DEIXARÃO

DESONRAR

Vivem Cov f a

f:.. "' .. 
j..,.._., V *> "fll 

j

no wm os • psiarii.
Da Fábrica Pau Graniie

i A FABRICA, QUE E' DONA DE TUDO, EXPLORA
BRUTALÍ4ENTE OS TRABALHADORES — SA-
LARIOS DE FOME E PERSEGUIÇÕES RELIGIO-
SAS - OS OPERÁRIOS TÊM UMA IMPORTAN-
TB EXPERIÊNCIA: A DA GREVE GERAL 008
TÊXTEIS FLUMINENSES, DE QUE PARTICIPA^

RAM FIRMEMENTE.

Descenda tt plcriirío da **¦ a.
ra, me*..no «cm o3 e&clarecimen*»
loa do Minialcrio da Fazenda, o
projeto encontra, agora, is msis
clnic s manobrai predatórias
dos "-vlçais ja ditadura. K is*
rtiit* 19 d.a> se paasaiu sem que
o dinheiro do abono chegue Is
uios dos ferroviários.

PERSEGUIÇOKS NA ESTRADA

Ao mesmo tempo, * general
Durival dc Brito, diretor da ..*-
trada, nomeia dez "comissões
de inquérito para aP**"-*, •*"•*
principais centros ffn*ovi»ri-*s
quais "os trabalhadores que parti.
c>;»arain da greve t*. principal-
mente, os que nela se destacaram.
Vlsa-sc, a»3im, desencadear uma
onda de perseguições ferozes
contra os ferroviários e, inclu-
siv t», descontar de
seus salários os dias dc gróve.

Aliás, já sc inicia na irad"
a perseguição ostensiva c de**-
carada nos mais firmes dirige *-
tes ferroviários. Ainda há pou-
cos "ias, foi despedido em .fa-
carci um lider ferrovií.r' >, que
conta com mais de 10 anos de
serviços á Estrada. Despedido
por que? Porque se solidarizou
com o3 seus companheiros «*e
A.inas^ que se levantaram cm
greve exigindo um direito in-
discutível — o pagamento Jo
abono que lhes foi concedido por
lei.

Como se vê, a ditadura ie
Dutra e a direçáo da Estrada de
Ferro Central do Brasil quebrara
todos os compromissos que 'ia-
viam assumido com os grevis-
tas.

Podem os ferroviários assistir
passivamente á êste achincalhe?

Não, absolutamente. Ao ócüc
zoológico que a ditadura está
demonstrando aos ferroviários,
pretendendo arrancar-lhe os mi-
nimos direitos que já conquis-
taram êl.s só podem responder
com lutas mais altas e melhor
organizadas que a ultima greve.
A classb operária não pode se
deixar desonrar pelos seus ini-
migos, pelos que desejam redu-
zi-la á uma situação de mais
fome, exploração e opressão. E

. Os ferroviários da Central io
Brasil, que deram, com a ulti-
ma greve, uma demonstração ie
sua força e í!e suas poSsibilída-
des já sabem que, se comba-
terem com firmeza, ampliando
sua unidade e sua organização,
podem derrotar o? planos dc ei*
fomeamento e terror que execu.
tam Du.tra e Durival de Brito.
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QUfM VAI « Petr.-pol**, e indaga «lo» moradores
ltca a localidade "Pau Grande'', dificilmente obtém uma
míorin-çãi» exata Sabem todo* que fica alem do <Vito Am
Berra, «il lugar t|e dlfUdl nce»»o; poucos conhecem, hw-
unto, o lugar. _,

N*-iu regíao rtu difirll acesso, é que a "C«a* Ameno»
Fabril", jrande empresa têxtil u que perteucem »s fabr tm
CiizeLt. MaV*!i8, bonf m e Confiança, do Dlstr to Federal
instai -u uma au-ra fabr»ca a "Fabrlcn Pau Grande". Ear
trando**-*' em cO-i»*ucto ctn. a vid» doi operários que traba.
•ham n?*i* fabride é que ie compreende logo porque m
it, lionatif» d" -'An-rica Fabril" foram escolher uma regi»
tão af» nada pa**a uístaiâ-ln. O fato é que Kgregando da
cidade seica de 2.o00 operários, com «ua» famillas. a empreaa
jode exy-oltWos 0)als agudamente ainda, del*c»»ndo-oc *M
nais completa d«»> nden«!o da fabrica.

A FABRICA E' DONA DE TUDO
De fatc, a fabrica formou um pequeno povoado, habl*-

tado quase exclusivamente pelos operários e «uas fam lia».
Estes pagam de «.uguc de ca«á, á fabrica, de 80 a H»
cuzeir.js mensal* O •jnicc açougue que fornece carne â
população é tamt*m da companhia, e o** preços cobradea
Dor .es4e alimenu -ác mMto maiores que of* tabelat.os. __

Quandc a fab- ca desped* um trabalhador obrigo© im*"»*-
díatáméue a desorupar a caia em que mora è suspendeJh»
o forn»-.imento de arno Vê-se como a empreaapode coagir
Oe iií**xfmo os operário- iptim dando os com a perspectiva
da fon.e. e de se* íogadu ua rua com sua* familiaa, (mm
não se curvem ás oíigepcia'. patronais.

DEMAGOGIA
Para disfarçar o gruu de exploração a que submete»

os oper-irios, ca pairõe*; fizeram rnallzar algumas obras d*
fachada uma cre.ilie, uma escola uma clinica médica, lar
»üns circundando t fabr. ca. uma pracinha que é o ponto m*
concen'ração .lomi.tical do? habitantes de Pau Grande.

Ouniudc esta ihra é apenas demagogia. Raros sãos
os crianças que conseguem frenquentar a escola ou a cr#-
che O* filhos-dJs operário** logo que completam 13 ano*
-â: obngaaos a trabalhar na fabrica como aprendizes, «em
•ecebe' um centáw de salário* Na clinica medica, não nà
flic-teriai para -anstencia aos trabalhadores necessitado*.
Aconteceu por exemplo, há pouco, um caso ilustrativo. Uma
ter.elã que se en entrava para dar a luz, solicitou com
urgenci&.a assisteac?a medica que o caso requeria; mas.n**»
clinica não havia ol aparelhos necessários e a gestanle teva
«le ser transportada em caminhão de carga para Petropolia
tendo abortade», no meio da viagem e por pouco não perde»
a vida

òM*ARiO& DE FOME
Com essas obr-.s. de tachada, que em nada atendem às

necessiiades dos operários a empresa pretende justificai
âos oiüos*. dos mesmos os oaixof. salários que paga.' Rara
é, por xemplc, o .Pcelãú que consegue ganhar durante •
mês, rooando 3 teares ir.a«s de 800 cruzeiros. As mulheres,
que se distribuem pela" diversas secções são desumana-
mente exploradas: t.ntes da fereve de 15 dias que realizaram,
ganhavam apenas de Í0 a 80 centavos por ho*a; hoje,
.om o aumento da «iO por cento que conquistarahf duranW
a greve passaram a ganhar 1 cruzeiro e 20 centavos.
Ainda ussím, a meda do seus salários é inferior á doa
nomens Num iug*i onue todos os gêneros de primeira ne**
eessideide. são mai-s caros que na cidade, esses salários são,
realmentt salário? de romt*

Ma? não ná apenas os salários baixos na Fabrica Pa»
Grande. Çá a opressão mais descarada. contra os traba
thadorni. opre-.são que s* estende, inclusive, ás convicções
íeligiósas do operar c. Na verdade, os patrões não permita
di liburdade dc oonscienchi Todos os trabalhadores são
obrigadas a freqüentar regularmente, com suas familiaa,
a igr«1a existente.. Os que não o fizerem são perseguidos
e coloj-sdos sob vxgilancia como' "elementos perigosos"
patrões é o padre não permitem que templos de outra»
religiõe* sejam fundados no povoado, sob a alegação de qu»"fomenta a relig.ãv. católica é legal".
OS OPFRARIO*"*- TÊM UllA PRECIOSA EXPERÍENCIA

O3 .-rabalnadorrt da "Fabrica Pau Grande", que têm
um numero menso da reivindicações, já possuem expe.
• iencia de como mtar contra a exploração e a opressão
f>m que vivem O1 rance o movimento, grevista dos téxteiè
fluminmses, eles 'oxam dos que lutaram com: ma's firm>
'oâ e a-jidacia contra . a ass'duidade cem por cento e pelo
pagamento imediato do 3umento.de salários. E Bairam-vi*
leriosos Lutand como lutaram então os tecelões. da Fa.
c-rica Pau Grande ^abem que obrigarão oa patrões a ceder
ás sua? reivindicaçtes (nai_. imediatas.
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Lota Pela Paz e Peta CultnraSÜ Viet-Nam,
MmáASTROJILDO PEREIRA

i tvAO RA nenhuma notl*
afa.t em afirmar *e que dt?*
ünder * **a* * defender a
Cultura: ma* é preciso in-
alai.- m afirmativa de cfue
iefender a Paz • a Cultura
siK" íica lutar ativamente
•onim a guerra — nâo ape*
-a* contra a guerra cm ge*
t«i e sim, o que é o caso no
pjaomento prc«ente, contm o
•acrigo cjrejccnt© de nova
gurrra, que o» imper ali-tos
Ianque., c seu* sociot euro.
rseuí. querem a todo o eus-
to dc^ncadesr sobro o muu*
4o. Isto significa ainda, na
•situação e nas condições era
«u< «"o encontra o Brasil,
lutar contra tudo quanto
pos*a contribuir, direta ou
tndlrctamcntc, para cnqua-
irar o no**o pais no» planos•traçados pelos inccndlurios
ie guerra, o que quer dizer,
en; -nima, que é pree so ar
trancar o Brasil do comi-o
Imperlalista - bcllcista, on-
•ie nos achamos por obra e
graça dc um governo de
traição nacional, para o
campo das força» mundiais
da paz c da demo-racia, U-
ieradas pela União Soviétl-
ea. Desta maneira, e somen.
|e desta maneira é que po-
iemos com exilo defender
•m nosso pais a enusn da
cultura, já tão comprome-
tida, neste momento, com oa
preparativos do nova heca-
tombe guerreira.

Os imperialistas ianques
mão repetindo agora, e em
«¦cala muito mais vasta, os
métodos otitrora utilizados
pelos nazistas no sentido de
deformar, amesqulnhar e
éesnaturar a cultura, a fim
ie adaptá-la aos seus desig-
¦los bélicos. Os nazistas sa-
feiam que era necessário em-
irutecer pelo menos uma
"boa 

parte do povo alemão,
•mbotar a sua sensbilida.

de, para torná-lo um In**
trumento doeü n» reallat-
çao dos «CUS plano* agresti-
•tro*. A ciericia, a arle, a U.
teretura, o teatro, o cinema,
a imprensa, tudo foi por eles
utlll-jado, *0b a diteçao SU»
prema do Dr. Ootbbvl».
com semelhante objetivo. O»
naz'ianque» copiaram e
"apsrfeiçoaram" os métodos
posto* em pratica pelo fami.
gerado Dr. Goebbcis.

O abastardamento da cul
tura amor cana a serviço da
política impiTialista é ...a
fato. A ciência e a técnica
catão diretamente «ubmciidai
ao E-lado Maior das forças
armadas. A» Unlvcr-Udades
são dirigidas por generajs
aposentados o homens de
confiança dos monopólios a
trustes emo íinancom e*sas
Universidade* e ainda nu-
meros»-» 

"•fundações'* (Rockc-
fdler, por exemplo), bol*as
de estudo (de americanos no
estrangeiro c de estrangei-
ros nos Estados Unidos),
prêmios, etc. A imprensa o
radio, o cinema, a« casa» de
espetáculo pertencem a al*
guns poderoso» trustes. quo
assim monopolizam e con-
trolam quase que cem por
cento de todos os meioò de
propaganda, publicidade e
divulgação, dentro o fora
das fronteiras do pais A
arte e a literatura se acuam
do mesmo modo sujeitas ao
controle dos monopólios, que
dominam as casas editoras,
as revistas, as galerias, os
museus, etc Com a sua
mão de ferro «obre todo o
aparelhamento de veicula
ção da cultura, é claro que
o' imperialistas fazem dela
um meio de preparação
ideológica e de cooperação
técnica a serviço dos seus
planos de guerra e de do.
mlnação mundial.

RI» é lambem «p.»'lwl»
para o etferter, par mi*r
medlo sobretudo dai a«.*n*
ciai tel-grMba-, doi liliue»
• romance» fdmados. nove*
Ias -tolM-tb- e pornograíUa*.
das ".e!**ç*}»*-M, d»s hi*to?i«*
tat em quadrinhos, do§ pro*
fes*ore* e missões cultural*.
do* metodot ••'•bl ¦ •*--n ft
etc. Tudo isto. como vem*»
entre nos, levando o um*
deformação si*tematica e in-
sldiosa do sentido propro
da nt>*8a cultura nacional,
das nossa, tmdlçõc», da no»
sa índole, do no--*n gosto, do
nosso e*tilo de vida, da noa.
sa maneira de ser. Exilta*
se o estilo da "vida ame-
ricana" e deprlme-se o que
ó brasileiro, com a in intta*
çâo mai» ou monos vcla*la
da nossa *'lncapac'dade"
da noisa "preguiça'', da
nossa "moleza'*.

Estes fotos, que ostou
apontando rapidamente bas*
tam para nos mostrar o
enorme perigo que ainony*
a nossa cultura* B»tamoj
vendo, dc maneira lnequl.
voca, quais os resultados
que produzem entre nós a
"cultura dlrigda" sob os
auspicios do Imperialismo e
em função dos «"eus planos
de guerra. E eis porque de.
vemos também compreender
que a defesa da Cultura, da
nossa cultura nacional, é uma
tarefa urgente, imediata, os*
tre lamente ligada á luta
ativa pela Paz. contra a
guerra, não apenas no sen-
tido de evitar uma terceira
guerra mundial, ma9 com o
objetivo preciso, concreto
de mobilizar as nossas for-
ças culturais, progressista e
democráticas contra tod-t e
qualquer interferência dos
agentes do imperialismo ern
nossa vida e em nossa cul-
tura.

Uma I
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epública Popular Que! O SOCIALISMO BM rjOT**S*nttIÇAO
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Lés»a •Sli^lí»!! it
I ta k Transformar a Natureza

noDiinf ira nn VIPT.NAM - Gco graflciimcnte compreende na i-egi&n
1WF¥^u^stí^m%m -«do- china. População. 20 milhões de m

dc oçucnr. borracha, c nc|t.czaa minerais. CAajmstes

e Cambôdjc - <rm pouco mai» de 5 milhões tíe bsb
Capital - Hanoi, com 149.000 habUantes, pelo censo

cultura de arroz, cana
da Indochina — *--*á08
cultura de arroz, cana

FORMAÇÃO - A 
|u*,3c".i , ncscs fadiítou 0 tarefa dos povos

quando a derro a dos imper ^ 1^ liberdade. 
Term

Si|^»a**í:5! »t^«sS*
publica do Viet-Nam, por meto de um tra nao ™J 

^htcid" pseMà
tfo - o heroi nacional t»*-** "j£. M r* do 

^^

setembro dc 1945, miando Hol^ 
escravizava o seu povo

0 Otimismo Irredutível le Prestes
UMA DAS PRINCIPAIS cat_

tjeristicas de Prestes é o otimia*
•no. N8o o vulgar "otimismo

«los que teimam, m apresentar
«orno prospero e em ascensão e

4--ae está em cris* e decadência.
O oiimiBrno de Pre*"*es e om oti-

,«akmo revolucionário, com pro-"fnndas 
raizes numa convicção

ftlosófica cientifica, na certeza
•ia vitoria fina! do socialierno
an* todo o mundo*

Leiam-se os informes, as car-

tas, os d-scursOs, as mensagens de
Prestes. Refletem sempre a ter-

rh-cl realidade em que vive o

povo brasileiro, particularmente
#s trabalhadores. Mas o revOlucio-
aário Prestes vê tudo isso com
• certeza inabalável de que csse

•stado de coisas será derrocado
••ela bar e um futuro lumino-
¦o surgirá para o nosso pais.

Ele sabe, porém, que essas
•autações revolucionárias não

©correm por obra do acaso. Só

podem advir de uma 'u-a pe"-
•istente, continua, diária, dirigi-
da pela vanguarda do proleta-
«adü, solidamente apoiada nes-

aa ciaEse e em estf-lèHa aliança
eom a massa camponesa. Quer
dizer, Prestes não tem a mcaor
duvida de que os trabalhadores
« o povo, uma vez esclarecidos
«obre as miseráveis condições
em que vivem e sobre as Pos-
•jibilidades e os meios de liqui-
idar com a exploração, fonte de
sodas as misérias, podem der-
rukar a atual ordem de coisas c
-.ubstitui-la por outra que a<--
»e«ure bem estar e felicidade
para todos.

Em plena ditadura e cm pie-
aa guerra, quando o nosso paia
tetava submetido á opressão do
"estado novo" e as armas hUle-
flsias g>.nhavam terreno ae pai»

RUI FAÇO'
do Socialismo, Prestes escrcv*a
da prisão a seu amigo e compa*
nhelro de lutas, Agildo Barata:

"De qualquer maneira é evi-
dente que vivemos uma grande
hora e, por mais negras que se-
ja-.- as perspectivas, não deve-
mos esquecer que era tudo, por
pior que seja, há sempre um u-
do bom".

Sobre sua situação pessoal,
acrescentava

"E* claro que nada tem de
agradável esta "quarentena" que
js. vai durando mais de seis anos
e que eu estava longe de ima-
•finar, pudesse suportar, mas po-

dem vocês ficar certos d.- (jue
tudo farei para resistir a outro
tanto, se assim {or neccssA»lo.

Que dav* a prestes mmo, fir-
meza e cjsa confiança no futu-
ro? Sua consciência de combi-
tente da classe opc-aria, «ua té
na vitoria final >!os povos pobre
o fascismo e no advento r,a':
liberdades democráticas, ainda
que efêmeras, em nosso pais.

No entanto, não acontece o
mesmo com os prisioneiros poli-
ticos qur não confiam o baçtan-
te ou que desprezam a classe
operária. Reduzem-se inycriávil-
men.e a farrapos humanos, ade-
rem aos carrascos ou Se entre-
gam ao misticismo.

Entretanto. Prestes sai para a
.liberdade mais cheio de convie-
ção revolucionária, retemperado
para lutas mais grandiosas
ainda.

Que contraste entre o seu oti-
mismo e confiança no futuro e
o tom lamuriento dc uma elas-
»e dominante que se despede da
historia! Ai estão, ricos e luzi-

dios, alguns senhores que refla-
tem o pensamento das nossas
class8s dominantes, enterrando
1949 entre lágrimas e desespero
No ultimo dia do ano, escreve, (
por exemplo, o jornalista Cos.
ta Rego no "Correio da Manhã*':

"Devemos parece, quando êste
século entra na segunda meta-
de, lançar-lhe o anátema, feri-lo
de opróbrio> dizer-lhe seja mal.
dito na famiüa dos séculos..."

No mesmo jornal, lamenta-se
o sr. Augusto Frederico Schmi-
dt que entre os principais acon-
tecimentos deste meio século
está "a maior revolução de to-
dos os tempos" e que houve uma
"transformação dos sentimentos
fundamentais, o surgir de uma
n.-.-a concepção de cultura". Ta-
do isso, para. o sr. Schmidt^ é
"a ruina de tantas esperanças é
ilusões do século do progresso,
do século que nomearam das
luzes, para sentir o grande de-
serto..."

E' claro que quem assim se
expressa não é 0 sr. Schmidt.
são as cl-uses dominantes em
nosso pais, é a apodrecida bur-
guesia mundial, que vê próxi»
mo o fim de sua dominação.

Que contraste entre estas pa-
lavras de jornalistas e escrito-
res a serviço dos capitalistas
e latifundiários, e as palavras
de Prestes, em nome do pro-
letariado, quando exclama cheio
de confiança no futuro, como
faz no seu ultimo -estudo da
situação nacional:

"Grandes lutas se aproximam
para o nosso povo".

Prestes, como Lênin, vê na Re.
volução a ordem ma*3 normal

(Conclui na 0." Pat*->

rlallfltaa japonêseí- ente

DESDE O dia seguinte á proclamação
da RriSSea dl Viet liam, o, colonizadores

??,.-ce*- pesaram a manobrar crimlncsa-

in-í.te c.ra restaurar $eu doimnio *<'»£ o»

SnVtt que haviam conquistado a herdado „.

Xmltfehini. Férf-dos ataquos armado» passn-
Sm a Tc/dcsencadcndo, contra as forças da
-ljnublic& do VicLNant, enquanto tropas

francesa" eram constantemente ««=s<-n-|bftrcft^
d no Ffcis P-1--** reforçar o poderio dos an*

tiges colonizadores.
"A gne/ra imunda", como a denominam

os patriota» franceses, foi em seguida aber-

tar*ente desencadeada, cm violação ao tra-
tu}i pelo qual o governo da França reco-
nhocia «-orno único governo legitimo do
•VietNam o do presidente Ho Chi M nn.

Entretanto, o povo vietnamita decidiu
resistir *om a mesma energia e o mesmo hc-
rohmo com que havia lutado contra a do.
minação japonesa durante a guerra* De ar-
mai nas mãos, passou a defender com bra-
vu*a sua independência nacional. E ainda
aá-.ra continua a ser derramado na indo-
china o sangue de patrotas vietnamitas e de
cidsdãos franceses que vam lá são enviados
pr-los governos de traição nacional que, sus-
tentados paios imperialistas norte-america-
nos têm convertido a França numa depen-
dencia de WaU Street.

NOS IMENSOS espaços ia

terra soviética se acham espa-

lhados centenas de milhares ie

kolkosianos. A maioria esma-

gadora dos camponeses sovieti-

cos empreendeu, há já 20 ano*,

o caminho dos kolkose»: Du-

rante esses anos, Os kolKoses

vêm fortalecendo . progressiva-
mente. Os kolkoses arrancaram
de 20 a 30 milhões de campo-

neses pobres da miséria e rfa

fome abriram diante dos cam-

poneses o caminho de uma vida

acomodada e feliz. Os campo-

neses soviéticos se convencem
cada dia da grande força do
kolkosiano*

As históricas mudanças ope-

radas na agricultura e na vida

dos camponeses soviéticos estão

vinculadas ao nome de Stalin,

grande corjtinuador •' causa da

Lenin. ,
Stalin é o gênio inspirador e

organizador da vitoria do rs-

gime kolkosiano na união So-
viética. Stalin preparou, sábia

e clarividentemente, com capaci-
dade e cuidado, a passagem ds
milhões de pequenas economias
camponesas á vida das fazendas
coletivas. Pois os camponeses
tinham que se convencer pela
própria experiência das van*a-

gens dos kolkos.es.
O Partido Bolchevique, ^irlsi-

Ao por Stalin/ cumpriu os de-
si 'os de Lenin e preparou
gradualmente, passo a passo, os
camponeses para sua reunião
em kòlkoses, assegurou a ali-
anca do" operários e dos cam-
poneses trabalhadores. A in-
dustrialização do pajs, realizada
conforme o genial plano de
Stalin, permitiu rcequipar téc-
nicamente a agricultura, forne-
cer ao campo milhares de tra-
tores, colhedoras agrícolas e ou-
trás maquinas que facilitaram
decisivamente o trabalho do la-
vrador.

Son a direção de Staliu, o
Partido Balchevique incorporou
milhões de camponeses a di-
versas formas de cooperação,
u..\r.Mi\tn-nãc-Qg) »\ j^aministr».

O ttílCONIffiCIMEKTO SOVIET
Cnusüii furor e pânico cm todo

in;í.erinli.»ta a informação da ogme;
de 31 de Janeiro ultimo, anunciam]
gjverno d*» On ão .Soviética havia
ci.i* o governo do presidente Ho
come un'co governo legitimo e rtj
tivo dos povos do Vlet-Nam*

ImcdJaLamense, o governo íran
diti protestar contra o reconhecim?:
realmenU- inédito nas relações in
na>, soDretudo quando «e sabe que o
de Ho Chi Minh exerce sua autor d
90 por cento da população da R
enquanto o fantoche francês Bao D
da burguesia lmperial-sla na Index
craviza 10 por cento da população

A URSS simplesmente não te
nhecimento do protesto francês,
pr-rcipío*. dc verdadeiro soe alismo.
cendo o governo vietnamita de Ho I
a União Soviética vem contribuir
ümular a luta de libertação dos
loniair e dependentes, sobretudo
On*le os imperialistas mundiais ias
os esforço? para manter focos de
como no caso da intervenção arra:
ce*?» na fndochina*
UM POVO EM LUTA PELA

Entretanto, a guerra colonial fl
A França gasta por dia mais de
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Stalin, Inspin
Do Reain

ção direta de seus assuntos*
Baseando-se no plano- coopera-
tivista de Leninf Stalin crjoti
a teoria da coletivizaçâo e de-
monstrou que as fazendas co*
letivas — kòlkoses — 8âo a
forma superior da nova pro-
duçâo agucola. A teoria stali-
nista da coletivizaçâo foi leva-

0*a á pratica com todo o êxito.
Stalin ensina que para pas-

sar á vida dos kòlkoses os cam-
poneses devem desmascarar e
aniquilar os campon^es ricos

— 0s kulaks. O Partido Coi-
chevique dirigido por Stalin ie-
vantou os camponeses trabalha-
dores a luta decidida contra os
kulaks, o que constitui premissa
importantíssima para a vitoria
do regime kolkosiano.

Há 2C anos tiveram lugar ao
, ais dos Soviets grandes acon-
tecimentos históricos. 1. V.
Stalin chamou o anc de 1929
o ano da grande viragem. Nu-
quele tempo,- o enorme trab.i-
lho efetuado pelo Partido Boi-
chevique e pelo Estado Soviéti-
co havia s*do coroado com uma
grande vitoria: milhões dc
camponeses médios ingressaram
em massa Para a vi^a dos kol-
koses. Naquele período, o ..Par-
tido pa3sou da politica de res-
trição e deslocamento dos ku-

laks á política dos kòlkoses como
classe sobre a base da cole<j-
vização total.

As grandes mudanças ocorri-
das há 20 anos foram uma ver-
dadeira transformação revolu-
cionária, equivalente pela sua
importância á revolução efetua*
da na Rússia em Outubro dc
jjn.1*.

O êxito da coletiv-M) foi
assegurado porque SlH des-
cobriu genialmente ajBa de
kolkos, que combina iManei-
ra mais acertada osíR-eSscs

pessoais e socialistaifl kol-
kosiano: o artel agrijBI Sta*
lin previu sabiamenH^BEno»'-
me importância das Ss de
maquinas e tratores, |Bs de
apoio da organizaçãoíBalis-a
da agricultura e da ™m do
Estado aos traballiadofBolko-
sianos*

Graças á sua sabiaflPtiva,
á genial clarividenciwj I Sta-
lin> o Partido Bolchi^B o]i-
minou todos os obsiflB no

caminho da fonna<;ão"*Mpsia-
na, sanou todas as WA Os
kòlkoses se desenvo-IB1 e
ganharam forças nov

Sob a direção de Ml fo-
ram derrotados os jlBofss
trotskistas-znov,ievistai ^Buca-
rinistas, que tenta"*"J^Br a
colcliviznção romper ^Binça

dos operários e caninon ••""""""""> ca.
var o pais á restaura mu ca-
pitalismo.

No Primeiro 
'Coníj^«o:os

kolkosianos de chO'!lll^B^in'
ão Soviética, em l*1!^»1^11
apresentou a tarefa ^^^¦;'cr
kòlkoses bolchéviqueS^Bdo3

- kolkosianos homens ¦^•da-
dos. Esta histórica Wme '"»e
ordem mobilizou os -'•j^B"*0S
a um trabalho abneí-V«ga-
rantia da economia'^Í^Bdos
kòlkoses.

Como um pai soli'I
ajudou os kolkosiai*'^
quistar novos êxitos
yolvimento da aíricv?

O ANO tf»»»;»«r»i4u me pro*
p-ícU*:-. i«, • mim, tllvicultur
cistitifico stjvléiku. uma eaioi*-
*m *.t'i»{.»i.-Ji» tm »»»*- Iritl»*.
lho. A atf»l»r« tarefa df piau-
ur L-a-iut*. r c. verUailelrot.
s!»n : ••» d»> l». »•».». u»«l • â
qu.: t..t)*»«:;»r, tutla a minha
lonüa atbidade como el«niltt«,
te converteu uo pai* do Mela-
Htiii,.»™ |*cla primeira .ai na
hlMoria da hum*tnltJAde numi
tai-a vi-j.ud. ii.iüniür de to.
do o povo,

for iniciativa d° ¦¦'¦ a¦>»!«• Sta*
Un, v Coverno Soviético apro»

VLADMIR SUKACHBV
(Diretor do InsHruro FU>re«ral m A»

d^mia dc dC-nda» **• UR*S&)
von em MM * grtudii-ifi' plan»»
dc |i|4»»u-lt. ée franja* flcw
rcttai* prulMorat d» ur»«, »|nn
•travt-Mtim as »•••*»-» an-MT»
flelei do •«*•«*** én pnr\m •••
ropeia tia Unlio Sov)»H|ca. No
lugar <¦*¦- deatrlot e «*-»i»*t»*r«,
vcrde)arlo Iw-uur* t JaHIns.

Coube no ini(lluk) Ploroatal
de luvrvif/.-içfici cientifica da
Academia do Ciências da U.

de írancos com a Interv^nçüo no Vict-N**.,.
on«le pretPr.dern o» imperialiatts manter
pnvileg;.*** á ciwta da mais monstruosa ex*

psoToção do** mot vos, do »nque de suu» rL
queius, **leni de posições cstraiégtcas para a
gutíra de agrossftn plnncjad*** pelo* magna,
ta.» norUí americanos. Por-que no fundo o»
cjionizav.orei francc*e$, defendendo seus mev
quínhos interesse*, fazem ao mesmo t«*mpo
o jtgo »'os provocadores» de guerra ianques.
O* fundo* •. armamentos do Plano Marshall
e tio Pacto do AUantico destinam«c em
grande parte ao empreendimento militar con-
tra « Indornina, como as armas fornecidas
polo* Et-do- Unidos à Holnnda vâo parar
na^ mã:»*- do^ bandidtas que dirigem a guerra
cor.-.va o% «ovos (la Indonésia.

A LUTA CONTRA A GUERRA
NO VIET-NAM

E' ura dos setores ma s importantes da
luta con.r-*, a guerra dos partidário* da paz
na I*'rat»t;a Diariamente, manifestações de
protestos realizam os trabalhadores e as
m*.&sas populares franceses contra "a guerra
imurda" na qual soldados franceses são
sacrificados ao$ milhares para que os gran-
de* banqueiros e industriais cumpram seus
objetivos de rapinagem. Os operários fran-
ces.ís se recusara a carregar navios que con»
duznm armamentos e tropas para a Indo.
china.

t*m autor francês c#crcvcu ha pouco •**.

bre tus» monstnioiA. carnifeina: mO lntft*e»» '

ae cr. Frauça é acabnr quanto antes com esta

gwttro ruinosa, pelo reconhecimento ele uma
n:.«->t que tera seu governo legal sou jar*
líit.tnto deliu e suo própria Conatltuiçuo».
•-.rc-centardo que para o povo francês, para
as íam.iiss cujos filho* nâo regrosfiam da
frenlo de batalha, "talvez • extensão do
desastre possa causar espanto".

A PAZ l"ARA O VIETNAM
Todo? o» povos amantes da paz fazem

cor- com o povo francos-. Paz para o Viet-
Nam! Que «o ponha um fim imediato á pi-
lhag«*m e A snngueira que os imperialista*.
nor*e-ami-ricaiios alimentam com dolare**,
mas n03 quus morrem Oi próprios filhos da
Fr.-i.ça »• os mais denodados e heróicos filhos
do povo vietnamita, que desejam pnra o
Viu*. Nam a paz e o progresso, com o fim do
infinn»* regime colonial estiangeiro.

Os ;-art:»1ários da paz no Brasil, o» com-
batentes art*-*mper.alistas, olham com sim-
paria a jrova luta do povo do Viet-Nam e,
rcucçannc sua própria luta contra o im-
per'» Usine norte.nmericano e seus lacaios na
governo Dutra, sabem que estão ajudando
o povo do Viet-Nam a conquistar sua com-
pl-its inderendencia nacional, expulsando
definitivamente o invasor estrangeiro e itis*
t:ç*»rdo os miseráveis traidores de seu povo*

av a-*--*""*""' Icl**eyl

NOTICIAS
Da União Soviética

R.S.8., e ejuel essa ar* mimam
t|tr«-*>(-. • tarefe itaseart.fi»
tionrana • reapneeeeel Ae »«*
loeer e nliearae «SaHiiik*. t-a»
u-eJbell.ee ejree tAt-Maes i-Mitr-a»
ee ea ci-iãaAe é* tsnmio» %».
reatais ereit
4ee teierea ple»ia|Sas
tele om ¦>rrs*tAi*M «Meda, q
•ote e AeteeMiMsr aa a-ipeeies
de ar.oree que e-sdlate ^
planl-tatas «aa e^far-mier. rm-
riflei.

Uio depois dc tt»r «Ido •»»
blicado o decrete do C,.»/*-r0e
sobre ee plentaçaVa f!Mr....-,it
oe homeoe je cteaeia -ua**clv»>
ram para as lona. 4**. ruinr-si
frenjas de arvore« pi-ute^rM d-Kstado. A Aeatff-nla Ar r.|e0.
eJ-a* da URSS erganisnu -t*»
sTrande esMiçlo mi».., dt¦resiiitaçlo cientlfiea. Aa
porções «Jesus

lit-
pro*

ipediçüo -mi»
realmenle rtnindiosaa. Dela par-

„: u tlc!»,ar*,n* n"**i«de300coUl»nra.
Ias dc ensino geral e tccnico. nas quais estudam mais de dores eieniificos- s|lvicuiiorcs e
M milhões de alunos. O exército dc professores sOviètl atrronomos, hidrólogo» « -«p»*.

ESCOLAS - Na URSS funcionam hoje 220.000 esco»

C(-*!M-i'con8t*lu'^n nnr nia*** *^c 1-300-000 pessoas. eiall.staa oo melhoramento Jeterrenos, botânicos, micróbio-
*-»Hos. roeteoroloiío». etc. Na ex-
Pedlçao tomaram parte, tara-
bem, homens de ciência das
mais diversas especialidades.
Em nosso trabalho «os ajuda-
Ta ativamente a populaçAo lo.
cal.

O trabalho da expedição con*
slstia em preparar a plantaçàa

dor e Realizador
Kokosiano •i

A. ILINA
sábio chefe e guia segue ateu-
tamente cada passo dos kòlkoses.
Quando os kolkosianos de cho-
que obtiveram uma. colheita até
então não superada de bete*-
raba di açúcar — 500' quintais
por hectare — Stalin convidou
ao Kremlin os iniciadores do
magnífico empreendimento fa-
lou com eles e lhes deu sábios
conselhos que estimularam os
trabalhados do campo a. elevar
de ano para o ano o rendimen--
*° das culturas agrícolas.

Como os operários e os inte-
lectuais, oa kolkosiano3 traba-
lham energicamente visando u
florescimento da Pátria^ Socialis-
ta, participam ativamente da
construção do comunismo. O-
kolkosianos se glorificaram com
seu trabalho abnegado durante
09 anos da Grancíe Guerra Pa-
triotica. abastecendo invariável-
mente o pais de viveres e rra-
terias primas» mesmo quando
ar férteis terra? do ocidente .ia

URSS estavam arrasadas peioinv.."ir fascista.
Sob a genial direção de Stalin, o

trabalho do campo, anterior-
mente esgotador e forçado( se
tornou agradável e livre. Na
produção kolkosiana se emprega
em meüida crescente a energia
elétrica. No campo aparece-
ram homens de profissões no-
vas: tratoristas, condutores de
ceifadoras, radiotelegrafistas,
etc. Formaram-se intelectuais
sólidos no seio dos camponeses.
Na URSS, os homens de van-
euarda da aJdeia kolkosiaru1

; ¦ y

gozam de toda as Honras e.
estimação. Milhões de cam-

poneses, artífices de grandes
colheitas ou que obtiveram al-
to rendimento na criação de

ado, tôm sido distihguidos com
o titulo de Heroi do Trabalho
Socialista.

O gênio de Stalin orienta a
ciência agronômica a serviço
dos trabalhadores do campo.
Graças a Stalin os trabaiho dos
sábios russos Mitchurin) Timi-
riázev, Dukatchâev e WiUia-us
se converteram em patriomonio
das grandes massas camponesas
kolkosianas. Com os hom:ns
de ciência, os kolkosianos ob-
têm novas espécies de plantas
agrícolas e arvores frutíferas,
novas raças de gado, criam no-
vos métodos de lavrar a terra
e de criar o gado. Milhões de
kclkosíauos aprenderam a não
esperar dádivas da natureza, a
transformar a natureza em seu
beneficio, a submete-la a- seus
próprios interesses.

Por proposta de Stalin e sob.
sua direção> foi traçado um
grande plano de combate á se-
ca. Os kolkosianos trabalham
cm verdadeiro entusiasmo no
cumprimento do plano stalinis-
ta de transformação da natu-
rezr por meio da introdução
do sistema de rotação de culti-
vos com o emprego de ervas
forrageirasi da proteção dos
cam os com franjas florestais.
da construçâ* de açndes e .*•*-

presa*»- x

\

Os camponeses soviéticos re-
solvcm com todo o exilo uma
das tarefas essenciais da cons-
trução do comunismo* a tare-
fa de criar a abundância de
produto* agrícolas. Na agri-
«altura da URSS o trabalho sa
converte cada vez mais
variedade do. trabalho
al, apaga-se o limite
campo e a cidade.

Cunapriram-se as proféticas
/•lavras de Stalin escritas há
30* an*» no artigo "Uma vira-
gem":

"E" evidente que diante de
nossa jovem agricultura socla»
lists. (kolkosiana e sovkosiaa-*.)
abre-se um grande futuro, que
está destinado a conquistar «ta
desenvolvimento prodigioso" (*J.
Stalin,, "Questioiies dei leninis-
mo", pag. 339)'.

Os kolkosianos falam destes
prodígios em suas cartas a Sta-
lin. . Os; kolkosianos sentem pro-
fundo e ardente respeito e amor
pelo nome infinitamente caro
de seu digno chefe, 1. V. Sta-
lin.

Os camponeses de todo o
mundo têm seus olhos fixos
na URSS, onde, graças á vito-
ria da Revolução de Outubro
de 1917, graças á vitoria, do
regime kolkosiano sob a direção
de Lenin e Stalin, foi fundada
uma agricultura de vanguarda,
isenta de crises* Os campone**
ses trabalhadores dos paises da |J
democracia popular estudam
com enorme atenção a grande
experienia da construção kol-
kosíana na URSS. Da Polônia,
Rumãnia, Bulgária, Hungria,
Tchecoslováquia, Albânia, che-
gam á União Soviética delega-
ções camponesas com a finali-
dãde de estudar e aprender dos
trabalhadores kolkosianos sovié-
ticos e maneira de construir
uma nova vida.

Os êxitos conquistados peloa
camponeses soviéticos nos ÜO
anos dc edificação kolkosiana em

massa- lhes inspira novos Te»-

CASAS PARA OS PROFE-SSORtia - Os professores
das escolas rurais têm privilégios comp.ementares. To-
tias as escolas rurais soviéticas dispõem de confortáveis
casas de moradi» nara os orofessores. construídas •**-**¦

Estado.

Si-CCARIO — O traoaiho dos professores é pago na
URSS no mesmo nivel dos trabalhos altamente reraune-
rados dos trabalhadores intelectuais. A partir de 19*13.
foi duplicado o salário dos mestres. Segundo uma decisão
especial do Governo Soviético, foi estabelecida para os ... ~

«i • i aí\o/ J- de rr-»»*J-*-" florestais o que Be-:\
professores uma pensão especial equivalente a 40% de Ievai!o „ cabo 6Cítun*,0°0q„et7jÍ
seu salário, pensão essa que passa a ser caga depois do9 je compartimeutos elaborado
25 anos de trabalhe pelo acadêmico T. Lyaenko. Ks-

te método extraordinariamente
eficaz de criação dc enormes
maciços florestais consiste -ia
plantação de sementes de ar-o-
res^ para amparo dos cultivai
africolaa. Este método, criado
pela ciência soviética, sobre a
base da aajro-biologia mitchurj-
niana, a mais adiantada do
mundo, diminuirá de varias v«
ses o prazo je desen volvlftien»
to das arvores novas e apro*

«lmará o dia felii do cumpri-
—' **V*4 mento do plano stalinista.

DESCANSO — E' organizada pelo Estado soviético o ê dificil transmitir.a emo.
is numa Z ._c____ jc verão Dará OS professores. Em 32 sanatório» çio e o entusiasmo criador qm
industn- j 

°escaanSt^J^reoOUSO 
Lrtcncente, ao Sindicato dos Profes- experimentaram os homens dr

entre C casas de repouso pciici-**-*- «5  
>„..«*- ^ -m ciência ao ver com que alegria

sores da Federação Russa, descansaram durante o «» ^^^ „ uoutím a^a-
de 1949 mais*-de 70.000 pessoas. O governo inverteu mais

de 32 milhões de rublos (um rubio è igual a 5 cruzeiros)

em sanatórios e casas de repouso P»ra os professora du-

rante o ano findo. Cada professor paga apenas 30% do o ^^^ m ^ ^ sovi6t>
custo da estação de repouso, sendo o restante custeado entre a ciência e a atividade la

pelo seguro social correspondente, Além disso. 10% dos boriosa do povo, quão profun»

luqares destinados a professores, nos sanatórios e casas djunente penetra a ciência u«
. - *j« «^.«..--.a-t» v'd*» dc milb»3es de homens

de repouso sa0 fornecidos oratuitamente. ^^ e qu5o ^ e infalivél
é seu serviço para a felicidada
e o bem-estar do homem.

Passarão alguns anos c so»
bre as gigantescas extensões ai.
plantações de arvores protetora!-Se transformarão em verdes
bosques. Transformarão o cli-
ma do pais. Os kolkosianos~re*
colherão de seus campos colhei»
tas mais elevadas. No futuro,
as secas e os ventos secos dei-
xàrão de ser uma ameaça. Sou
feliz e me sinto orgulhoso de
haver tido oportunidade de
trabalhar na realização do
grandioso plano de transforma»
ção da natureza, cujo criado-,
è Josef Stalin,. o maior arauto
da ciência, o genial chefe enps.
tre do povo soviético.

Hzaçâo das geniais diretivas
jullnistaa. E eu, velho homem
de ciência, me convencia mais
nma vez de- quanto - estreite

COMITÊ MEXICANO PRÓ-PAZ

- i - 
/"r" ^

tos no trabalho heróico na luta

pele cumprimento antecipado
do piau qüinqüenal stalinista
de após guerra, sob a direção
d0 Partido Comunista Bolchevi-

que. Sob a direção de Stalio,
«ábio chefe e mestre do povo

Foi efeito para a presiden-
cia do Comitê Mexicano Pró
Paz o grande poeta mexica-
no Enrique Gonzalez Marti,
nez, membro do Colégio Na-
cional. Entre os vice-presi-
dentes acham-se o eminente
arqueólogo Alfonso Caso,
Lombardo Toledano, presi-
dente da Confereração dos
Trabalhadores da America
Latina, o grande cineasta
Gabriel Piguerosa, o lide**
operário Agustin Guyman e o
pintor Xavier Guerrei?.. Ert-
tre as recentes iniciativas do
Comitê figura uma exposi-
ção de cartazes tendo a Paz
como tema, patrocinada tam.
bem pela Universidade Au-
tonoma do México.

soviético .os camponeses kolko-
sianos avançam com todos os
trabalhadores do pais soviético
pa: a conquista da abundan-
cia na produção agrícola oo
pais, para os cimo» do comu-
aisi»*

f
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A 1 ¦' »kialia acima, do men*n»
Lei/ C*r!os de Araújo, nos foi
iat-l <!• rom uma dcdcatória pa*
a« í.uta Orlo» Prestes, por mo-
ajvo dc seu 52** anlveri-irio. «.

pein .«.-•¦ nada pelos pais do g»«
sjoto, o operário Ililto** Caurint
de Araújo t sua e°mpanht*ra Me-
mor: i"* da Silva Arauio, residrn*
her om Cuarus de Campos, na
JbMado do Rio»
\

PRESTES. O FUTU-
RO DAS CRIANÇAS

Olorif camos o teu aniver*
atrio como uma bandeira de
deíc_.a das v-rianças do Bra.
Sil. TU, Luiz Carlos Preste»,
que sempre lutnste incans**»-
jelmente pe!a libertação d**»
nos:o povo, tu 8eráa o nojfcü
ifuturo, o futuro de. nosso
povo. Por isso noa reunimos
n ti. confiamos em ti e no
futuro, porque o presente e
p passado nós sabemos o cp*e
aão: fome. ignorância e ca
enganes provenientes do
ntruso de nosso povo.

Agora que estamos num
treacnte che o c» ameaças
de crimes, de guerra, de mais
fome e miséria, é para d

qu» Tpttaino* nm«Oi olhos t
rm tua* m.tiw e tio i«*»l* «om-
panheiròa «-ittJtf:«uios < nor
so futuro. P »r t»to g*i*>**if.c-«-
mos o teu 52' anlvirsano
como uma t*" u'- rn «iVafrn-.
dando cap-irançii** par- no**,
criança., ve.bo*. a tn ; > do
Brasil

De todo o meu «oração, pa.
raberw para o Cavaleiro da
E»p<*r..nçtt,
OiRCE CA8A8 — Sorocaba
tS. Paulo.

PRESTES, A NOSS*
. LUZ

Apesar da* vitlcnciiv* po-
Ucia*s a reação *'?.o come.
culu impedir '«s n.aniíe.l*.-
ções ao grande líder bas4-
leiro Luiz Carlos Prestes.
Em todo* os Estados, cm
todo o pai)* a até no «es-
trangeiro foi comemorado
antusiBa-.ttcam.tnte o 9 de ja-
neiro. Houve pn-õ*-s e.pan-
mentos, mvasôea dc lar •. pe.
ia pol cia dc Dutra c Ade.
mar. o assas.inio dc traba-
lhadores. Mas, por que tudo
isso?

Porque comenurar o ani-
veisário dc Pre?te*- repre-
tonta o fortalecimento d«
luta pela Paz e n-via libor*
tação dc noss» p-)vo* Ptte-
t*s aos jn-im: h1*15 ap.nta
a caminho Cr. derrota e do
esmagani"iU' t'ps traidores •
dos opressores de no*-sO p**
?o, p imperialismo ianque
e a tir"!!'*1 tle Dutra.

Tudo o que Prestes vem d'-
zendo, veis denunciando, «w
grandes «nessas podem com-
provar rap-dameiitc e ver fi.
cam. então, que somente

h\ 
"¦¦-¦
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Com Prestes Contra a
Guerra e o Imperialismo

JOAQUIM S. FREIRE

Prestes 
não é patrioteiro e «tim patriota, porque êle co-

loca o interesse d0 povo, acima de todos os interés-

fes c divergências pessoais. Disso êle tem^dado prova em
Iodas as ocasiões. Mas vamos lembrar ainda um cris**»-
'dio dos mais recentes. Estava êle na prisão, quando lan-
jou a palavra de ardem: frente única- nacional, ao lado
do próprio governo, para derrotar o ihimigo fascista,
contra o qual empunhávamos arma. E essp governo era
o governo do ditador Vargas, que, premido pelo v. ò
mento de massas e pelo desenrolar da Situação interna-
cional era obrigado, na ocasião a marchar de acordo cora
o principal interesse de nosso povo •**** isto é, de alinha
o nosso pais na frente mundial de luta, dirigida peJa
União Soviética, contra os agressores nazi-fascistas.
JVendo exclusivamente os supremos interesses da classe
Superaria e do povo. Prestes não vacilou em estender a
mão, naquele momento, ao ex-ditador, algoz' dos entes
queridos do Cavaleiro da Esperança, Diante de todo o
povo a patriótica atitude de Prestes veio mostrar o que
é ser realmente patriota.

Outro fato mais recente.
Em seu discurso na Assembléia Constituinte, a 23

Ide março de 1946. Prestes se levanta para esmagar as
provocações dos lacaios do imperialismo ianque e reafir.
ma* que o povo brasileiro jamais empunhara armas contra

; a. União Soviética, jamais participará de uma guerra de
, **ÍÍ._,ressão. Suas palavras calaram bem fundo na conciên»

1 «cia. nacional, despertando o pov0 ;brasileiro á luta pela
I nossa integridade territorial, contra a guerra e o impe-
Irialismo ianque. Os que o acusavam então de anti-patrio-
itismo logo se desmascararam com0 infames sabujos dc
(imperialismo, traidores da pátria, que entregam nossas
lliquezas aos trustes de Wall Street e procuram fazei de
{nosso povo carne para canhão nas agressões imperialis-
,'jtas. Prestes, entretanto, continua firme na sua posição »••¦-*
| (defendendo a soberania» a liberdade e a vida do povo
l|«ràsileiro. Este é mais ttm exemplo do que é ser patriota.

Presto e .seu partido dw-m
a verdade ao povo. u&q eu*
(ja tiniu 0 povo. Por t*»* •
reação %e desespera e forji
um novo MHano Cohen*'.
com objeUvoi abertamente
guerreiros o farfUtay ?i «n-
do criar um clima de terror
paia amedrontar o povo e
afnsta-lo do caminho da IU*
ta que Pre»tca nos abra» ala*
esse "plano" «era derrotado,
porque «ogalreino» o eie.n-
pio de Prentci, que no* diz:
•Tj-ccit-amos protestar de to»
das as forma* fe lUitM**' —
m* fabrlcaa, n«is fazenías,
no* bonde*», nos ônibus aos
bairro., etc Lutando vence*
remos, e venceremoa porque
temos Prectes para noa «tlar.
tar nau horas de perigo ma a
graves e para no- guiar com
firmeza.

Por i-yo O m tu desejo, §
desejo do9 trabalhadores e
do povo, é quo Prestes /ivm
muitos anoa, porque ele é a
nossa luz. Nosso dcaejo e de
que ele coiitlnui por longo*
anos a nos aponte» os pco.
blemas da nação e «aio min-
ção que continue a levar *
vitoria o proletariado e «ia
vangtia,*«ia esclarr«*'dá

Bem-Mt Saballn — (So-
rocaba —• E* de São Paulo)

PROTESTO CON-
TRA VIOLÊNCIAS

POLICIAIS EM
MINAS v
-.-. _¦:./..¦;.¦' ¦ ¦¦ : H - ¦

Ao Chofe de Policia do E»ta*
do de Mina* foi endereçado a
s* uiate proteab:

Os signatários manifestam a
V. Excia. o *eu proteato contra
as atrocidades policiais perpe-
tradas contra cinca trabalhado*
res de Raposos, doía de Hono-
rio Bicalho, dea da Nova Lima,
dois de Uberaba, aa en- Mo da»
comemoraçõea do aniversário
de Prestes. Taia truculencias
maculam as gloriosas tradições
de nosso Estado, firmadas ao
sangue de Tiradentes e Felipe
dòs Santos. Protestan contra
mais estas arbitrariedades poli.
ciais que violam a Constitui*
ção, 'antecipando iniquidades
projetadas na Lei de Segurança.
A . .•oncííncia mineira repete
qualquer ultraje 4 Constituição
afetando legitimas conquistas
democráticas de. nosso povo.

Uberlândia, janeiro, 1950 —
Luiz Bueno, Joio Nogueira Ra-
mos >a mala noventa aSslnatn-
ras.

"lALVE 3 DE
JANEIRO

Há cincoenta e dois anoa
nascia uma criança que veio
ao inunde para libertar a
classe operária da explora-
ção do homem pelo homem.
Esta criançit era Luiz C»rlçs
Prestes, que na maior parte
de sua vda foi sempre uro
mártir e também um herói
por ser o grande defensor dá
classe operária e de -oios
o? democia-as e patriota».

Desde mulo jovem Pr^«ttes'
ded cou a v-da á luta por
um regime de justiça e Ü-
berdade para todo b povo
brasileiro, especialmente pa-ra o proletariado. Prestes
será, queiram ou não quei-
ram os reacionários, o fu-
turo oreficente r*o ¦ "Bm:«:1,
porque atualm<3íite já é e
presidente oa ciasse cperára.

Augusto Paulo de Oliveira— D. F.

LEIA

rio. xx - 2- so— yoz operaria ~PáaT« ''Ppoblenfias'9

CONTRA O PRO-
CESSO DE

PRESTE
Ao Presidente tio Saprtaao

Tribunal Federal foi endereça-
do o «gulnle abaixo-aaalDadot"Nói, abaljtoatM.iotdoa, raa*

Meti tm uwa ffsia ae .otrsr-
aárlíi d*? tM» operário», a-"-**1
cbarara aliuada oa Foi»» <•*••**
va IfitH.çí.,, protMtamoi Junta
a «rütie Ks^üio Tribunal o «si»
$\mo» seja arquivado o |»r*4Cpa-
io monstro movido prl" impe»
riftlf*m<» iaH>1*ie 0 w«» la«*ain«
naeiuoalo contra o wal»r p»«
triota braiilelro — l.Mia Cariai
Pre»U«. S« c»»« Ksre»Sio Tr|Uu-
nal "•< • .««<-»«i.-i A exiKnteia do
povn bronllelro, o n«**o povo
•.:»-• -..r'1 a considerar ene Trl.
bunal como simples (nátrumea*
!.- doi provocadores de guerra

Nova Iguaçu, '*• de janeiro
da 1050.

Paulo Coutlnbo, Walter Frao-
eo, li»!., im 1'cret.a Uclem a
mal» drirnae de asninatnraa.

SAUDAÇÃO A
PRESTES

A« <|Url.«l. I-Uií t-aflu» Pf«»
¦<••. «raiide lldtr do protetari»
do braaileiro, «-u*« i«m¦••* o oa»
•o .->ii:.-« «o abraço pelo dia éê
hu aniversário. dc«t»J(Uido.}b*
j«»iii.«^ aiwf de vida para «i«aa
ntí^nia» continuar l» «ua '*»
derança na luta pela uuíão df
povo brasileiro para a .u»ria
«t •: ¦ i -.i.mii -, uoIca soluçai» que
i.-..lm«-iii.- !«v..r,'« uotso Urasfl
ao vamlulio do profrono e dm
linn r'.'t para todua.

Vlva l-rralea! Salve a 3 «il
Janeiro <le »'.•'•«•!

(\a.) — i-r-.int-r.iMtt laiievMi
I r„i por ai e nelas auaa ir*a
filha* ii.- iKirr-,, Rotaly, H^l-rav
mi e Hosllane,

Marques de Valenca, Kttmhp
do RIO»

ilOS o EXEMPLO PRESTES
LUIZ GHILARDINI

(Artigo premiado no concurso popa-
lar sôbre Luiz Carlos Prestes)

comunistas: Hoje, porém. Prestes no» dá
os msis altos exemplos dos métodos àm
trabalho comunistas e precisamos formas
prestistas em numero cada ves uifaio*
Prestistas na significação ampla* dn

052.** 
aniversário de Prestes veia «* a-r.-».*-..*» -.« a.v,...v.^uV„v „...,,««». —.

contráJo mais do que nunca á frenu s«milação dos ensinamentos de Prestei

das lutas do nosso povo pela sua liberta- na imitação dos seus exemplos de brav*
cão da exploração e da opressão s«»»- ra anlc a r<*a(-ao» de firn*ezí? ideologic*
çào da exploração e da opressão
feudal e semi-coionial.

Hsperança dos milhões de oprimidos

que vivem nos países da America, Prestes
encarna nesta parte do mundo a luta dos

povos contra* o jugo escravizador do capi-
talismo, a luta pela paz c contra a guerra
que 6 mundo capitalista em deconposi.
çã0 procura mover á União Soviética,
pátria do proletariado, berço do socialia-
mo que já vê nascer o comunismo, pais on-
ce surge a aurora radiosa de uma huma»
nidade feliz, livre da exploração do ho-
mem pelo homem.

Figura que se tornou lendária desde a
celebre marcha da Coluna Invicta da qual
for o impávido comandante, Prestes, tor.
nando-se tnarxista-leninista, um dos me-
lhores discípulos de Stalin, tornou-se tam.
bém o guia genial do nosso povo, que o
ama, admira e ouve com avidez a suo pa.
lavra esclarecedora. Mas Prestes é esoe-
cialmente amado e admirado pelo proleta-
riado santista que s****"'*-1*- um reconhecimen
to sem limites por tudo o que ele tem feito
pela libertação do noss0 povo e pela o.-msa
do socialismo em nossa pátria. O amor e
a gratidão do proletariado santista por
Prestes têm sido demonstrados nos comi-
cios em praça publica, nas lutas levadas a
prática contra os restos do fascismo (boi-
cote aos na-vios de Franco etc), nas lotas
contra a nenetrarão imoerial*'sta, em defesa
das nossas riquezas naturais, etc. .

Anos a vitória da T-nomorável camoas
nha pela anistia, em Wí Pt-estes pela pri-
meira vez f.ilou ao publico santista Sob
uma chuva- torrencial o povo acorreu a ou-
vi-lo lotando completamente a praça de es.
portes onde se realizava o comício, nela-
manc"o_o dcíirfmtemente.

Õ apoio decidirlo do proletariado e do
povo santifda- ao Cavaleiro da Esperança,
gr^noeou n?"*a Santo? a denominarão de
«CMa^e «•"*> Prestéf!». E os muros da «Ci-
dade de Prestes»* falam das suas lutas e da
admiração aue o povo tem pelo seu IMer.
Ao loncro das aven'das. nas praças, enfim,

de desprendimento e de amor ao pov-aw
Entre outras coisas, ser prestista, hof^
significa não capitular ante a reação, sig*.
nifica ser preso, espancado, torturado ti
não abrir a boca para dar informações 4
policia-; significa não abandonar a luts
mesmo nos momentos, mais difíceis, «V
ainda quando tudo parece perdido, coar
tinuar tendo fé inabalável na vitoria Hnal
do proletariado, assim como Prestes penru
pre teve, mesmo quando» estando eis
nos cárceres da reação, o fascismo dava
a impressão que esmagaria defini ti vamen-
te as liberdades em todo o mundo. Sei
prestista significa pôr a causa do prole*
tariado acima de tudo o que temos ds:
mais caro no mundo. No livro «A Defesa
Acusa», Mareei *Wi**ard 

diz que, a pa.
licia de Vargas, ao entregar Olga Benà*
rio, grav'da, á Gestapo, «julgou encon-
trar, assim, pela mais refinada tortura
moral, um meio de pressão capaz de ve*.
gar a resistência indomável de Prestei
Vã esperança. Prestes enfrentou seus cai*.
rasco*-;, do mesmo modo que seus juizes»,

.. Podemos fazer idéia da altura a qua
Prestes, se elevou neste seu exemplo ds
dedicação ao povo, lend0 os trechos iá p«-
blicarlos dns cartas que da prisão troco*
com 0*aa Benário, cartas que são um tea»
tt*munho do amor que tinha á sua inolvi*
dável companheira e á sua filhinhá, arar
bas n-*s garras da oestaoo hltlerista.

Hoie, d:anfe da marcha inexorável
dos povos em todo o muní_o. hoie, que vi
vemos, segundo a fra^e de Molotov. «na.
ma éooca em que todos os caminhos con.
dttzem ao comunismo», e. oue oor isgé
mesmo os abutres imperialistas em desea.
pêro procuram por,.todas as formas o de*.
sencade-imento de nova querra contra a
prpt-de União Soviética! devemos ter pre.
sente a admirável lição de ínternaciona-
lismo proletário que Pre«*tes nos deu aa
pro***'*"*'--^ na ^«*semV«lp*i Consiitn;nte
em 1946 p seu discurs0 -«Contra a guerra
e o imnerialismo». As palavras então pro»

por toda narte o nome de Prestes aparece - nuncJadas, que possuem palpitante atualt.
escrito, lidado á luta por aumento de sair?-
rio, em defesa, das nossas riquezas natn.
rais. contra o infame processo que lhe mo-
yem o<* lacaios do imperialismo, em come.
moracão do«5 seus án;yersAr'Qs ou *-»inda
lioado A propaganda de candidatos comu.
nistas. E isso poroue o nome de Prestes* ê
à lerrenda do povo. a- bússola que nos.in(H-
ca o caminho dn 1iH*»rtacão da nosca pátria
do jttr-fo escravizndor do imperialismo.

O nrotetarisdo e o povo de Santos são
profundamente prest"stas. No prefácio «rio
livro de Prestas. «Problemas Atuais da
Democracia», diz Pedro Pomar: «Houve
uma fase em que o Partido combateu o
perigo do «Prest;smO» em.sus-s fileiras, o
que correspondia á luta contra a influên-
cia neouenrcbttrçuiesa do*- caudilhos e a
Cavo»* Am adoção de métodos de trabalho

dade. nos revelam o Prestes profundo ca
nchécí>dor da* teoria da luta de classes a
constituem ao. mesmo tenípo uma brietv
tarão seoura a ser seomda pelo nosso nove.
e todos os bons patriotas no momente
grave que atravessamos, marcado pò. um
efetiva e real periqo de querra.

São estes alquns dos inumêrávèià
exemplos que Prestes nos dá. Neste sea
52.1? aniversário, estamos absolutamente
certos oue o proletariado santista e a sua
vanguarda- tudo farão para serem dignos
do Cavaleiro da Esperança, c, sob sua
orientação esclarecida ocupar 0 posto qita
lhes comnete ao lado dos seus irmãos ii
todo o Brasil, na- luta pela libertação da
nosso pov0 das garras do imperialismo t
r^a transform-K-fín de nossa oatrU numa
Democracia: Popular -."""

.¦¦¦!ç .'¦'¦ ¦¦ -¦ ¦
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Cm praparativoa para a rcalisaçüo èz *««» \" Centre*.
****" »o, » rcali:.tr.** em Falmore» Kftia«J*> «ie Peraarobtu
co o» camponeses, (te*.*? .? *.i..„ estüa *.-* arQnnlT*aor1n •

rc.in.n-lo na* urinas, engenho», sitos e fazenda* dis.
eu ttodo »eu9 problemas, co»vcr*«n*Jo iübre na hipui t* *

e-ic-ilhenda «rus ilelenacJos. O !.• Congrego de Campo-
ní •-• de Pernambuco vns ter grande ím-j • t.*u*c"*¦• na ¦

unificação da» mansos «lo campo e scrâ um roi*iro poro
ii- lutas de homens c mulheres *.....-. da mais cU-n.iV
tnnda exploração dos grandes senhores dc terras.

- • -

Diossegucm na cidade do Bonfim. Estado da Bthin.
as seivagerías prateadas pela polícia local c pelos

jagunços <lo tatuira Antônio Perigoso, contra os.carupu-
neses da Fazenda Picada, dc propriedade »!.-¦-.• crin*ino.
•o explorador. Dispondo do aparelho policial, como en
geral dispõe todos os tntuiras. esse expropr.ador de
terras mandou prender alguns lavradores, que ÍOrom
barbaramente espancados. A grande maioria dos luvr.i- i
dores conseguiu escapar è sanha tcrror*sta c propara.»
sc para desarmar Os jagunços c apli-car-lhes a lição qu
merecem.

~ *¥*-'*-

Fome, Desemprego e Persigolçoss .1 lin frio
Apuliilra 

d» tom s «*»<*-«'
narlonsl d» éi <i»*% An

Sr Dutra e -»u« |Mfcelro» ins*
larui-ut o muiitetpitt (iuraliitnst*
th* Cata 1 ri • numa ciilade em
mias. à iu.--.--m. o d**e»p»fD.
a .-*..••.*¦>.¦¦« e « «pr»***»- mais
hrp.s»»*J *4«i>f}*in a» «|ii»-.r l*di
a |.-:•»! *.*"* Somente uma iv
«ir-n. minoria de Mplurailme*

que *»• -t...... A custa •«> sn
»•'!--> d» eMiiagadura ••¦•«•,* ;»
—escapa á interna qut »»
aimie sobre o povo de UiIk»
Prio,

wtuíiMK m MttUUATA-l
I. KXPMNI \Ç «d

K*. a» m«lida.le» •»«*.** dr h<o
ií3im« «# at*io«laia» ? -**-*;¦«

cio =«***¦ lltraít». di» au»»:». e*»
puta**» r dot »n»lMlh»d«riv qur
..».-. dual» i» pamakas ttir».
»iu< r.t» eon ni «tmi-níí em «Ta*
bo Frio, eaqu*»i.to o p«m«> tle»
cada dl» m»i« lawlnto • m\mra.
*tl.

A ***Conipanlila de 8*r*t*voi»M do

Br. Paulo »•>.».-< itiM. • um
*>% rti*iK IH$« *»* w« fnlo».
¦»• a*-í. . *fc ... t|r tulllv.
I» v**» traseiras, * *-*¦*.¦¦ ¦'¦ • * •»
mínima, u..«-.i. ?. tait conu* c
i«:• -i ti •- «# féria*, o -erniu *

maioria densa ¦- i.«t»*» t--.-.-.- i-5«.
3 « 1 ¦> * ¦> MUS S-* •'* ' (*'0M •
no, a «• .I..-...1.....1 r.-*.-..- Ittrto»
te muiio tctnpo ** rartelrai pra*
r- . (....* .1 i. g e anui** que at
enirugou anotou apenas '• i»-
te» de serviço fura rata imprc
•yido. Multo» fwnm .|e».p*dMps

ímkm usi! o* Espiões lie Kídíü

fa Escada. Estado de Pernambuco, foi fundada a
' 
primeira Liga Camponesa, dentro da qual se Ortjaní.

sarão os trabalhadores agrícolas da reg âo. Na reunião,
em -jue a Liga foi fundada, elegeram òs camponeses a
Camponês de Palmares. Seu programa é a luta conlra
sua dtretona e escolheram 2 delegados ao Congresso
» exploração dos grandes senhores de terra, contra, o
regime do vale e do barracão e pela distribuição •&*?-
terras.

«L ncluüt. d» 1* pt-8*>
tn*-»cr*all'-ta* amerrano» coii-ide*
rnin o tlra»;i O pai» ile m»;*»! un-
p«»rt«ncw ralinicgira ila Amcrii*.»
d0 Sul. taiiU» pttla Ml» poiltjnn
g*?ul!ra**U*a como pi*"***1 mu*
r..ni..... naturais, e pr.*cu*aro
eimcenuar nele o» tveus esforvo**
vliando a culonisação «le mdo
o continente. Além dUp è brie
um dps i»:ii-.<s do mundo t!M->
u i...vi-iiiii v aa clas-.es donu»
itaiue» ajioiau» com mnls 'ti*
acrviíncla a ncni*traç4c do im*

pcila*fc»niot e se pre-tam so po*
i; ' vergonhoso dr "piuis mau
da-."»*' do Departiiinriil*» «le lis*
ta j no U-rretii) da pollilca -au
lerior, como ficou provado na».
a-,-icmblcias da ONU. Poi isso

vciiiq» o im •¦•" poi» retluxido pra»
tleauirntc a uma *"•••••>. onle
in..;.;iíii encontro ws "{jâulci-

Ipi-s' ils io. t •-..,--Ir. nem podir
lin.ii.,4 a »• o-íucni', a Uta de fa*

ttr projrio» -.obre Cuiuo cxply
rar melluir o» nativos.

O puvci brasileiro artbe U||C a
res-xinsobUidad** principal por
es'.a -iiiui». >•' cabe «o xovem»
d. Duira e sos putitiens «ias
i-la.*.-« dominantes, rep-eteman*
les da »;r.-iii.li- burt*tir**-ia e ¦'"*
la:*fttnd|nri«s, que a;M»iam fran*
camenre a »ubmie*âõ do Hrasil
an Imperialismo, ianque* Dntra
e os sonhotcs do acô**«lo Inter-
partidário, us Jlrigcnte* do
PSD. LDN. PTH. etc, acham
muito natural que os sou» amos
ianques se rennam no Brasil e

1MMS Si CtfiSSf DPÍHmit..
iCondii-íâo da l* paginai

O Otimismo
Irredutível
de Pi^stes

(Conclusão da PíU** central)

na historia. Tem sido esta a sua
diretiva como- patriota e. din*
gente comunista, militante da

grande ce sa da libertação dos
trabalhadores. Prestes uo9 cnsi-
na que devemos nos guiar sem-

pre em nossa luta revoluciona-
ria' olhando o futuro, confiau* •
tes no triunfo certos de que,
quaisquer que sejam as dificul-
dades «"remos vitoriosos.

Neste seu. aniversário, para
sermos dignos dc Prestes, deve-
mos seguir os seus ensinameu-
tos, que se baseiam, numa. lon-
ga 

' 
experiência revolucionária,

quando-depois de prever as gran-
deR lutas que se aproximam nos
diz:
"Precisamos estar em çondiço-js

de .diri/íi-laç e prepara 'os nara
as vir.ageps bruscas dos aconte-
cimcnto.s, precisamos àP.nendei: a
dominar todas as formas dc lu-
tas rue' a tensão da situação in-
ternacional exige- üe-de que cs-..
tejamos- á frente das massas, .não
devemos receiar as formas mais
alt inclusive os cheques vio-
lentos coin a reação, os comb.i-
tes nárçials a-que seremos nor
vozes obrigados especialmente
no interior d0 pais na luta de"
massas contra o feudalismo e a
brutalidade policial".

E' o caminho da dignidade e
da honra que nos aponta Pres-.-
tes. Sigamo-lo. Assim estarcmos
prectando nossa melhor homena-
Rem io nrsso grande lider.

RUI FAÇO'

LEIA ASSINF F fK"PROBLEMAS"

nanti>s. e os ssu.s tlirisentes pclitipo», crês-
ce a. respousabiiidade du clAsse operaria
brasileira perante todo o povo, brasileiro; e
todos os, povos tio continente. Porque na
verdade, somente a. classe operaria Rode
unir e dirigir a luta das grandes massas
populares pela. libertação nacional do jugo
do imperialismo opressor, em* defesa da
paz e por uma- verdadeira democracia.

A classe operaria brasileira demons-

relho dc reação e terror em mãos da dita-
dura e do imperialismo, qhe o cresciraen-
to vigoroso de suas lutas e «le sua unidade
poderá modificar rapidamente a situação
era nossa pátria.

E estas iutas devem crescer e cresce-
rio, sem duvida, com a rapides*. «?,ue o mo
mento exige. Porque o» trabalhadores
não podem, realmente, assistir de. braços
cruzados o, esíom çamento cada vez . mais
agudo de que estão sendo vitimas, o» gol-

a ciasse operaria uraox.fi.iiu ucuawxi-- pes que es-io sendo desfechados contra ncano e «o gomi
tra Que está á altura de desempenbar esta tos seus menores direitos, o não pagamento nacional, de: Dutr»
tarefa de importância histórica para o*nos- de abonos a que têm direito c que não lhes mo axemplo a p»1
ao povo e para oa demais povos do. Conti- •**¦-*--»•--. **.-»^« ~ ,rw-P,>r»*n j^ '-"-ü»**» «¦*»- mi**-.i».n «n.* ohn*
nente. Suas lutas crescem diariamente e
nes-sas lutas os trabalhadores se unificam
cada vez melhor e despertam outras-cama

ititem de .:..,. >i-i * twlxranik
nacional. U*o nio ot |irCocup-«>
Eli*» r•-¦:..„ ... i.|. ..i..*i com oé ram
li.il.n»li-. e a dfioasoni* **"*" to**?
it. da rmc<*í**ío pr*sidonc*Í«l, pri-
i •i.IhiiI.. rni.'.iti.ir o po%o e «ím«»
tá-lo da IttUk in «i .iln pelo» ttM
i!i.«*rr*..ei. cela pax, pelu demo*

Ja, conira » iwncliiiçS*» l»n*
perinlteta Mal o l»«**» braullclr»
eslú ct-n»»|«r****nil*-ndo cada vei
mais «i»ir ò è |n » .H liquidxr
de (ato a pene!raçfio imperialw*
ta em i...**.i putria cunt a subs-
tltuiçüo da ditadura de I>ut*a
por um f.iv cn>o democrático >•>-
pular, e que iiS0 so pode *r
realizado através daa lulna le
mansas, nunca i«.r melo de eon-
chavnp eleitorait*-

E' diante dc faioi concretoa, co*
m» víaita dn f-apiãu Kcnn..n
t aeai "ían-r"' de agente?* prow
cadoicii, que V conhecem os
verdadeiros patriotas. Os comu-
aigtaa já estAo rrituendo sua voz
por todo o pais. em protesto */c-
emente- Todo o povo brasileiij,
tendo 4 frente •> prolelarlddíi,
deve iBobilitar se para impedir
que ae eoiisutne maia ejne at-sn-
tado * no58a s< beranla. E* pre*
dí-o, porém, que n8o »e fique
apenas noa proteatos verbais.
mas que eytea ae ?ransformem
em movimentoa de massas, «sm
demonsTaçj&es concretas capa/.p»
de exprimir a repulsa do nosso
povo, «io imperialismo norte-ame-
rlcano e ao governo de t^r.içfio

Tomando eo-
pas-cata dr. pcjvo

mineiro que obngou. Abhínk a
sair ás preasas dc Belo HÒplzoii»
te e ouiras manifestações \f\
realizadas contra o Inípbrialis-

rm ma»*Mi • rí*#bfrawi. *V'*ss.
ê d.í»« ús lnd*íni,-»r*«* Vam

rssHnt D«# •• ai»»a ' *m§ a
tkw "»*• * **• pr*nd«» ii «•

%f »»naií doa •*••
prtgadni. -^

A. Hi ¦«"•.» < Ml..*'.» iv
f,i. . ^mi «uma da« n HoeiQ»-
ut ¦>.»!> Infamra iá rMli«»dM
**w C^i» Frio. A Prefeitura
«Iirinou o» ni.n».|..f.. in lugar

-ft*ttá*»à Algodial a v«*nd«f
itut Irrrtnna â Ui*. dt S**tvi-
çu% *j»tlot preçot que ela nu*.na
flxiVa» Att>in dtato a ÍU. ro.
eeben tim» lai*a <tj» *er«*« •*«
munlcípallíJ***!*. To*i«f «•*«« ter-
renoi deveriam wr ioteatlf» pa»
ra a conitruclo de ca**»**. i»p**rá"
rias. O* lerrenoi, pwem. »f,«aa
i-ndo vvndU»*' «ne verumaia»,
enquanto o» trabalbadon** lâo
tém on**e morar, E quando *ur-
ro qualquer proietdo a respor.a
doa cftp.ua.**"». da O*** #" M*

patrRo «fl» q«" n lei alnd» nit»
rliBRou por aqui".

O BSCÁKDAliO l>A CIA NA.
cionai. m. Ai.r.M.is

Fria
* na

das da população. paj*a enfrentarem' com1
audácia a tirania de Dutrtf"e seus: í>át**pes

ianques. Ainda agora, a0 mesmo tempo
que a ditadura e o imperialismo lançam
grosseiras provocações, para desancadear
uma. onda furiosa de terron contra, o/povo
e o movimento dterao.ci*atiep,. o proletariado,
lhes responde com demonstrações de- com-
batividade, como no caso da greve da Cen-
trai do Brosih e> da greve dos ferroviários
da Sorocabana era . Botucatu. Com estes
exemplos concretos- de combalivid:ad'e. a
clas-se operaria demonstra aos oJhos do po-
vo que é mais poderosa que todo o apa-

foram pago8, o desconto do imposto sin
dical, os atrasos nos pagamentos de sala-
rios, tudo isso combinado com a entrega de
nossas riquezas ao imperialismo ianque e
os preparativos do pais para uma'guerra, mo, tran8f„rm..mos o -wntimento

dé agressão que é, fundamçntalmenle, diri.;;, 
"W&&* a Kenna° 

l ST 
Sv

gida contra a. classe operaria. . ,„ f parsns numa campanha de mas*
* 

Q lapido crescimento destas lutas do *> 
^ffi^S Zl ii7

proletariado, aliado ás lutas,da»*4 massas * b"B,,e,rn ou cas/1 ,SSJ

camponesas e: outros setores popularea, éa
condição essencial pára que se possa levan-
tar nó paáS' uma poderosa frente única
de todos os patriotas que derrote a tirania
de Dutrn, expulse de nosso solo os coloni-
zadbres*- imperialisfa.s e conquiste um ^o-
verno democra.tico-popularj capaz de dar
ao nosso povo, Pão, Paz, Terra e Liber
dade.

?-3.
L> Si lâflQUB

{U'.nclu>?to. da 1' pág.)
uma "retaguarda Lranquil.i,
pa.rá deflaga-r su-i> agres?ão
contra os povos.
' DERROTAR OS PRO-

¦VOCADORES.

Por isto o Departamento1
de Estado procura interva'
mais direta e VÍblentanit;n'e
nos paises do- Continente, vi*
£\ido arrancar do? goveino*.
titéres. como o de Dutra tu-
do o que ainda- não <'onse>
guiu conquistar — como o
nosso petróleo; nossas bas^s
militares, etc. — mudar ou-
tros governos que não lhe
mereçam maior confiança,
que já não -correspondam
aos interesses de Wall Street
porque se. encontram de-ít-a];
modo desmoralizados e sem-
apoio que ameaçam ruir á
primeira manifestação popu-
lar.

te normas praticas para-

¦ ¦ a
tornar míU& brutal esta ofen-
S-va sobre a independenr a
do- povos. latino.atnerican"s
o Dep de Estado pretende
(ístabaieçer nesta conferência
de diplomata? e espiões ian-
quês-, anunciada para o ri-a
Io de março, aqui no Rio
de Janeiro.

Mas, os povos latino-amc-;
r canos e,: em particular o
povo brasileiro compreendeu
perfeitamente que podem e*-
magar as provocações do* inimigo, fazê-lo recuar e
derrotado completamente
Lutando em ofensiva as

massas populares destroçarão
os planos dos que conspiram-
contra a nossa; soberania, as
nossas. vidas e a nossa liber-
dade. Com a atitude ofen.
siva que se tomou, em nOssO
pais, diante do novo Plano
Cohen, o inimigo foi desar.-
»nado e recuou, adiando *ua

grosseira provocação; com
as luta* iU massas contra b
missíjç Abbink a ditadura
de Dutra igualmente, ,não
conseguiu, como era seu de-
sejo, concluir imediatamente
O,traído de Venda do Bra-
sil Éstesj são doir exemplos
que mostram que a. - classe
operária e o povo, lutando
Com audácia -jescente por
suas reivindicações, pela
paz pda, liberdade, contra
o imperialismo, ianc/ue, der-
rotarão os planos snistros
do Departamento de Estado
e do governo Dutra

Seguindo «ste exemplo, as
massas * poprdares poderão
também impedir que se **ea
lize em nosso território a
projetada reunião de gangs-
ters e espiões ianques, en-
3-otando daqui os espiões
Kehnan e Milie- e não per;
mitindo que a capita] do
pais seja o quartel-general
da conspiração imperialista
contra os povos latino-ame-
**leflj*i'08.r
¦nm'$m • .

i*e

dê, para que sejaní expülsoc. Que
se unam com esse objetivo to*
dos os patriotas, todos os que
não querem vêr o nosso petim-
leo nas garrai da Staoílard OiL
torfos os que não- admitem que
o Brasil seja colonizado pe!-3
magnatas ianques, todos os que
nfio querem que a nossa pat>-)
seja arrastada ,ruma guerra de
agrcsrjão em bfneficio ôc V-rn!l
Street. E' preciso que os im-
periaüs! s .cintam- em nopSo país
um an.biente irrespirável e qu'-'
ao» seus agetit-ps nacionais; r»s
horr"' « d" fíuverno Dutra,, seja
manifestada concreta e vigorosa-
mente «¦ repul;-a tio povo brosi-
leiro ii sua p.-l:lica de ":Ção
-'^.".onal,

Lutar-do- contra a vinda <le
(feuou.i t seus espiões ao Brasil,
contra tratado le colonização
que o Departamento de Rsta lo
prete/idc impor ao nosso pais, c
para erta luta mobilizando am-
pios setores da jwpulação, esta-
remos contribuindo para " for-
mação dr grande frente demo-
crática e de libertação nacional,
instrumento decisivo para a dc-
fesa ua paz, para a,, luta. contra
o imperialismo e para a con-
quista de um governo democrá-
tico popular.

MARIO ALVES

A populav&o dt <•»*••>
depofitav» grandes f*p»s <**•
contruçlo da Fubric» Nm-innal
d» *V}««lft. H- ei"» ama per»-
ppcüva ât empr..|*o pn>it i*
centenas de ope-érlo»., uma *»»-
pcranç.i de melhoria para *• •.•»-
mercío local.

Dc*un-1- *taram*3C f...... <• *vr*vin--

ças. O **ovc*i*.o Duira. num
convínio de lra.<5o n»»* •» *¦"»!«

entrcicou o mercado bru^i^iro
ile álcalla * ''Duperial", o Irua-
te ianque do produto*- quim*-
coa. Hoje. em Cabo Prio «¦»-
bram apenas os resto* mori^la
do "-o s-ria a * '-rie:. Vr-lonal
de Alcalia: um mm'* , - tri-
lhos. Jogados ao léu como ferro
velho; grande** barrar» *• •!•
madeira apodrecendo ao s »1 a
á chuva e mais. um Ho!ei .*•
luxo para turitas veranc»r^
Milhares de crurtiroa da nação»,
lato éj, do povo, e«tlo prafra-
mente jonados fo-a. <•""*'"*i'«» •
Brasil deixa de possuir, prr exU
gôncia do imperb-istr **«
uma industria básica como a d*»
soda- cáustica. fiindi.!!:,»-*t'*l on-
••a o desenvolvimento de nossa
Industria.

Mas a paralisação dos "•-.bri-
llios da Fábrica Nacional «J«
Alcilis não significou av o
d.nheirò da nação poso» r-ra.,
Significou, ainda, o desempr**g»
em massa de emnr "¦"''
escritório e de dlaristns
vêm a s!m e*-"v '.' tf
o numero de sem-tra. albo L<xi*-
tentes em Cabo F-io.

SALÁRIOS DE FOME

O grande uumero do dc*en>-
prc-iadcs nn 'unicipio permita
acs esplnvidores a obtenção d«
mão do obra barata. For isso
,- --J- ',: ,'-n*nf*|'i dp fppiff oa
salários, que /ganham os trab*»-
lhadores de ..Cabo Frin. Nn •**>
viço de agi'" ,}o municirjlo,
mantido pelo R?Mdn. o ?.' -io
bruto è He 22 crusieir c '-'>r
dia. E bá uma severa repres-
são contra os Ü:ãbal.N.f.'*'•'íí '"'*
px'"»!!! um pouco mais le pão«

Fxplica-se eyta repressão fn-
ri,isa: os hr-men*. que governam
no monV^-S * ¦ i--:''-' »s
P dnnos de salinas acos'uma-

dos a tirar a pele* dos traba-
i.h'**d**rÍRS: e mnseacr.^lbs.

qu*

\B0NO!./LIiítEPD-nrr- I- P \*?

Diante dessa politica de fome
e' opressão òn trabalhado-ys d«
Cnbo Frio conacçam a lutara
Ncssf» momento, os trabalhado-
res da- resistência, os serv-doréai
miinicipais e operários de ou»
trás categorias e^tão em lu.U
pfi ¦>, oa.rr- inc-ito do abono dc Na-
tal, ligando est". reivin.'''•""".o-â
luta contra a "lei dè' seguran-
ça". 'Ó impnlso dessas lutas já
obrigou a Câmara Municipal 4
votar uma moçáo tíe ren>"l!o'â
lei nazí-íanqnf o * condenar oa
bárbaros criminosos responsa-
veis Pelo assassinio da heroina'
Zélia Mntíalhães, na Esplanada
(]o Castelo

' * líf

m

>
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Stalin, Campeão da Pazlft JSfeüfc»

CARLOS FERNANDES

•r.a . ..- <|iie lá apareceram •
foram lado* multo* Viva* a
Staün nelas próprias crianças,
mui'a** delas fil lia* de guarda*
• toldado». Houve, larnbé.n.
Mina foia dr Natal no Quartel.
l/ir>:, menina, emir», teve opjr*
ir. i-.l-* i- de observar que n.t
quartel a tenta nó ilnha graça
para as filhos d«> oficiais. C
\a„c> em secjiiida ergueu outro
fivi a Stalin.

tm senhor, então, resolveu
explicar á« criança» quem ers
aquele querido "blgnduilo**.

•rondo e querido em todas aa
pai.fs ..o inundo pelos ndulios,
pç!>.s velho» e pelas crianças.
Assim, muitas daquelas cria i*
gtn qu;* não -abem ai..da que*n
i p-*pa| Nr , já ficaram sabei»-
•Jo ((ii- m ¦'• Stalin.

Junto envio pnra serem pa-
felic-idas algumas, das fotogra-
fias batidas na f:«Ia; desejo
qui- t-nlas a« cr!nne«s que vire n
•s mesmas fiquem, também,
MbeVdp quc um dia .'que nlo

NI8TA HORA d»? grave» ameaça» pa/a toda
a numa* Idade. é dat* do W adversário aa*
tabelo ti geuerali«aiiuo 8t»lln a«turoe lignl,
(o ;au •x.cp-.ional para todo» os povos da
mt. ido. Itto porque Stal n. campe&o da Paa.
d Pro« «*-*u e da Independência tlo« pofaa
coloca *odo o teu ganlo político, '•ua
f.giroM cultura e «en ineomparavel talento
de rondt.tor ue ma*uea a serviço da con«tntçi*)
d» »in mundo novo. de aaa. e liberdade, que
stia-je da- ruína* do eaptaliamo em dotem-
pobçlo.

Uu*..d* ao lado de Lenin contra ot f*.***©*
tcOt.co» í oa traidores da cl»a* operária, 8talia
cm,ribuU* derididamente para a primeira t
mf aa? ucular derrota do Imperiall-m*.
de iiibanOo na Rússia o poder da btirgue-ia >
do *at f,*ndlr* e -ubstlUiIndoo revolucionaria-
mente -.elo poder dc. proletariado. Assim
S**«it* .ncioti a transformação da face do
mundo. Sua influencia. c»da ve? maior, cr-s-
ce ".om » !*iíttie*.ela e o prestígio Intcrnacio-
a-' da iiiiiãi. Soviética com »a vito-ae
.Li * oci*ii»sii'0 especialmente durante e depoJt
di srgn ,dr guerra mundial, da qual -nu-
u.¦•'"*» -* vo; saíram libertos do jugo do
Imperial) n* e do capital explorador

Sua «jMd*. portanto, ao proletariado, ao»
cuvuipone e.*- r* aos povos oprim do* tem «'d.» a
ma-or «.'i d*» que.um homem pode prcsiar á
lio 'i-tAç.i'- ds* humanidade Suas obra* ger. ais
e .*ua polit.pa conseqüente —- a politica con*
sedente do Punido Bolchevique e da Uniãa
Sov ét-ce - estão vinculada- ás transforma-
çôe que »e jperam no mundo Por Isso ne-
nti.imn .•er*wnal;dade d spõe de maior p-c*.-
1' .-. e • >n.a com mais fervorosa admiração
de milhões dc que a gigantesca figura dc
üajin. Os -jovos o amam porque vêm nele
seu mat^r emigo.

Ne**** motiHnto d» ameaças à Paa a à
fraternidade entr» oa povoa é para S-ala
Ti* *e •ütum ai atençdca d* humanidade
pr .gre-iu ta é aprendendo com Stalln * aa
guhdo.) que ae fortalecem o* laçot de atui*
j-atie e ¦>• 4si.edt.de do* povoi» a unidade da
rias»*» o., -rár.a * a unificação dot eafojrcos de
milbcea .- mílhAes dr homeix» t mulhertt para
a ima n-.tmdial. tem quartel, peta manutftn-
çio d» Pas pela derrota dos traficantes dt
gucra r oprea*oret de povos-

O in** «liace de mafe puro culto, pro-
gr*}*j»nta e Urre forma, nesta hora ao lado
d» iasj operária, d** mi**«s camporu*-«a,
no exercite de Stalln, no «ercito do «oc*a
lismo funfante em marcha para a organ -
tav-ticf i- um mundo novo aem nise- e >*m
guerra. A* palavras de Stalin. neste mo-
mei-to, ,-Mumem o car-ter de vozes de «o*
mando. t'a. de*maH*ram uiiplacavelm*>n'a
o* ¦ Uno' diabólicos de provocação guerra ra
que o 'm*xrla*isnio Ianque oculta na sua
fraaeologica hipócrita e confusa Suaa pala*
vr.v põ*tn a nu as traições e a*, falsas te>rUt
que visau. sustentar e salvar o mundo caduco
du c".pi**-li-mo. com toda a «ua rede de
oprssâc iiisi-rl-i exploração e guerra Sta
lín niost-r* mais uma vez'os dois campo* em
qu;* e ep.cootra dividido o mundo, e ap/>nia
com firmezt o caminho certo que condir-irA
os r°vo< * vitoria fiobre seus inimigos Ele
prjva. "om *• «ua vida de lula e com 0*
êxitos ds poi tica marx'Jta-lcniniS'as-stai;nif*
ta. que a 'laa-e operária e os povos nãc P->..
..*>u. trnnylgíí com os Inimigo^: ou se marcha
rc-olutan «-nte para a conqui-ta da Paz, para
o -.logwsso para o bem-estar geral, con-
qniiiand**-** a Independência nacional e o
sucialismo ou se caminha para o abismo da
fnn.e e da escravidão- .

Em'uat»lu 
a

t»* olWé
Mmsi pai*"

está longe, as idei de Stalin
e ds seus precursores — Martf
Rngets e Lenjn - hão dc tri*

AVBSTALM
BBmm—- —- ¦¦ ¦¦*w**»***»»*«*»i»r» . *»»tW*aTa»aa«».«»»Ba»*a»a*aMaaf»»*a»J«a»*»»-»«aj»

JOSÉ ALBUQUERQUE CARVALHO
r"Li NA líl-OCA em qua a•• asu-jiíia trotskista a* encontra-

*#a ni a is assanhada1. Nóa aap ;
ajru-.o de "focas" dá redaçié/1 asuvlaittoa a verborragia doa cá-
ataHias pseudo-sociàlista que a'r.:;Wdo 

custo procuravam denegrir -
• a'personalidade ido. grande' Jo*
!:" •ejíli"' Slâlin, dkbdo-ó como , aaa

clieile de "pelotões' de fimila*:' aáíii-V»»",' um' bárbaro', deturpa-'
;-'"albr dá 

'linlia 
politica dé MarXt

:*ÉngeÍs"é'.Lenin-.'" A-- ne-jsa TOta-^V
,. áade '*•**:; conhecer iiaelhòr. Stalin

a cresceu ém relação direta a*»
í^atavriüea que lke eram dlrigidoa.

. .'LaiiutaadO néàsè; *n'eiò,> até e*a- ,
tio nossas atividade* resumi-
im se en •'torcer"* pela Wtoria
•ia Keyòluçlo SocíalUtá, iêr;' ai-
guns clássicos e discutir muito
¦obre problemas teórico* que,

.. diga-se de passage uem nja'« tão' poãeo nc-sgos opositores
•on-heciam o suficiente par*
•hegar a uma eonclnslo raioa-

J/Vel,1" 
'" ¦' ¦"¦ ' '¦¦ '" 

.
Assim, d* biografia de Henii

Barbasse passamos aos "Fun-
v damentps dó Leninismo'^ dai á-

.! historia do Partido Bolcheviqu*
z: mais aprofundadamente ao que.

, ae fazia.na gloriosa . União So-
?içtica.

Que riqliera de .ensinamentos
noa frouieram a-vida e a obra-

¦' ":'do* 
construtor do socialismo'*

SiáQu*. .contribuição maravilhosa
ipara a formação dos jovens e
'para . as lutas do**proletariado
foram as.suas intervenções^ aua''.firmeza 

aò encarar os problema»
do partido dc vanguarda e sua
luta pnra depurá-lo d0s car-
réiristas de todas as espécies e
limpá-lo doa . arrivistas e trai-
dorea de todos .os naipes.

j Stalin por sua obra e por
•eu? exemplos «e agiganta diaá-
te dos pigmeus • seus detratores*'¦ 
1*a»(W oati HoáiesMt todos, aojueú*

que. lutam, sejam campou-»*,
sajam trabalhadoras qM Intelec-
taais ato - podem esconder aaa
admiraçlo por aases setenta aaos
4* vida dedicada, minuto a
minuto, á rteTolução* Náo «eria
pe|a -por acaso que essaj eies
da fliá da, reação^ fasoista».
clertcai* ou ; aocialisteiros liviraav
pensadores, procuram/ datar-,
pando faSoaom forjando maa-'
tli atingir a perstfnalidadáy
daaae graade h0me ¦ de tens-

¦. para 
'• '.de'- 

afia.; ..Imii^oàt^enáisaai'
atitude», grandioso em su* sal-

•¦mVÇK,' eu|a ';yida'''/r(Bpres'*a£'tá pa-;^
gtnas . Tiva* 

'-dà'.;r história- 'cdaftBs-,'

;poranea... ,
•";'.". 0; qus representa • pois,. 3talia
.paVa--*9.à...e/Parà''.o''nosso poyof;

Em principio,-a uegaçio d*
tudo que Por ai anda. A »•-
gacáo desaa mlieria crônica -..t
da exploração constante de aos-
a* ;gante. A. inteligência * a
firmeza.. de' propósitos . posto* a
saryiço;-.. náo *jé um homem, d«
nm grupo, ou apenas de ura
pais pude um povo, mas abrad-
gerido toda a humanidade.' ÇJonr
crètámente', a luta diária '•

Ininterrupta, sem Vacilações no
caminho reto para um mundo
melhor, para um mundo coni-
patlvel com o seu desenvolvi-
mento histórico, seu progresso
cultural e seus meios de pro-
dução-

Fiel discípulo de^ Lenin; Jo-
aeph Stalin tem sabido cumprir
o juramento solene feito djan-
te do túmulo do "Gênio da Re-
volução Proletária". Tem sido
o grande mestre e genial gula
de todo esse imenso caudr.l
humano, que pelos • seus ensi-
namentos e seus exemplos '**ài
engrossando as fileiras dos Par-
tidos Comunistas de . todo o
Muudo- Quando vimos as le-
et*** chinês** comandadas, aer

uufar u.nibtlm no Brasil, pa~*
felicidade de todo* e, aobr«t'.i-
do, das crianças de hoje. .

. S: ve Stalin I Viva a Liberda-
de! Viva a União de todos oa
povos!.

São José do Rio Preto, SO-l-
.50 o Correspondente). .;

STALIN, MESTRE
DOS MESTRES

STALÍN, o grande companhei-
r° e discípulo de Lenin comple*
tou 70 «nós d* ama Tida dedica-
dá á libertação doa povos expio-
rados e oprimidos pelo eápitail*-

• mo.'; ¦ • - ;¦ -.•_. t
Stalin depositou ili*a«tad* fé —

gênio reTolacionirio ••'^;.,.:.*üieiil»._'
Seguiu o camlnh* de. Leáln *
deste caminho nunca se *f**tom*
Ef quando L«nia aterra», ale
confiante e corajosameate Coatl*
na?u a obra de Laàia. E aesáia
t*refa gigantesca toa **c*Oaalida->

; de se revelou, tio. grande qua***'•*.'*. 
4» gênio dé Leniia.
.Mestre. o guia: dos povos 4a' 

asando, mestre doa mestr**, Sta*
üa coloc*-s© no centro das luta*

\de".-UaMrtáç^ò^nàclonaÍ. 
"dp*, 

paiaü
coloniais; •oprimidos pelo capita-
lismo- À êle cabe, ge» duvida, a;

-. a. principal' contribuição pai*a
definir o csmbiho da« lutas de H*

bertaçãp:' dos; poyos oprimidos.
Pór isso '.Stalin' esti ne cenlrro rkis
lutas do p'0.vo brasileiro.

G grande líder e mestre Lui*
Carlos Prestes, que tem tod« a
vida a serviço de nosso povo. a
de nossa Pátria, é um- discípulo
e um fiel seguidor dos eiisin*:
mentos de Stalin. Prestes deposita,
ilimitada confiança no gênio; ie-
volucionário de Stal*n, assim -<*-

ai* ***'*»****l*****I*****t*'^.*** *!**** *t'*r*'*'L

Mao .'ígc Tung, avançarem,
quando õs patriotas da França
e Itália, dirigidos por- Tborez
ou TogÜattj caminham paia
frente, quando Denis e Foster
enfrentam serenamente a, rea-

. ção imperialista; quando o nos.-
so querido Prestes, nos con'du*s
a- grandes j-ealizaçõe*,. . vemja

:nisso o trabalho persistente •
grandioso de Stalin.

mo no dc Lenin. Pr-r '«'o o atu
gênio rsvolurionãrlo é também
uma garantia:-de vitória em nor.
asa luta» -.da par., pelo.pão, pela
terra e liberdade*

(Santo André •- São P.ulo)

FLWIÒ PEREIRA DOS SANTOS

STALIN
¦ ¦ ¦.

STALíN, desde sua infanoia,
forjou seu espirito, aprendendo
com todos os setores popuU.
ras, desde j lar paterno, onda
conheceu * dor dos explorado* .
* oprimidos, á visio dos eam?
poneses obrigados a entregai
suaa colheltaa aos latifundlá*
rio*.;, > • capátazes.. da -taar, | aíai'-.-:
aenhum direito a» vid» à.-*^,
tendo, devejre*. ••...,

Stalln é *. maior; figita., pa-
pular conhecida, em todo b ntna*
do. Oa.. meios bpúléntóa ouyeaf

: sn*a palavras -e ¦' enfiam o ra** :
•atze a« pernas, ladram da tar*
ror; oá explorados ouvem ¦ aaaa
palavras é «eguem o caminha
que elas traçam. O* oíirlmldoa

i sabem que o* dias dos mostra*
.; 4* desgraça se aproximam 41

fim e aí eles prestarão saa*
eontas ao povo. .-

Stalin eompiet* 70 anos * >V
eaminhu percorrido por **tá
mestre , da liberdade está «b*iv
to para, toda a húibànidade
Oprimida como o caminho da
libertação. Todos os que conei-
entemeote conhecem a obra imor
tfal : Stalin erguem um vira
pela ^u x felicidade pessoal e d*

•seu partido —- o Partido Comu-
nista BolcheviquLe, guia dos P»*
vos n0 presente e no futuro.-. .
-"Gerson —.Londrina, Estado
dé"* Par-r* ná.

STALlNv O GHEEE
INVENCÍVEL

fi com grande orgulho que ;u;
is meus companheiros cabofrien-
aes. saudámos 0 'O.0 aniversA*

..rio. do grande camarada Stalin,
numa hora como esta em que

,0 capitalismo imperialista te 1-
tãt por todos os meios; dcSenca-
den1- ema terceira carnificina
guerreira, "para li.v'r'ar-se das
crise? capíral istas", dar cmpr>
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H« t«er*«i RtpHfjaJi
d* MA* arWfolai

Itr* aerá
tom »a» Wfí* «W *^»°
l. n©i*e p»*o eo« *aa aaa
Alttu eaqusnto *i*otdtv-«do
VaíI^T, ceas Mata do édl*
berà minlu poe»*»
Mas setapre < Mmpaa amawl
O c*»«ratU Swil»*

RípeUre», 
nar* qu* as --erdaiai

R AS»a*4Ínoc dt ao«*o t*m,
[saibam*

Repetira., d* vagar.
limpo de tudo,
Com a pa'**.i**t da Piaatea
Krcscs, dará/
II nra-l* • potUrosa
Aqui ao meu toci'.i°.
Aqui em minhss mioa*

go n*« eampoa dc batalha soa
desempregados, ab*f»r eo»
bombas atômkas a voa doa ua*
balhadres quando l«»am eonu-a
* miséria e a exploração, por
vida digna ;• * "•' le*

Nós que tudo devem»* »o
mestre .e dirigente Stalin, não
po' ws deixar passar um dia
como este sem manifestar nos-
*o -egosijo e nossa ded reação
por ma» um ano dc vida, de
lutas e vitórias, do mai» dileto
filho do proletariado mundlsL

*"talin é nosso chefe lnveo-
clv ' porque Invencível é a
classe operaria. Por isso desejo
que esta data ae estenda por
lorg'3 anos, para que o genial
chete possa ver o capitalismo
explorador varrido de toda a
face do mundo e se levanttr
em todos os T»oties o novo *mun-
do sociaUst-jf onde não exista
nem soi nem'chuva para o» ex*
pio rado res; onde as terras *••
jam daqueles que nelas tri-ba-
lhem; onde as rique-as sejam
dos trabalhadore*..*. de todo a..
povo, e não dos imperialiátai.
onde,' enfim, o mundo tQ,do seja
ama só classe e uma «6 faml.
Ha. • .

(A$.) — Osvaldo Rodrigues
Santos (Cabo Frio, Estado d*

• Rio' '•; '.*• 
; '• : .* '

GLOWÒSA
SUlia; é * guia genial |do piá",

letiiriádo. lüundial; grandtf estíá^;
t*giHá pàlitlçO e , Lehln; o cattj*.-:,
pei0 da ¦. causa do prqlétafia**.

Nloguem pode -ignorar a via-
fluéacia t*;ue Stalia tem exerçld*
¦Obre a vid» de todos ós pOvãa
da mundo* Stalin, como chffc

a mestre dó proletariado mu*-
Íiál, tente «m saa própria car*
ne a escravização • á: eiploraçãa
ilíe que e vitima a classe '¦ opera-
ri* dos psíi-es -cáp-iãHst*1* a. ta-
dos.os. .seus pensamentos e atoa,
como não podia de ser, se vol*
tam para os quie lutam por •im
mundo melhdri' sem a explora-
cão do homem pelo homem, sem
a 'exploração de* -povOg inteiro*
por meia dúzia de banqueiro» è
grande industriais.

Nós. brasileiros, explorados a
oprimidos, esfomeados numa
maioria esmagadora,' temOs qua
nos Ügar, por laÇOS inquebra.nta**
veis, áo glóriosP nome.de Stalin.
pQis nele temos o guia. seguro a
amigo que nos ensina de modo

"certo á pormos um paradeir0 na
estado de miséria e opressão em
qiie vivemos, conquistando iun
rtive] de vida humano, felicidade,
paz e liberdade-

A União Soviética é a'luz que
ilumina o caminho para todo»
nós e nos dá .um» visão pro fun-
da do que será. o nosso futuro,
indicando-nos que -haveremos- dé
conquistar, com noesas próprias
mãos e sob a direção dé um "disi
cjriuto de Stalin, o querid0 

'li"'
"dzr do povo brasileiro, l.uiz Car
. U* Pi íítes, o *ue oonauisUr«M

Enquanto 
-•• .<v*r«ai

0* olhos d» mis • a* f
Kri»|iiit»i* htimithtdos
E 0* C*m**->nt$**
Com «ü* corpo» latlgad*»
l* sua* mulberf»
Com *us» ebígat,
E enquanto aot** \'su'm
AmonJaçid*, *end<rJ*\i
Pobre c htimllfuda,
Com lór*,» de odlo
}>eri minha poesia.
C«»m a* «g»u- de revolta
E a e*ir<-l.t dc eipersnt*,
Seri minlu poesia.

Í!*s 

sempre, sempre tmtttt
) camaraila Stjlin,
;rande e amado chefe,
Mestre e amigo!

os trabalhadore* !i.rí, d* pátria
tío üocialimo* Prestes, educada
no espirito revolucionário atai*.
nista, é o melhor filh0 de noss*

p< forjado i altura de aoa-
sas necessidade-. 0 seu nome ea-
tá ligado ás duras lutasdeoot»
so povo, especialmente cm Saa-
to André- município essencial*
mente industria], onde a rcaçier
prt-i---.le montar um verdadeim
campo de concentração. Todavi*^
* c'as*e operária organizada era-
frenta rom firmeza os dla.s qn*
passam, certo de q»c melhora*
dias virão. Dessa forma cre«cera
nossas |uta3 pelas - reívind'caçô*a
especifica»., pela libcrdade e «

paz. Dessa maneira' estamos cot*-
respondendo sos ensinamento* *
ao chamado de nosso grande áh
der Luiz Carlos Prestes. Em Ir

do isso, porem, não podemos •**•
vidar a figura de Stalin — no**
ao mestre, o supremo dirigente
da classe operaria. Sabemos qae
Prestes nos conduz acertadamenl*

á .vitoria porque i aprendeu com
Stalin, porque estuda e spliea
sa experiências do glorioso P*r*
tido de Stalin. porque con»-
preende a importância cssenc-al
da União Soviética e da fira**
politica stalinisfo para a libertar
ção da classe operária c dos ptv
vos oprimidos como. o nosso..

. Os trabalhadores braslfeiiaa
aaudam, por isso, calorosamea-
te o üder dOi traip Ihadores á*
todo 0 mundo, deScjandp-lhé f««
licidade eterna, assim como á
grande, família d« União S-rvItf
tic«..v

..Pobres e explorados., ma* esáa
inabalável fé no futuro, o* b»»;
áiletroSi saberão mostrar ***** (h

, delidade • «a* gratidão áqa*i|*
que vel* por nós, guiando oa *>*•

: vo* na lute pela Paz enfrenta*»
o* monstros imperialistas e*aa:
decisão e energia..waldomíro ameüw
íSant0 André - Estado da 91»
Paulo) ¦¦¦¦

.— _«_—. . ...

.'- ¦-', *sí*

..'. . 
¦'.'•.

*.'*,* *" '- ,;' í'-

'.' 
.-'yr' ¦;¦::¦'

''¦'*.!

fazer 0 elogio dos. provocadóra*
di-, i.aüiaiiiiia...de i tQ. depois bal-
bücia palavras hipócritas sobre a
iuta contra os prOvocadores da
guerra ... « reinicia com ardor
iedobrado su« ignob1! tarefa de
defensor do- p r O"
tocadores de guerra. Esta atir
tude .de ZiUiácu? 0 tràiii. Vi-*-,
velmente, • êle está a serviço do»

mesmos astrõe» aue Tito." "'

& 
-:•.'•¦¦Kft:-'



O tm Saúda o Camarada Preste*
. MAURÍCIO NA1BERG

, ¦ - ¦¦- J^m]0\- -~

QUANTAS HISTORIAS
*>,;.•.-. irm«*« para i?«flta»
mv,.< a tigura g«=n w» dn Ua-
t^iro tía Eh>« aaç», » ea-
iki '».''• «Io P«o!ilart»il'" de
¦>. -.-•« te-ra. Uà* Mst-rta*
46 (w to» gurlo**. de tua*»
d*t'ioaçíio cxir«-ma «-n.pxe
p^to - »ervíço de ao^a t«-
um nm momentos'roai*1 **

rU* cpw» ela u*m «trave^a

tftJSfcC 3 d6 jartrltu, UÓ» OS
eomtin'.»U»* devrmok ,. :o dar
«swu fti«tor«u i* conhc.ua»
« m&p rarmo uo* nela» p «ra

uni novo ano Hfi Uu»*. Mt-
diuindo *obrs • vida de
Presits compreenderem»*» a
grande responsabilidade flue
pes» «obre o» nu»*» oinorai
dt- combatentes At vaí.guar-
da do tnv«nriv«i exerc;t« dl-
riRido peto Cavaleir». d» Es-
perança E*tudando a vida
de Pwte» nn aprendem©»,
aíin-l, a ser comun-eup a
aer patriota» — '*lo é, a não
nicdur «aer fidos, a nào va-
cilar cm qualquer >oluçào,
m combater rin« mai» dur.»»
«ondiçces em qualquer lu-
gar*oii xtor. pela libettaçáo
de nosso povo, Por lib-nla.
de, pei» paz c a dèmocMdfc;

Neste ano de 1050. que *e
caracteriza pai" acentu «ção
do descspero cada vez ma«or
daa classes dominantes, ao*
comunista», insp rando-nos
no exemplo e nas lições -de
Piestes, devemos redoorar
nosso» esforços tio sentido
de unir o povo comra os
provocadore? de guerra. p!«ra
lutar por melhores, condi-
ções de v;da, para derrote»1
i ditadura de Dutra.

Os reacionários de todos
a» tipos, cada vez mais. odia-
dos tio povo e amedrontados
«om O avanço impetuoso das
forças da paz e do progn?*-
¦o." no- mundo, -querem ar-
ranças. PrestCà do convívio
do f.p?vo-. Perçeguindo.-o 30-
mo cão- raivosos, prenden.
do, torturando, massacran-
do, fuzilando, os trabalhado-
res éjqs patriotas quc acom*" 
panhán) o.Cavaleiro dn E*'
porança quorein arrancai
Prestes do coração do ppvo.

Conseguiram os . imperia-
listas nórtè-americanos ,.e

.¦eus .lacaios este otíjetívo?
Não. Para 

'maior 
, desepejo

io imperialismo e da reação
•;_.;cam'áradà:Prestes continua

fâdá ;vêz .maior..no .«oração
:te.;,Pa!rjlaiT.íloje,^.mais..tílo.
áue, nunca, seu •. nome ;e.?tá

vgravado'no'• coração-dé' cad?
^trabalhador ''brasileiro,' qtie
Uele.,yê o.siiiibolo imortai-jie
«da.c''¦"esperanças de';tibei. a,

7 £ão;; o"v_ áíol de luz rádi&a
gúerg ilurniíia rios montentps

•^àc/Ungüstía'. ..'"';_" j;v 
• ¦';;:..;'

Todos uó» fAbemus que
Vw¦-:• sm lodo* as mo.
numio*. um o §eu ¦>,• = mm
to voltado para o u< > pu-
VO. Em troca ioda o povo
O guarda lia . ¦: çâo It i<
o «eu nome nfto é um» fia*
I«•-¦--. e a «i»vi ..... i<••.....
cíonariit de P»e»teji ressoam
em terras distante», p»ovu-
cam a ,,|a: • \i. de t ""*
Oi trabalhador. O m r-in
entre os mais prt.i- v.»
dírigenlft revolucionaria* d«
ri:-. operarm mund>nl.

Acrcditaino- na* pa*avia*
de »'rr :<• quando no» {ala
do i- ¦-•:.i> do «-¦•'nu-.' -.«. ou
quando nos. fnI'- no1 8r»'ulfti
comício^' em praça publi-»
Ao* dias de luta* dc que elci
noa fala agora sucederá' o»
dias d«* vitoria qm-, <*i*cj&
mo# certos, não »e encon-
tram muito longa.

Ao ensejo d*% »«memus%
pjoi do 3 d» iane<ro de 40,
tevrtnOÃ, pui*. â» amplai
maÃP#, com maioi vígar a
palavia dp ord**m Ar P*e*
let*. -. :>.t ha duvida que
só at huns de ma*s»* j»-^e-
rio decidir do futuro de
nowo povo"; "organl^r útr
wne«*lfr«r. illrsgir Htta« é n>
dia» At hoje a tarefa vital
para o iuwo Panido. p.r,uo
•ó «»i:ivi- da* lutas orgaa'i-
w«r--im«- as massas''

A nós, comtiniitat; uts
tmn«nntlr a m***a « «2fliifi*
ançn cm *i me*ma, em sun*
próprio» força», c»be n«»s
iramiiiMtr «••-•'- Impulio re.
voluctonAric que dernba

Ur% Oi t)d« pStOkn A* H-allli,
eotiMiiut» par* nós * ma|i
É«tua «p#rlp|Klt t o ro^-ro
po« «ml* dtveinw» »eguír «m
BMuab> pan» * t»tí*M» com'
plet» Hb^açíW.

Salv., pois o IWe» fiipr^ho
e univers»! do pr»i«tari»dol

JÔ86 8ANTANNA
— Oper*Ho da Aniaiiua
:PauíUU,

VIVA STALIN
, ..Uuanat* SimIih cympleia <u
ii.1.0 uma «atlaínçÈo ímsosa
tiulu' o§ i.vii*v'«c* Ue tua.» .,»
traUlttaüurcs do mun.u.

AéM» cuutoo **>! d^ calor c
viu?* 1 «wloa «• ***** 8ía,,°
nos Ab com u wu excttii»5« * us
au. liçôca de 6f» ativí
d«. luian cm Uelc#a Ua classe
operária « doa vos Piir.m.u»»

mõmaiiharquê o«*ü 1 pi. ^f«J 'J^L^Top^
co do» Dois Irmão* pan ali ,ra °* •»P**-»«1°rci_.•„'

gravar o nmnc do «-uu »:• ---!:i
SUlin o campeão d< l'aa:
E tudo 1 ¦<¦ o que nu- .-»i
gere o exemplo forois» da
vida do camarada iV.Nto*.

SALVE STALIN!
A data de 21 u« Dezembro

de 1049. nmrcu sem duvida,
uma t-reméride Rlorbst» pani
o- trabalhador do mundo.
Nes»c dia, completo" ™ "nos
dt fecunda o laboriosa exur
Uncia o grande Stalln, o con-
trutor do socialismo im V"^
ro»^ União Soviético, o gu>a
maior do proletariado mun-
dial, campeão da *»az, do Pro"
gresso e da lib»'rd=dc. dos po.

Com ópenas 15 anos de ,da"
de, já Stalin abandonava o
seminário e o aconchego da
íamilia, para ingressar corajo-
samento nas ho-le»; revoluc-.o-
naiias que, haviam dc derru-

bajr mah tarde o horroroso lm

Mas. Stalln nào 6 apenas o
maior trorico vivo do max»
mo, não i ape-iuj o gramle
«atadista qu»^ » mundo Intei-
ro reconhece, é, também o
grande enratcglsua moderno,
talvez, o major c o mais gc-
nial «oldadn d»- todos os tem-

re» nu ao* uo#so» utlio* c '!«>
íO&ssas ntRos - na» niSo» da*

milli.K&i dc cNploru-o* e on«-t-
• midoB f>elO iu.|-rl...l ;líiu. I- "
capitalismo e os latllumlíàrio*.

Graças a Stalln, os trabalhis
dore» « u» povos oprimidos
tôm hoje diante dc ai a liu*»»-
Ia certa que Ibs*» Indica o cami-
nho da llberla^o c do bem «e.
rnl da humnnldaic. Têm o
exemplo da Unlfio Soviética, a
coasequente pollUca stalinista
dc defosa da paz c da indepeu.
ilcncla dos povos, a solldarie-
dado mundial do proletária Io
elevada ao mai8 alio tfrau pc-
Ias vibrai, e o exemplo fie St.t

tci.l.l . ««• «»rít|u#
..» mui gr«a4<* ^siaÃnMiIts

Mtíero filiar dt &«üa "*•• =
tu» 0t*férlo í»**d»f e*\*>o>-ai «**?
tro 0j*ráj.u, tn.i.-t. 4t ainl
lu • I -:*•.! qut .!•• ¦ «O |#A«*«
Porque^»» iuuo r»?*«iv» t em
tôiu 1 vídi» t «ibra dt> .Sial#i»
mà ptr$«Wf * c|a**« í»P**árÍA.

UMa aiuho jouin StaUo
rMUiptc^Mdcu qo<* eáds up«r«»r»ii
tfr«, e i d# fai%», W* tfvomi^
uárto cm potanesat, i»« peh
cl«a úe ter ijudadu para m
daeavõlvar c dt orUtatafilo po»
ra encortuar 0 cuminho qua
leva a »ua completa llbertttfflo.
Ut?sr.*i couipicvtH&ii' partiu tola
« .i.it,i.^:r r »"!..•"• nà>"í:» .!-

StnNn,
Como operário Stalin eom>

preende que Ò preciso eonliecttr
bem a estrutura »to ss»i<»m.i

. .:-. =1 ¦!.. para puder en»in.ir
aos demni* iqírrá-lí»« § totm'
de ie libertarem da explorv
f-Ao. No» livros de darx e*i«
llnjH-lê o nas obras do Uni*,
aprendeu eomo irieotar.uii *»
li.illi;i<!'-.. nu .. ii!. de liq ii-
dar definltivámtntc' a e*i».or%.
çfto estabelecida pelo rejtlnu» ca*
piinllita.

Como operárbr, Stalin tra-
balho junto nes operaria*.
Aprende com oa operários >
ensinar .10» opcr&Ko*. Organl.
.-a • ¦¦> e luta.

Pela experiência adquirlat*.
" soube compreender qual le H-.

<wv ¦* írande insii umeato **

ttmm m
ma para a

f«* intíti*«**«t* té p*d* bW
m f\*i['4o A* ,«f*l*«i«1ad*. 4
f»y; ,iitV .» Vm-vm» f+mmmmP
mu

.V »^'rt»f (W *PM««daN«»»

to* At l^oinsfif.w*, Statí»!. .«• m
aí& rtnürf^íort» Au %*m*o \m>
»*P« *? ** ,>l*»t "" ^u**-
»»i,itt wíatírisl i.l*i-<^ »••*
friarm«i tf» aima '.ttd.aptriifsU

?Vil Aê Imu pa«» fwrlatiwtt om
f*fit.Mala Parado ''^rnunUta ?.

Cl* tralia^taU rea do Orna»
que pasanm v^t tonveos âsU

etvl\% Po* q*'* paa^fa-am 
"em

operirl»» da amiga Hu«i*jt. *m
im .•,.:• '.-> n^ i'^s« ae r*«i»«
pto de Stalin para eono«»Hfa«
a liberdade dr> no««a pátria.
Com Pn* «a ao comando •

e«»m o* eamnutuenU» <le S|IVl«
rfitamos forjando ama posei-»*
% arma para a llberiaçlo Am
povo bra«ltelr« e estamos apr***
dcnd« a n*inelA.|a com rf>eltm»
cia.; »

Companheiro Stalln! »
Ao comemorarmo» no U«**

tiil o tru 70.* aniver«Arin *nll.
ino.nos or«ulhoa»H de ser tç««
comnanhotrria. K sxno*omoa
noate-21 de Dexembro a ori» »,
n\r-.--\ folcnii dc dar todoa ,e0
nossos ©íforíos. parn une po»"

. snmçn brevemente f'!:eiiar. •
rrujurada Prc«te« no p<»vemo dá

Itenubllca Popular <lo UraaU.
MAItlA OAITpíA ROS«

¦ S.Vi |>aulo|

9°*-
Comandante supremo dos

exercito^ soviéticos na ultima , . . .
Klierra o gcncrallssimo Stalin Un, os partidos revolucionar,)»

delineou o plano das bata. «Ia classe operaria forjado» com

lhas, denrotou as horda* na-
zUtas e asoogtirou finalmente,
o triunfo paro ioda» as no-
çóes aliadas.

Condutor de ihaasag e e.on-
duto: dc sQldadch*! Stalin íoi
iiicontostavehncntc, o grande
Marechal dn Vitoria. Sem »
participação da URSS c de
seu grande povo, sem a conUAI. Jii»¦-¦> v***.w^- •» — ~:—?.—" seu ¦J^aXllll, Jjovu, **'>' " w»

pério do .Tzar .substituindo-o r^bu5çã'0 direta e decisiva d**
poi um novo .sistema <l<- go- gtalin, certamente, & mundo.
veniQi onde .viri« p tl^apa^ hoje, estarlai gemendo «ob- o
recer dcfiniUvamenro. a verr jiQgçómunal tacâo dAibotahi-

gonhosa exploração do hom<*m t!«Hsta.
.A Vida heróica e grandioso

oe Stalin já náo penence
unicamente a União Soviéti, '.exemplo 

do'.qrándc .Stalin. nâo
Ca é Ulll pafhnônio d".'!}3^- poupa.¦-.esforços para qne 9 no»-

pelo liòmein.¦.Nesses-55 anos de lutas in.
cessantes. ' o grande Stalin,
cr.nhoceü os mai? tneriveis so-
frimentos e oonquistoti, ao
mesmo tempo, a ..maiores vito-
rias para n. classe operária e
o seu Partido de vanguarda.
Companheiro e ossi^èntè do
imortal Lenin, coube a Stalin
i. tarefa glgar.tosca de conso-
lidar a Revolução dc Outubro
e aplicar 1111 pratica o? funda-
mentos (Jq marxismo-lçninis-
mo: liquiíiaiidó'%-: kÚâ&ffé^s
refoniv.si:^7.'áfástã^|I^os opor- ^....«r,,.^ ,->.*.- ;<r ;.--**&»*
tunistas,'• tróteltlstás e demais TEÍS. contra' a...iT*_fiSmè... *•«.

traidores,;, «dificau<?p ^tó- ^IStóifSsS 
íeS° ^

a experiência c a teoria do qlo.
rioso Partido Bolchevique; edi
ficado por l.cnin c Stalin.

Viva, pois, Sia lin, quc eacai-
na as aspirações de todos os
novo»; viva a União Soviética,
baluarte da pnz c da deihoéra-
cia...,"V_»a Stalin, o «rande mos-
tre cujos exemplos forjou dis-
cipitloB que suo verdadeiro»
Sujas do proletariado e do flo
yo na luta pcln emancipação
do .uas "pátrias, dirigcnic? co-
mo Múo Tèé Tung, Thorcz. l'o-
gllatti. E aqui. em nossa ter-
ra, temos o querido camarada
Luiz. Carlos Prestes que, n

so operaria e dos verdadeiros
revolucionados que lutara cm
todos os Continentes., .;

Para. os trab^lhàdore? do
ETasil, porem,.o 21 de Dèzem-
bic • tem umi significação
especial: vivemos sob • or. peso
da mais tirânica diindura ;quo

povo" conquiste oua rápida
emancipação.

Stalin, Sorocaba, cida;!e de
trabalhadores, te snVidn e dese
ja longa yída, e òotos vpórias.
ri- 

'' 
issé' operárin.

Ântônío^Níàrtini -' Sn'*ocnbi.
Estado"/]*.''Sfin Paiilo

"¦¦¦\ bQ ¦. '¦:$''!«.')?. :--'':^,''¦¦- *% '' :'"^ -.:. ^ mjí

OPEfeMíQ t'k-í"'

CONQUISTARAM O ABONO f
itrtQ :u»; trabia^

¦¦-¦¦¦¦¦¦¦ 
^-dos'trnl^^^vfe^^l)N?K--r^

ts,'f^vse.*iíp^tí' V; Abono <3y

-*tò*Í

d^HPotmcia-qB^,^^ P£&lJS^^^^ erftisituaçãoticlêntic . r. ....
.união mmwÁ^tims ?M^MM^Wkm%i -^*i^w^ swm? -msêMm^^m^^ lHf4^^f-^ 9< Abfyn0^

*.. »¦.•' •> ' ¦:'.'.'.' :*"-¦¦; .-"¦¦'" (.**t .¦..;{ 
- r-*'?.-.¦' . H'.-' • ?tr •¦..¦..¦ ¦ , —;—_-,—é>-—1 *-—¦¦ -. —

A 71RMHBIM RTkhm ^P^di^d^eva^iia 
d^eçao e,Vfr*W -SMúài^ ^péíános .:fc BaKu. Qu^o

¦90^ eu exortar. ^:\}Op/_
tic..n;!-r':Ôs

içU,r9%t*âkoá'$ a par*

^ao:>^r:aí"aí'r^t?ó^o-^,íi^«Tn 
^nt^

'nuí^efo/ i^hfâcT>feífí"' tW^y^yí
'extr-açãei

rC„nclusSó.,da 12?', . pas),:. ,'.,.,;,v g^^ a" de
•ara a aUto-defesa. pâi-a: a luta contra,,os . .^ cia;^.dc prqletariado.vajuda-lo'^' ^^'J

contribuir *-•••à*' ieduçação-

elciíent^ das ¦centúria8" nègrws,
: m*ÍieijtorM, os. "pisto^irQs^pe^a^assinavap

<fe^per_rM. aVÃÍiç%dQá, JJUem, Ae i^nÇ
: for.,m- aísnssinados^s^Wchev^que :^ch^
íi^nin/vdlguitó. op^áuos f ;,d!str?tOcferrovw
p*(í e de outros báirros)>Nó. manifesto ejitao

•dkaáoò. Comitê Boleheyique de Baí.u
íomúnicaváraós operários, que seu prppo:.iro
era -organizar imediatamente ura cento cie

*^o-dèfe?a, encarregado de defender Qs oa^
miradas contra os bandidos, das centúrias
aogVas. conhecidos e encobertos. . O Cpm.ite
áe Bakw chamava o* operários a prestar n,iuaa
mural e material 3 este centro, de aui-o.
dcTtsa -i .. ¦¦ . f

E' Dtm conhecido o mandato escavo
mais tarde pelo camarada Stalin. par» os

. epútadtíÉ operários á IV Duma qò E^aüo-
"Mnos conhecido, porem, é o';f.aío do • gue
o¦ :tama.v&da Stalin escreveu o mandato pari
,os deputado^ á ni Duma de Estado" Esie
mandato desenvolvia as resoluções do V Con
grvsso- (de Londres) do P.O.S D R. . no

qiàa'' i&Mm. triunfado os bolche nques u
'mandato, 

foi'aceito.oe-a assembléia dos.co^-
:pxomissáiiòs das cúrias .operárias da çuaad*

.:-déBak.( : a 22 de.', setembro de llr'07- xVif
"se -.'ti qn(!..1os.:,deputadÒ'ç spcia^Üe^-Vcratas. a

,': Duma' do^ Estado, formando; alf; uma t.vçao
" ;espi:cia^ sã(;:;'os : representante?^le um?;. aM

o.-5janizac.ões:' do^P^tidõ' e ¦ «levem • estar vu-

suas. tár<-.tm políticas,, como dirigente.' gg$ *

de todos os trabalhadores. ,; ¦ v.
: -A-estica de3vta fração deve ser coii-.e-

aa»nte coletaria,, uma política- de -c!asse,,e

distingui-.se da-política de todas as. outra?
organizações, começ-ndo pelos -kadetss e¦ :er-
minando oelos 3o.cial-revolucionario^

oV deputados operários vao á.Duma tio

Estado, rão para. realizar ali um trabalho
Orpan:co mas para aproveitar a Duma 7do

Estado como uma tribuna revolucionaria.
Ta3 são os princípios básicos deste mandato
ao-, depu ado? dà II Duma. *

No nnfleto publicado em novembro de
19U7 a respeito da abertura da III Duma
do Estaco indicava-se que a fração operaria,
do' Duma podia atuai- eficazmente apenas no
cáffo de que as mansas populares soubespem
o* que ?e faz na Duma, no caso <!«

mia & organizações do Partido ex-

pücasscm ás massas quanto é vão a espe-
rani.a de lograr satisfazer .ua? reivindica-

çõ is de maneira pacifica,' sem sacnf cios, de
uni mòdc ;iparlaméntíii'ista''.

Em princi pios dc 1908. celebrou-se a pn-
m-ira sessáo dó ConseMio &; compromissário?

p^n^. rife:¦.levar: a' ..reunião osia ,ryta.-..uc yy-ry^nz,,e,.^ ^liittò 
'»lfe "Abs operÂrioí¦;

^•^.•¦^eá^^am, empreenderam a luta. -onír» 'i-^::^^^ se Ao.'
¦o . opérái-iõs,. desprdi.ndò ;io> delegados. m^:; ....;; ,g. : ig ;;vè: ^ bol-hsVíciues' forma-*

toma.ido ¦ cl'"¦ ^ulu '¦¦**'... opera..."liifJúèrit^entre a massa opera-\i
ríVeSãlt&'!'! contra os g.-'vr<tas atiçanci,i. , o-
OiíV.- ría-iohai; provocâhdobs operário? a a.çoas..;

parciais .eom o fito de dividir e i*.debotando,;;
as mass*.' oueráriás • . , .

Q periódico bolchevique "Gudoi:". em ?e.u
iiumexo '& de 9 dê março de 1903, pübltsctí
uin artigo de I. Stalin. intit.u"ado "Uni.^ vi-,
rá ,em' 

'.,-•£ 
catica do? patrões petrolifcos' -

O" artigo explicava a mudança de taíicá d-)S.-.
industriai de petróleo ocorrida na meoco-.
nà-ía reunino e chamava os operário* 

'.» Hí,
agruparem: em. torno do sindicato dos >pe-
rários dn mdustria do petróleo, a.sò abs'tei'.em
de greve-- parciais a não gaslár suas fo-ça?
em -içõtfs iroladas e a insistir na convoca-
çã-. imediata do Conselho de delegados
Ení agos-c dc 1907 celebrou-se em Baku »
Ccr.íerenriá da organizaçãc de Baku do V
O.S D.A-- nos distritos petrolíferos para ex?.
minar a questão da greve geral Nesta Ocn.
fev-ncia sr. formulou o problema da pa-tí.
coação ina 'conferência" que nropunham os
patvÕes. poi ineio de seu^ provocadores;. -jom

. o', objeíivc. de' desorganizar e fazer fraCaáSar
¦a^grôVe'" A" assembléia ;se pronunciou./pela.
necessd^.rtr' dedecia-ara' greve geral e.re-,nara 

'éié|ei' 
delegados operários' e erapregadbs

que.-hav't.ni de negociar com os :í. lus^iai5

rar*rum^ -nSmi^cde' 13, eMiá'numa **$#
ü\k'n Ü' ^bprc^ntUritcp ,M'i"u-comissões de.
oiV-opr, e fabricas..• Osí.p--trõ^s é aeíis la-wot»
tfa^vanr ài en^aíiar'áo- operários, prom<?a
tenh'm^' "prêmios" . mas os bolchevique»
to'rhM-íim a'ofensivo comra estas' dádiva»,
cnrtürá as "esmol.s': dos capitalistas, e levan-
taram "i reiv hdicacão rie aumehto de sala-
rl-v: e de melhorar 

"a. 'situação mateUaj do»
Ope:*-!.rioR

O C.>;rúté de Baku manifestou-se a pria-
.•:.? contra a participação na "conferência*,

pronosivi pèlôs;' patíoksl No artigo "H' -ie*

cWsár o boicotar a Conferência", public-ido
no peri( dico "Gudolí", numero 4. de 2S d«r
sctornbn de 1907. com a firma de Ko..^»>
(l^bá), o .camarada «tolhi indicava que õ]
p-otlem.' d'a participação ou boicote Am
Coriferéii.cia nãoé para nós ua questão d»
principio mas de. conveniência praf;'(-a Naçf

podemol-no" propor a boicotar de rante?nâ«
qualquer espécie de conferência. . Ngm po.
d->mos resolver de uma vez para ..sempre #
qiiostão' de.-.participai ,na ConferçncJa, com*

ari,fàrxtóm -fazer :algun? dc nq^s.os camarada»,
.niai parecidos (tbm. os kadstes. D(eyemps.tra^

• iin o.probbma.;dc,'participação ou boirote ám
•ponto •rfe^ta dt)í, fatos reais ,0 ;.soipenl« AtM
fitos". iCONTÍNUAí
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•Nâo Pagar o Imposto Sindical
*¦* aatêo aurftode masjfiaai" 

í»A*«-. oparariaa c atra a èm-
Mtmto do chamado "Imposto asa*
ücal". Km S3o Paulo, t*r eieaa.

tio. 
várias eorporacòea 4a tra.

tlbadorra rtlniciaran «*t« earn*
Nanha contm o pafsmeato da
•itouto At- carruçiW, uma uai
*»a» de que ,e valem a dita-'auto e oa pa.rúca para aumen.

lar a eaplõraçia daa masaas
IrabaMiadoraa.

PERSPECTIVAS DB l.UTAS E
ÊXITOS MAIORES
três aaoi luta a elasaa

fperaris conira o pagameato
Mato tributo odioso, lostituido

Esta 
ditadura de Vargas e coa

rvado ilegalmente pela ditadu*
ra de Dutra. Us êxito» alcança»
Ho» neata luta (oram relativa*

te pequenos. Maa, acate ter-
èeiro ano de campaolia, as pe
rapectivas para 03 trabalhadores
Sio de lulas mais tenazes e mau
kumerosaa e, portanto, de éxitoa
Bnal"iv a definitivos.

Jato porque, neste período, aio
somente a classe operária adqui»
jriu umn experiência preciosa
*e luta, ma** tambórn adquiriu
(Uma condenei» mais profunda
tio caráter odioso e dos fins ig-
bobeis que tem o imposto 4e
Sorri! çio

IMPOSTO DE COHRUÇAO
E NEGOCIATAS

Neste período, uumcroaos -*¦
tandj'08, grossas negociatas vie»
Sam a publico, mostrando ia-'«-.'isfarçavelmenie 0 roubo or«a-
.frisado de quo é vitima a cl&sseoperária, através do imposto
(sindical.

Para onde vai o imposto ain-
állcal. isto *. os milhões de
jeruzeir,)*. que o Ministério do
(Trabalho' recolhe compulsória-
mente tor? os 0s anos, descontan.
Ho um dia de salário dos tra.
balhadores famintos, no mês de
joarçO?

A isso respondem as negocia-

Sis 
-im os dinheiros do Fun-

o Sindical, denunciadas sem
jr-ontestação inclusive da tribu*
ha da Caimira e na lmpren-a.
Esse milhões snnniie c sn<*r
ida classe operária vão parar em
mãos df pelcijos ma:g categori-
liados, =â esbanjados em ban.
jtuetes, em viagens de turismo,
jsm empréstimo camuflados a
Ialsas instituições sociais. Os pe-

COM O DINHEIRO ROUBADO NO MfcS MARÇO AOS TRABALHADORES, A DÍTA-
DURA VAI CUSTEAR SUA PROPAGANDA ELEITORAL E REALIZAR PREPARATI

VOS GUERREIROS
lagos ladravaaes da FcderaeJo
de Ti-abalhadorea aa (adustria
• na Federação de 1 raliatbaau*
res do Comércio, por exemplo,
aomeot* num banqueta, t*At

» cerca de 2 milhic*. de cru*
aeiroa do Fundo Sln.iical. con.
fesaondo cloJcamenle dcpoU que,

tn» parte dêase dlohclro fo»Mdlatribulda entre pe«aoaa ami*
gaa o ncceaaltarfa*-". Outros oil*

ihoee têm «ido gaatoa cem a»
viageat d*4»**-.» traidor* da ciai*
aa operária ao cxl-rtoi, -«. :u.
slve para oarlldparra) de p«eu>
dO 'Tol.it, fito «M-rtifíO»**,

«Uiitiiíí* - 3 i>rtii Depanamrnte
de Rsladc norte-americano para
quebrar a unidade continental e
mundial do proletariado, eomo
foram os congressos de Uma. de
Havana e dc Undrei

A própria pane do Impoite
sindical qur fira core o* *m••»•
cato», eon rarifateu* <.. c-,ó»i.
nlo !rm tido ou!* : deittaei
cai ato mios dt* petòget ai coto-
cadot a força pelo tiui-tUrrio do
Trabalho t a Fotlma - pelftgot
que ae deftnan*ar.m com o f-f
d-driroí sa|irad**i<*t Ao patfimô*nio dos «indi-ato*.

PROPAGANDA F.I.KI lt)KAJ.
DA DITADURA

Ms., ontro dr ;*.:..o teo tid»
e iotpoite -ii».i . j*. o de «mm--.ir
a propaganda eleitoral da d-tado*
ra* Agora mthino foi criad* ama
entidade ninlüterlalUta, ehamada
I Í.No, destinada • orientar oa
trabalhadore» *inílie.il»**<i«* aas
futuras eleiçôcf. O* clielcs deit*

Os Banqueiros Podem Pagar
O Aumento Exigido Pelos Bancários

OS BANCARIC3 de todt o pai c#tao empenhados nesta*
mnrocn'n numr *«Mua luto por melhores sularlos e pela'Jberdade und c*J A pratica mesma veio demonstrar que
a ro.iqi *,ta de lib---d**d<- sndlcal e o aumento tle salários
•áo .n-eparaveis, quando através do* In tor ven lona iiiirüs*
terialis***.» ao S ubvato lor Bancários os patrôc* e o Mlnls-
icr o dc Trabnlbi manobram numa infame tentativa de
impor sus banc*'-r e* um .non*truoso contrato coletivo de
trabalho que é u pioprw negação d<»s mais caras conquistas
dos tri'*alhadores

A citação d»-»- "conelhos consultivo?" por exemplo,
tonstitu parte de um gclp< fascista contra a liberdade de
associação e .vga.iji^çâo J4 que na pratica Os ta-.», "•cont-a-
lhos" não pas.«ar«am de órgãos submisso» ás Juntas minis-
ter alista» do- und .'¦atos

Al^m dls^o o :al contrato coletivo elaborado pelo Mi.
1 istério é também uma seria ameaça a todos os trabalha*
dores "rlandc as chamada^ "comissões mistas de concilia*
ção" que se carac*.«-rizan* pela tentativa de impedir o pro-
Lunciamebto d*-* ossemoléía*. de massa do* trabalhadores,

. permit ndo que se pro*. une em cm nome dela meia dúzia
de pci*&os ministeTiali8*a* ou lacaios dos patrões. Basta
J^5_Lj!í£J3l1»&Su^. reprtsenUiçâo dentro de cada empresa
o- -teto* proí^io"rfr*i"**'éráf considerada falto grave, sé a-sim
o declarar após hi>vê-lr examinado, a comissão mista de
concil.Háo". Por a» se ye o que são essas "Comissões mista
de conciliação". O.*gãoc a serviço dos patrões, defendendo
rrec.puou.ente Interesses patronais, procurando impedir ou
golpear todo movi.i-ento de reivindicação por melhores sn-
'ários ou qualquer outrn objetivo.

A LUTA É DE TODOS
EüfrtantG a iuta dos oancários contra as imposições

do M n&terio do fradaJho. o que vais dizer contra as'mposiçõe*- dos bancueiru-, se ampüa e «e aprofunda Já
ta priTiieira iemar.8 de=ie aiés vimos com que unidade foi
Vitoriosamente enfrentada a policia-poüt ca que. a serviço
<-'o Miíiislério e d-n patrôc-. tentou impedir a realização de
uma asic-mbléia dos bancários e prender um de seus lideres,

m> nã>. on-r.üiin if, ia/< k devido á re»lstencla dos ban.
•.arios.

Oa :*r."pro« 1.*!nai«t df reação órgãos patronais como
o "Cbrr.d*. sa Manhã" tão conseguem esconder, com gran-
de mu^va qut «»c reforce t unidade do*, bancaria na luta
contra .* "contrar*. colcnvc" Imposto pelo Ministério do
Trabalhe através tíe «et» pelegos. O "Correio" pretendo
que esse moarengo seja dkutido, quanto todos os bancário*
lá o conheceu» de sobm O mesmo jornal das classe do-
minantáí" procurs U-nui-tr «ntrgar perfldamenle os ban-
lário» tt-nta *emeai a discórdia no seu meio., quando em
suo "c*»iun» opcr.*ii6". ^av denuncias verdadeiramente po-L»ciai« t-sumu.'» d p0ll«*u. contra os bancários, pretextandoiefend* los Discute o "CoTeio da Manhã" se esta ouaquela <n'c*at*va terh partido "dos comunistas', quandofi que Interessa erh bancários é se a mesma Iniciativa éirsta. *e correM»oiide ao.* irteresses gerais dc seu setor pro-íissional. '

UNIDADE E FIRMEZA
O**, bancários sabem c que querem* Têm objetivos per.feitameott claros *» de/inidis. Neste momento lutam eles

vontra as monstruosas enrativas ministeriaüsta* e policiais
dt Ih**' pqi mcfdaya e/^itá-lps a miseráveis condções de
trabalha Eles -*ao«:m \w os^àhqüMfòíf-^pódem pagar ò
sumcnti. que lhe. é axipiao. ¦

Lutom ao mes*no tempo pela liberdade sindical, visando-xpulsar do seu oiião dr classe os lacaios policiais do Mi-
nisterio dc iMboilto.

Ele* saben-.. p«íJa Droprio experiência, que as lutas deci*
«lidas, a fjim** za, « un.&ade maip ampla e profunda são

• íatore*, imporrant»<; par* a vitoria. Dai sua determinação de
Dão se de xai-em ieva*.- nem pelat perseguições patronais,
como as dem^ôõe*. que lá ocorrem em alguns Bancos, nem
pelas violências oficiais e ministeriaiistac Mesmo sem seu
Sindi.*ato eles ebu ¦ :nua-ão a realizar sua? assembléias, a
discutii -eu1» problemas, propondo as suas próprias soluções
e nâo e sub.neten-jo aos ditames patronais. Este é ainda aexperi..r.i:ia que Ih-^s ensina, e o caminho da vitoria de suas
reivindicações ma*** ser/das.

ergaatM<iO aio oa howeai «•«item ti* íntpotta sindical — ea
IM.oda Cavalcaate, ot Geltsto, ea
t^traajeirai — té léglco que oa
•ti.l.nr..- do Fundo Sindica) <-•_*.
f-.fi» a propagaoda elc]|0|r»| m.
tre ot tr-*»--thadoref do* caaJL
dalos apontados pela ditadura»

PREPARATIVOS CUEURElROt
COM O DINHEIRO DOS

TRABALHADORES

Como se vé, o Imposto tinta-
cal, arraucado aos miseráveis *e-
lirios da cla^e 0|*«riria. além dt
ser criminosamente malbarauda
cm nonatas ,. ao custeio da
uma vida faustosa para o« m»ls
repelentes traidora* do proletr
rlado. é também de»t<oado a I»
ta contra o* «upremos inte*"**-***!
dos tr*ba|ltQdorcs, contra a H*
herdade sindica^ contra a uai*
dade nacional e mundial da ciar
se operária*

E ja agora, na Câmara, o uir
nista Aliomar Daleciro quer d*a
outra finalidade ao imposto ds
corrução: — gastá-lo nos prepa*
rativO* m>litarcs que faz a dita-
duro para a guerra de VV_|
Street. O imposto aind'cal seria
destinado s construção de a*
fios de guerra.

UMA TAREFA DE HONRA

Diante do tais fatos, a elaa»
operária deve compreender •
quanto é urgente impedir q«*e
seja mantido o desconto dêsla
imposto Odioso, po*s não há, n*
caso, apenas o problema impop
tante de defender seus salário!
já miseráveis, mas também 0 pt*0>
hiemn fundamental de prosseguir
a luto pela conquista da liberda»
de sindical, pela unidade da j-lar
se operária e pela pa*. De nr
nhuma'. forma a classe operári*
com a responsabilidade que te»
diante de tOdó povo brasileiro t
dos povos do continente pôde cOm
sentir que lhe se.1a arrancado ota
dia de salário para, Com. esta,.'
dinheiro* se incrementar as tõ»
didas do cuerra e de exploraçla
<'os trabalhadores e do pov0 etl
nossa terra.

O não pagamento do impõsil
sindical é, portanto, uma tara<
fo de honra para a' classe opei*.
ria.

.4
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OS ivIENOHEVIQüES, imediatamente.de-
poi? do V Congresso do p.OS.D.R. (reu-
•flbic eni Londres) e da dissolução da XI
DurtiB do E-.tado, apressaram-se em dissolver
as .-rgar zações de combate dos operários de
Baku O bolchevques protestaram co.itra
iaste prO'-edimento e restabeleceram as orga-
nizações

Ante» de tudo, o camarada Stalin procurou
jfci*mar em Baku um centro Político de dl-
reçâo, e que se mantivesse ligado com todos
ias dist"iios e gozasse da confiança da m-<sa»*.
ge ParMdo
' Num»' proclarnação escrita peio camarada.
ptalln em agosto de 1917, firmada pela Co-
£i" âo organizadora dos distritos de EUla
kan Beb -ibat, Chernogorod, Belogorod, Mor-
Jtoi e d grupo maometano "Gummet" da
jorganizaçãc de Baku do P.O.S.D.R., O"camarada Stalin conejamava os operários a
igue. rechaçassem a direção do centro men-
cn>*viqua desligado da massa e que seguia*uni linJr.a politica oportunista e não re*
jfle^È- era aada a opnião e o estado de
fcnilTiO do proletariado de Baku. Este senüa
vrnà ijuitiüçada desconfiança do centro men-
jche-'iqu*., que não só não dirigia a luta do
jproí.etarjadc. mas ia ainda a reboque dío's

, Bcppteçirí entos e tinha contra ek a maioria
dov distritos. Toda uma serie de problemasíe --.«nha formulado a organização do ''ar-
,tido em Baku. Relacionada com a dissolução
tia Duma dn Estadcfoi realizada unia eâírt-
púiiha Je grêyes. Levantou-se o problemaHe <inta*-olar negociações com os indiisfanis
ide petróleo GeSebraram-se conferências dos
jferrnviá''.'»s, uma conferência dos quatr0 dis
ÉtritO: de Baku e uma conferência de infov-
inação 'los representante., dos diversos par-•lidüb. Formulou-se o problema das eleições
á ITT D»:ma do Estado, da edição de pan-jfle* os n»i linguas azerbaidjana e armênia. ieonj o onjet-Vc de lutar' contra o açulameni.0
O* ódios nacionais por parte dos servos d»

E. YAROSLAVSKY
tzary ae um laáo, e pelos dashnakes bun.
di^tejj e ríiencheviçfues, de outro lado. O cen-
tro dirigente dos mencheviques passou poralto tode** estes acontecimentos.

Diante dos operários se apresentava em
tod.? a vUa importância o problema da for-
mhçâo de um centre dirigente bolcheviquesegundo o modelo dos centros de Moscou ePetcrsbiugo. A esta resolução da Comissão
organizadora dos distritos acima menciona,
do-? adu-iram, mais tarde outros distritos,
e íc5 or.-dc assim, o centro dirigente boi-
chevique. Este desempenhou importante pa-..pei no desenvolvimento do movimento ope-
ráric de Eaku. Não havia nenhum aconte-cimento a0 qual o centro' dirigente não res-
pendesse com toda a energia revolucionária-
Na atuação do centro dirigente de Baku ocanurad'-) Sfalin desempenhou um papel ex-cepcionáímènté destacado.

Pm jelaçâo com as eleições á III Dumado Estado, em agosto de 1907, foi editadoura volante un ripmè de uma serie de comi*-os regioíia:s na qual se explicava que, ainda
quo na Duma tzarista fosse impossível úo
Pfiyo coüseguir uma verdadeira representa
Çao, os operários deviam ocorrer ás urnaseleitorais precisamente para desmascarar ainfame :;:anobra do governo autocratico, qiMat u-oDunha emranar a classe oneraria Os

bolchevique intervieram nas eleições pa?achamar o povo á nova luta pela democracia do
poder -/iarista, à luta pela Republica demo-cra<*ica O /olante conclamava a que se dé.mer-strasst aos inimigos do proletariado queOs operário--continuavam fiéis ás palavrasde crde.n revolucionárias, lançadas nos diashero-cos de outubro e dezembro de 1905.

A 22 de agosto de 1907, no numero 2 do
periódico "Gudok", foi publicado um artigodo cams-rada Stalin (sem assinatura) inti-tulaC"o 'Entre os -ociál-democratas". o ar-ti-..- era. d-rigido contra as idéias reac;onárias
do anar;_iiisr.io/ que depois da dissolução daD:.nnr (h, Estado, no periodo de reação ques** mciava encontrava terreno favorável en-tra os ladrões e safteadores profissionais.O periódico chamava os operários e' 'cam.
poneses s ingressar nas fileiras da organlzatjao operaria para lutar,pelo melhoramentode ma situação econômica e alcançar oso/jjetivos que se propunha a classe operáriaovrjaniz^ria.

Por motivo do assassinato de Jalnar, umdos operários mais avançados'da companhiade NaftriJan. em setembro de 1907, o comitêdo cl:stTiic de Bibi-Eibat da organização deB:ku ed'tou um volante escrito pelo çàma.rada S*-,:*lin. no q-ual se explicava o papel«íes-ímpenhado por operários tão concientes

como Ja-nar."A sausa de Jalnar — dizia — é nossa
própria causa, o qUe dispararam contrae!e disperaram também contra nó? outro*os oper-irios de vanguarda E ao dispararcoutra t-ot; os mercenários do capital quedemromper »s fileiras de nossos camaradas atao*
çados, *i iim de oprimir ainda mais ao br#»letariado de Baku."

O '/Diante convocava os operários á do*
cláraçã-) da greve e a exigir a despedida 00
Azhífa: e Abusarbek, assassinos *je JaharFoi decJí-rada uma greve que durou dua|semanas, e. cuja significação foi explicada po*um ma-.ífesto, onde se dizia:"Mostraremos ao mundo inteiro que Jalnar nao está só. que atrás de cada opeiáriaavançada se levanta um exercito de multeimilhares disposto a defender com *u pelt«a -eus -"amaradas. a seus dirigentes •.

O iorna) "Gudok" (numero 5, de 14-3 outubro de 1907) dedicou a Jalnar um*no+^ necrulogiea, escrita pelo camarad» Stalin.Em poucas palavras, o camarada Stafinaposenta um magnífico retrato de Jalnarrdizendo; "Unia em si a chama, o fogo daalma proie^ria com a dor e a aMÜslicidc camponês". •;';... ?:,:
-I -^ãW*0 de 1907. o Comitê de Baku-do"- v^.b.t. R. publicou uma carta d'rígida aoicanarariat ("Somente para 0s me/.ibros do"

^'•1T°* ; e dedica**a a0 problema da ne-cidade de organizar a -auto.defe.-a. Já sa*D*mos qui- os mencheviques resolveram' th^ol-v°.r a dn-eção e a. organização das milicos,qv.e resolveram formar uma Comis»ão á-qualos operário»» podiam entregar as armas quaqu».iam conservar". Os mencheviques aooia-yarn-se r.o Congresso de Londres. Mas oOotigres^o de Londres aQ dissolver as miliciafnao tomr.u decisão alguma sobre o probUmad- organzaçao de forças armadas para aauso-deicsa. As resoluções do Congresso d.
/p^pt ?TTCl^am^a foJmaÇão de milicia* •
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